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1S CONVEKÇfiES NOS 
E S T 1 1 I S UNIDOS 

O s c o n s t i t u i n t e s a m e r i c a n o s p r o -

c u r a r a m « M e g u r a r a e l e i ç ã o , p a r a a 

m a g i s t r a t u r a s u p r e m a , d o s c i d a d ã o s 

n i a i s d i g n o s . N i l o e s t a b e l e c e r a m o 

s u f l r a g i o d i r c c t o , p o r q u e n 3 o j u l g a -

v a m o p o v o c a p a z d e u m a b ò a e s -

c o l h a . I : m s u a o p i i i i ü o , a o p r o p r i o 

c o n g r e s s o l e g i s l a t i v o n i o d e v i a t a m -

b é m c o m p e t i r t i o e l e v a d a a t t r i b u i -

ç J o . T e m i a m , c o m r a z S o , q u e as 

c o r p o r a ç õ e s p r e e x i s t e n t e s p o d e s s e m 

|scr c o r r o m p i d a s . P r e f e r i r a m , p o r 

e s s e m o t i v o , a c l e i ç J o p o r e l e i t o r e s 

i n t e r m e d i á r i o s , m a s d i r c c t a m c n t c no-

m e a d o s p e l o p o v o p a r a e s s e f i m . 

E s t i p u l a r a m , p o r t í m , q u e n i o p o d i a 

s e r e l e i t o r p r e s i d e n c i a l o s e n a d o r , o 

d e p u t a d o , q u a l q u e r p e s s o a i n v e s t i d a d e 

uin c a r g o r e m u n e r a d o o u d e c o u t i a n -

;a , d e p e n d e n t e d o g o v e r n o d o s l i s t a d o s 

U n i d o s . 1 o r a J .a i n f l u e n c i a 0 f l i c i .1 l ,d is -

p e r s o s p e l o v a s t o t e r r i t o r i o da r e p u -

bl ica , o s e l e i t o r e s p r e s i d e n c i a e s e x e r -

c e r i a m a sua m i s s ã o e m t e m p o cur -

t í s s i m o . K i o s e r i a f á c i l , o b s e r v a v a 

H a m i l t o n , c o r r o m p e r t a n t o s h o m e n s , 

d e s i g n a d o s c o m p o u c a a n t c c c d c n c i a , 

scpr.rudos u n s dos o u t r o s p o r v a r i a s 

d i s t a n c i a s , c o l l o c a d o s e m p o n t o s t : lo 

d i v e r s o s . S e r i a n e c e s s á r i o d i s p o r d e 

t e m p o c d c m e i o s d e a c ç à o . C o m o 

v e m o s , a C o n s t i t u i ç ã o p r o l i i b i u as 

e l e i ç õ e s p r e s i d e n c i a e s p e l a s c a m a r . i s 

l e g i s l a t i v a s , p o r q u e o s s e u s m e m b r o s 

e r a m c o n h e c i d o s c o m m u i t a a n t c -

c c d c n c i a , r e u n i a m - s e h a b i t u a l m e n t e 

c m l o g a r d e t e r m i n a d o . A q u e m qui-

sesse c o r r o m p e i o s íiito c s c a s s e . u i a 

t e m p o , a o m ^ n o s . N u m a s o c i e d a d e 

q u e a d o p t a v í t i o s e v e r o s p r i n c í p i o s , 

r i n i r i i i r f ^ M 11 n 11i 1'ii"111 d * « M u l t 

leituras, p o r m e ^ n b r o » d . » x a m a r i s Ie 

r e l a t i v a s , d e s p e r t a s s e , b e m c e d o , v i v a 

ppposiç i lo . D c í a c t o , m a l c o m e ç a r a m 

a a n p l i c a l - o , p r o t e s t o s p a r t i r a m , q u a s i 

s i m u l t a n e a m e n t e , d . i i m p r e n s a d e 1 'h i -

ladelpl i ia c da i m p r e n s a d e l ! o > t o n . l is-

ecs p r o t e s t o s r e p e r c u t i r a m n a s pró-

prias c a m a r a s , r e u n i d a s c m a s s e m b l é a 

c ' c i t o r a l c m 181 )S, q u a n d o a l g u n s d e 

seus m e m b r o s p l e i t e a v a m a c a n d i -

datura d e M o n r o c . D e c o r r i d o s m a i s 

q u a t r o a n n o s , e m 1 8 1 ; , o K s t a d o d e 

N o v a - Y o r k , c o n t r a r i o .i e l e i ç ã o d c 

M a d i s o n , b r a d a v a c o n t r a s e m e l h a n t e 

processo , p o r v i o l a r u n i d i r e i t o p o -

pular . C l a y , e m 1 8 1 6 , p r o p ò z q u e 

sc d e c l a r a s s e i u o p p o r t u t u a d e s i g n a -

ção de c a n d i d a t o p o r l e g i s l a d o r e s . 

V m a p r o p o s t a cg uai se r e p e t i u n o 

m e s m o a n n o . 

Q u a s i n e s s e m e s m o t e m p o , u m 

•lop.itado, e m d : . c u r s o p s a / c r i d o n a 

c a m a r a , p o n d e r a v a q u e o . ic to i n i c i a l , 

f u r a e s c o l h a d c c a n d i d a t o .í p r e s i -

dência , d e v i 1 e m a n a r , e s p o n t a n e a -

m e n t e , d o s p r o p r i o s e l e i t o r e s . Q u e 

d i z i a m e n t ã o , o t e m p o c m q u e as 

c o m b i n a ç õ e s d e algum, a r v o r a d o s 

e m d i r e c t o r e s d a c o n s c i ê n c i a d e /// an 

de numero de cidatàca, s e r S o i c -

p e l l i d a s p e l o p o v o , j.-i c o n s c i c m c d c 

s e u s d i r e i t o s . A ú n i c a f o n t e i n c o n -

t e s t á v e l , « d e q u e p ó d e i n " e m a n a r de-

s i g n a ç õ e s p a r a o s e m p r e g o s , é o 

p r o p r i o p o v o o . S ó e l l e t e m o dire i -

t o d e e s c o l h e r . S ó e l l e p ô d e t o m a r , 

s e i n i n c o n v e n i e n t e , « a s p r o v i d e n c i a s 

p r e l i m i n a r e s » . N o s c o m í c i o s e r a 

c o n d c m n a d a , q u a s i s e m e x c c p ç i t o , 

a i n d i c a ç ã o d e c a n d i d a t o s p o r l e -

g i s l a d o r e s , c o m o usurpurão flagran-

te d 18 direito» jo,jidaren. 

l ira, n e s s e t e m p o , c a n d i d a t o A pre-

s i d ê n c i a Andrevv J a c k s o n , p o l í t i c o a i n d a 

n ó v o , q u e n í o c o n t a v a m u i t o c o m o 

a p o i o d o s l e g i s l a d o r e s . . O s s e u s 

p a r t i d a r i o s , p o r s u a vez , p r e f e r i a m q u e 

e l l e n â o r e c o r r e s s e a o s c o n g r e s s i s t a s , 

l i r a u m a c i r c u m s t a n c i a q u e c o o p e r a -

va, d e c i s i v a m e n t e , p a r a a v i c t o r i a . A 

o p i n i ã o p u b l i c a m a n i f e s t a v a - s e , c m 

g e r a l , f r a n c a m e n t e c o n t r a r i a ;t i n t e r -

v e n ç ã o e l e i t o r a l das c a m a r a s l e g i s l a -

t i v a s . A s h o s t i l i d a d e s r o m p e r a m 

t a m b é m n a s c a m a r a s l e g i s l a t i v a s d c 

a l g u n s K s t a d o s . E m M a r y l a n d , c m 

o u t r o s E s t a d o s d o o e s t e , a s c a m a r a s 

t i n h a m c o n d c m n a d o , com indignarão, 

s e m e l h a n t e p r o c e s s o d e a p r e s e n t a r 

c a n d i d a t o s p a r a a m a g i s t r a t u r a s u -

p r e m a . 

O E s t a d o d c T c n n c s s c c , c m 1 8 2 2 , 

r e p r e s e n t a d o p o r s e u s l e g i s l a d o r e s , 

r c c o m m c n d a r a a c a n d i d a t u r a d o g e -

n e r a l J a c k s o n . M a s , d e p o i s , r e u n i -

d o s c m c a r a c t e r o f l i c i a l , c o n d e m n a -

r a i n , e n e r g i c a m e n t e , a c o n v e n ç ã o d c 

c o n g r e s s i s t a s . C o m m u n i c a r a m a s u a 

r e s o l u ç ã o üs c a m a r a s d o s d e m a i s l i s 

t a d o s . P o s t o q u e m u i t o s n ã o a c u -

d i s s e m a o a p p c l l o , c o n t i n u a v a , c m 

r e u n i õ e s p o p u l a r e s e n a i m p r c u » a ) 

a l u e t a p a r a a r e c o n q u i s t a d c u m 

d i r e i t o q u e o s c i d a d ã o s s c a i r o g a -

v a m . O dia d a v i c t o r i a d e f i n i t i v a 

ia r a i a r e m b r e v e . 

A b r a m o s o u t r a p a g i n a da h i s t o r i a 

a m e r i c a n a . 

O sr, Carlos d . Campos, coin ar f]e 
victoria, iwde-nos a prova dc que sc 
houvesse comprometi ido a dar o «eu vo. 
to, 11a convenção , ao sr . C a m p o s Salk-s. 
J á respondemos que ninguém ignorava 
que havia esse compromisso. K - s a allc-
g a ç ã o , sem duvida, não b a - t a para sa-
tisfa er-II-.e a i:\ivioiiindt. Man qualquer 
outra pessoa podia insistir nessa e.sigcn-

; c ia , menos o .sr. Carlos de Campos. Ks-
t.i clie conveucido d»' que diremos a ver-
dade. A s u a curiosidade, todavia, tem 
tuna explicação: esse deputado qtier «a 
IK-I- quem nos deu as informações. Nós 6 
qne não devemos contar-lhe n m o á nos-
sa rrportaKem conseguiu saber o que 
tanto o incommoda. Nem era necessário 
que cila fosse muito act iva .Todos sabiam 
que o sr. C.trios de Campos recusara , a 
principio,o seu apoio ao i»ndidato oflicial. 
Quando faltassem outras prova- , a alti-
tude desse membro da convenção f- bem 
significativa. K' elle presidente da cama-
ra dos deputados: foi eleito, como de. 
iii' n «tração de confiança, pelos correli-
gionários, de plrn > accordo com o i/u-
vtrito. Alíni disso, é director do forceio 

sr. Ilernardlno de Campos, enfermo, c e ^ " . 
era, íl b . i r a drt sepultura, coberto de e t 
luiuniu'*, n í s depuremos a pciinu Hes-pei 
tíinios, compungidos, a enfermidade c .1 
velhice. Mas o liluo do illiibtre estadista 
:tão teve pejo dc ae aliiar, bem redf . 
aos que conllnuam na dif latnaçío d ->• .-
pae ! Julgue-nos aos dois quem qnizer. 

l iamos por terminado o incidente. 
Mas, »e o sr. Carlos de C a m p o s »uppt> 
que nos lia de fazer r e c u a r dc medo, 
está enganado. S e qutzcr, experimente. 

N a s C a m a r a s 
â e n u d o 

T.Tm verdadeiro inar dc rosas a sessão 
de hontein n<bta c;iau legislativa. 

Nem um gesto, nem uma palavra, 
uein um M^IÍU! que prenuncie tempesta-
de. . . IJm delicioso seio de Abr/ihão. 

Muito cordealmcnte, em família, sem 
um voto discrepantc, foi appt- ivada a 
emenda apreseufada em i? d' ; ti i > ar-
pr.»jeeto 11. 10, de l'J07 t d.i ( a m a i a 
dos D e p u t a d a , regulando o moiio jjcIí' 
qual as Cauiara* Muuicipae i»j<letn • n-
trahir emiirestimos. 

C J a t i i a r . » 

Dia grande o de honleiu. ICueheu a . 
medida» a muitos espectadores a h>:'\i\ <• 
expressiva falação do sr. Cândido Moita 
fundamentando o seguinte j r«>j<'cto : 

«Art. 1?—A primeira ' Irir ão para 
vereadores das Cainar .s ..ÍUIÍI I 
paes, prefeitos e stib-pieTeiUs ei:i 
totK.s os municípios do Kstado, de 
aceõrdo com o novo regmien n 
stituido j x i a lei «1. 10.V4.de 10 <1 
dezembro de 19 6 , e a de juizes 
de paz, ficam adiadas para o dia 
14 de dezembro do corrente anno. 

Art . 2.' - As Camara-i Munici-
paes r 'unir-se-ão n > dia 14 de fe 
vereiro do anno subsequente ao 
da sua eleição, tomando poss • 
nessa mesina data os jui/.e de 
paz que forem eleito*. 

Art . 3? — Revogam-ftC as dispo-
sições em contrario.» 

Fica , portanto, confirmado o consta 
sobre a protogacão das eleições munic • 
paes hontem inserido nesta folha. 

Nada mais houve. 
í c a r o . 

t ! . 
W 

t I» ; I\ a e i 
: da ke|>'i 
exma fani. 

e miiitar, ú 
irde, a l.ortu 

entt ad.i 'i .. 
ivan» -iii 

S e r v i d o e s p a c i a l 

|)ftia o " C o m i i i e r c i o d e S i t o P a u l o ' 

l i f c T T I E J I R / I O i R , 

O o n t r s i l » : : i » « l o 
S A N T O S , 27—Hoje , ás 7 horas da 

noite, foram aj ; rehendidos, de três pas 
saleiros do vapor francez Alfjffie, g ran-
de quantidade de relo^iv a de ouro e 
prata, bijoulciicH d_s mesmos metaes, 
diversas peças de casem Ira e chap<5os 
P a n a m á . Os contrabandistas foram pie 
sus e mais tarde postos em liberdade, 
depois de terem feito o deposito respe- j juneto ao no .-o governo. 

a premeu tar.l um in n i : i o i relatorio d" 
sua visita a es^a c a p i t a l , f t qnal servirá 
dc base p a i a a rcorgai^laçíio da i» s-
trueção publica no D i s t r i t o Federal . 

( « n i C a u e i i i d e I c m p » p e l o 
d o b r o 

RIO ( 2o—O sr. ministro da Guerra 
mandou contar em dob*y o cmi»o d» 
serviço cm que o s -rginji' Jos6 Joc^e 
Henevwles serviu na èi^ao iniiit.tr 
do Alto J t iruá. 

XCr* extensiva, ev a m .is de..-

praças que sc l ic l iauí eKT^Ucnticas cc:'.-
diçõe. . ^ 

C a i x a d e C^oÉMprc-iMão 
KIO, 27 A Caixa ersã . r • 

lheu hoje 5 5 r '.'•OQ em JB ro naeiou^: 
lbs. 3 .871 , fiv. 210 e 75, no v.. 
lor total de • l: ÍOo-"^ M 

Foram re t i rados : oui|> ''.lacional» . • 
4(0? ' 0 0 ; 1» s. « .507 , no v-lor dc. . . . 
1 Ví:32'£00O. 
K c g l C H h O (l lM ; i 

( l i v u 
M O , 2 7 — O i resí 

M;<\>, acompanhado de, 
lia i• d' nas e.jsas c! 

si «.tiu hoje, ás 3 horas 
do hyatc Stica J u f h t l 
oivi ões n a . . . c s que s»« 
;;em de in* trneção no 

N O ( Ü « i a » 
K I O , 2 7 — O s b : n e s 

aeecitar notas t^ic apn 
ain .Ia mesmo que po&sí 
ia v o numero. 
A g r é v e d o s 

p r a p i i e t n r l O H i d e 
K í O , 27 Continua í^-^-i/fC d«;s 

pi etários d ; g a r a g e s ÚÀ"VtitOinoveis 
I / C f i i ç a c w t d d : i 

KI(J , 2 / — O gen-ra l V e n d e s de Mo 
:aes, comiuandante do l.f districto mi" 
litar, concedeu 30 dia» dè licença, pa .a 
tratauu nto de saúde, àó alier- s Justino 
Ribeiro Iiastos, do o? ^^ajl.iibão dc a f i -
lharia. : 

Cí «Iy, l iv !r»i«> f * c r n ' r o 
R I O , 2 7 — A segunda confereuci i % 

Sírá feita pelo notável t^criptor i taüau" 
(iuglieimo F e r r e ro, s e r r a i s.irá sígun- i-
feira, no palacio MonWte. 

O thema escolhido »-aLJ":iiio Tibet-' 
N a terça-feira o illit.siTe l;o.-»pede 

sifará o Hosj ital de ^ e a c í i c e i . c i a !;.. 
l i m o , onde lhe será ^?erccid > uni al-
moço. \ 
J O i i c a i r e g a d o U i » e m b i i K p i e 

K I O , 2 7 — S e r á nomfáido encarregad . 
do embarque e dcsemtKr jvio de pr.iç^.s 
no 4? districto militar tenent" .Vra 

coni i ari ' de Constituição e Diolomacia 
ii emenda ©íferecida;; 

em •>.' discussão, o projct.to «.lo S-iiarlo. 
u. (>, de 1007 , determinando nnç a anti-
güidade de posto do s'*gundo-tenente An-
leuor dos S m t S Cruz PCI Í a de v bre • 
leve H<-r contada da dala de 14 de agos-

to de 1804, f n i qae n« «. posto foi com. 
mi ' . ouado, por cou->tar ; a sua dt 
onleio que mereceu e - • di-»tincçüo po-
•• to • de bravur. . , pubii' l*' > em ordem 
• o dia do conluiando da / u a r n i ç á o e n 

que servia (com ,/ar«•« » r favor v l a a 
Commissão de Marinh* «* ti . ;e ra); 

em 3.1 discussão, a o;»o , yão da C a 
mara dos Deputados n. 2h, de 10.»7. 

>riiando extensiva a e x c ' p ; ã o d o a r í i g -
1 da lei n. ' 3 1 , de 7 d Janeiro d 1003, 
.'•> tenente J o ã o Philadclpho da Rocha 

-.to ter -ido promovido por uctos de 
uavura ; revogadas as disposições em 

ntrario (com paree-er favoravel da 
• orumissão de Marin ia G u e r r a ; ) 

cm 3. 'discussão,a pr«<po>iç io d a C a m a r a 
dos PepMado-'. u. 107,dc 1 07 .a ictor ;s .n-

o o presidente da Republica a aorir ao 
NI' íist- r.o d.i Ka.enda o credito 
ordinário 2:683<Í2)0, para occorrer .«o 

a -amen'© «!a difb-rença de v^ncim^n'os 
i que I. i.i c!ír-'*ilo os conferentes das ca-

oatasias da Alfaudega do Rio de fanr -
em •. i. tide do rleciecto legislatlv<-

:». 1.551, de 12 de novembro de 1006 
' com parecer favoravel da Commissao-
tle Finanças ; 

em 3? dis. u são, a i,r.;j»osição da C a 
mara doa Dt-fii'a !o »». 133, «ie 10 ; , , c s -
abelcéendo j/en.ih para o crim«. 

CAMAHA.— No e: pe.liente o -r . J- *': 
' 'e/ .erra matido.: .'t c ics i um i^qa rimen-
c.» em que Ha-.ros A vcr'eg» r • C. e 
fiem isenção de direi-o^ j>ar i os machi-
nismo^ de su • fabrit i dc ferro i smalJado. j 

N a onWm •'<> dia coutiuunu a 2! dis- { 
eu->.sfio do pr '>• .o n. 2 ' 2 de 1 ''07, au- i 

a organização do corpo de machinislas 
da A r m a d a . 

Kk.se projecto extingue o posto de sar-
gento ajudante, o qual passará a sub-
ajudante, com a s honras de piloto. 

Os praticantes ac tuacs se d«'nomina-
rão aspirantes oíliciaes de n acniui. tus, 
com a graduação corresn ndv ite a sub 
com -nissario. 

Os aspirantes ao curso de marinha, 
actuaes sub-ajudautes, t .ceuparã , ate 
piomoçãrt# o logar entre os aspirantes a 
machinistas. 

Serão embarcados todos, alojados e 
arrancii.tdos etn conipartiinentcs e pe-
ciaes. 

I n l b r u i a ç ã o 
R I O , 27—-O cornmandante do 1.® dis-

tricto militar informou ao chefe do lis-
tado Mai r do Kxercito que o juiz do 
Acre, J o ã o Rodrigues L a g o , aunullou o 
jirocesso movido contra o 2" tenente ag-
gregado íi arma de infantaria , Francis -
co da.- Chagas Pinto Monteiro, 

JCste oflicial e.stava in«*i:rso no ar t igo 
29 g 1 do Codigo Penal . F o i posto e m 
liberdade. 

A p o l i c e s »•«.*«•»* . ( : i d . ' H 
R I O . 27 - Foram resgatadas hoje 4 

a p o l i c < do einpr -tirno de 3807. 
r i f i i i o M d o I / s ( a d o d o P a r á 

Ri<», 27—O sr. David Campista, mi-
nis ro d i Fazenda, reir.eM.eu íí Gamara 
Syii- i-al de Corretores um requerimeir 
to tn fj.je o tecr-• ario d a Fazenda do 
Iv-t. do do Pará pede que s^jam admit-
tidos em n*fgoci -Ç es, na bolsa do Hi< , | 

p cuia í o - tindos do empr»'Stimo« externo, feito j 
! pelo g v< rno local, dc accõrdo com a | 

a a ; a . io c : j» . - i xia lei u. 990 d 
3 dc nov? m! ro u't m >. 

H c c o n u n - u r i I ^ T Í O 
R I O , 2 7 - O - r . iJav:d C a r p i s U , mi- d e t o c j a u K U „ r 

nistíO da Fu-ent1 . ! , att .-adendo a u m a 

No hiato «D. Amélia» será conduzida, 
a família real ao encontro do príncipe . 

O paquete . África», foi hoje assigna* 
lado em Tenerife . 

O r e i d o H i ü o 
R O M A , 2 7 — E * esperado nesta c i d a d « 

o rei do Hião, que visitará o P a p a , i » -
do depois a Messina. 

A i n d a UN i i i u n i i a ç ò e a 
M A D R I D, 2 7 - A s noticias c h e g a é a a 

de Ma).tga trazem as mais desoladoraa 
noti< :a.-; obre os effcitos <la i n u n d a t / ã 3 
do Kio Ouadalimar . 

As ca>as iicaram completamente inun-
dadas, tendo algumas desabado. 

K' ainda de-coiiltecido o numero d e 
mortes, julgando-se, entretanto, ser bas-
tante elevado. 

Ag^rensão ii p o l i c i . a 
P A R I S , 27 — Foi preso e condem nado 

a um me/ , de prisão o presidente do 
Grêmio cios Sapateiros Raouletoppe, quo 
nos últimos conflictos operários, a g g r e -
diti a policia, 

O |>r< H i d c n t e F a l l i t h r e » 
P A R I S , 2 7 — o sr. Fall ièies , presiden-

te da Republica , se aus- ntará para a sua. 
propriedade em Loupcllon, de onde re* 
gres-ará n a sem m i próxima. 

P r i ^ õ e M 
P A R I S , 27 — Foi effectuado g r a n -

de numero de prisões de indivíduos «pie 
distribuíram boletins anti-militares. 

D u p l o c r i m e 
T O U L O N , 2 7 — K ' geral a indigna-

ç ã o tío povo contra a j>erversidade do 
assassino Butoui, que matou a sua espo-
-a e filho,' 

( ) povr ,em inani«'estações e mecting- •, 
pede a morte do assassino. 

< m d ' . l a r 
R O M A , 27—ICm f a i n a , na p r e - e n ç a 

â(' reunida, foram de-
gredados tres cabos d o e x - r c i t o , pelo de. 

ctorisando o 
-•o-'» .n:1a. 
j desenvolvi 
ino primari 

qm- rs'ab«*le. 
Sobre este 

OS deputados 

rno a rcfon. iar o < 

. I O 

rdo 

•mover ' 
o en- : 
ba •» Í 

• lamação da d.r • toria d<; eontabiiida n c t 0 dc s«* terem leito photograj^iar no 

• • do Tl.esou. 'j , recoinmendoa ao dele- : „,..,,, , , n g^uipo de socialistas com a 
.fio fiical do JC ta lo de Minas o fie1 ( 

.u.np: imento á circular n. 47 de 18 <le 
tk ' »s'o d • 18 >7. 

O i M .t?-* d u . M a u l i « | i i e i i * í i 

pre-

ju Cdsta, durante o impe limento do en-
carregado eífectivo ij^ftenente Sabino 
de Oliveira quç se a( I^Ãk-mci do. 

d o 
R I O , 27 — F o i lido hoje na hora do 

expediente da C a m a r a do:; !.)• j>utad -.. 
um OiTicio ílo presidente do F i t a d o do 
Rio Orandc do Sul, c anmuiii. c '. j a 
installação d«4 Asscmblói li gi.-lativa. 

M i u i n t i o L a m p r e i a 
R I O , 27 — O s r . oâilistro Ca ; : c :io 

r^ampreia, represeutauve de Portugal 
tnbarcará com 

l í l " , 27 — Amanhã o sr . Miguel Cal . 
4 ni • c .nistro da \'ia#.".o, acompanhadtj 
, j j r. S nijjai- César, vi&it irá as obras 

j d , .1 oastecimento «ie a g u a executadas 
na K-.tação da Mantiqueira, 

l > c s p c d i d . ' i 
RIO, 27 — F.stev«r hoje no gabinete do 

! 11 :;i tr«> da Viaçã » o engt.-nheiro Ay-
r- s de Sousa, que foi d».-p< dir-8e por 

\venida Central . t ^ de partir para o Rio ü r a n d e do 

O deputado Antônio Nogueira, apre- j ^^rte , ali:u de dirigir os trabalhos da 
umissão «le marinha r---m»tru»-ç:,o do açude. 

O S! 
i Camara 1 
•ibertura do 
a c*-:.chisão 
: uuecionará 

pr- J 4 usaram da pa 1-
\ffort«o Costa e Angu 

d s.M não foi adiada, 
dente da Re;»: b;ica envio 1 ! 
o i iiM-ns'i.g»*m, pedm !o a j 
• re ,t-» 2 :400 .0 to.fííOO, para 

do edifici > onde 
icca publica na 

obr.i 

rauliafuno* e r gam o.Ticial do partido re-
cvcoll icsscin O c i d a d ã o t ]uc r c p u t . i s - ! p u b l i c a | l o c < l o g Q X t r a 0 m Portanto , desde 

TIFF 

M.ien 
pau 

v :JÍ 0 
• 'ri 

1 

Hl 

i c m m a i s t l i^ t io , N*o c n i t a n t o , r c c r i 

n i i n a v a e l l e , o a c t o i n i c i a l e r a p r a t i c a -

d o p o r a q u c l l c s c u j a i n t e r v e n ç ã o , e m 

:tüie dc d i s p o s i ç ã o c o n s t i t u c i o n a l , 

s i J o v e i a d a ! l i m q u . m t o s c i a m 

ov.itand» . ts l u c t a s p o l í t i c a s , n c c d c r a v a -

ctivo em dinheiro. Aftnanfiã será feita 
classificação das mercadorias . 

I^ÍIIII I > o u v n o r 
R I O , 27 — O notável estadista fran-

cez Paul Doumcr , realisará no dia 1." 
de novembro futuro uma conferência 
na Kscola Naval , sobre o t h e m a : Mari-
nhas modernas. 

Para essa conferencia s e r ã o c »n\ ida-
dos todos os officiaes. 

sua e x m a . família, para Kuropa. n pa-
quete Avon* que ;.. :par5. no dia 'J de 
outubro proximo. 
P r i s ã o d e 1111» p i o i i u i i c i . n l o 

R I O , 27—Acaba dc ter preso o indi-
víduo Antonio Joaquim Martins, 111 ra-J 
dor á rua Costa, <j e f<»ra pr».iiuuc'a<lo 
como incurso nas )• -nas do art . 2- do 
Codigo P e n a l . 

I T e n t a t i v a d e n u i c i d i o — 1 0 1 -

ic-ntou perante 
t.11 p r o j e t o * i.vssificando e u categorias 

i a s cajãtanlas do» portos, d - ! .r .oi ia n-
,aes em qiuvdevrui existir agen 

« ias das capitanias, 
Pv r esse projecto, fie iram ^«dabeleci-

'as ós segai 1 t * -. cate^ori..s : 
• '\;oria !•'-':ia' — ; apita»:; .s d - • 

I 
l>i-.tricto l'Vd'.tai e I.stado 00 Rio, 

1: categoria—A d^leg ic.a de Sã j .João 1 

da Ha a, e as ;».; • . ;:•: a» dc Cabo 1 ii - ! 
e A n g r a do-, R» -. j 

2! eaícgortii —A capit.ud.is do A ; n a - i 
/. uiai, delegacia do Ca; ac-b\ agencias ( 
do Acre, Pt», ó - , Juruá e I 'u: . ' , agencia i 
d»: Santar»- rn. IJaliia, as agen- j 
cias Caravel las e Ihlcos. } 

.V • ,i»cguria— As e .pitai.ias de P e r - i • P ü r ' 

l O n t r n d u (IÍÍM d i v i s õ e s 
^ RIM 27 — ICn raraiu á s 0 horas d a , 
i tarde a s d i ' is • • nav• sob os commau- . 

d v ^ o - i aliiTir-ciite i l u e t l i icefiar e Al- | 
ves Camara . 

Ao tran-.porem a barra , projectaram j 
• eus holvphotes sobre a cidade, causando 1 
um beilo a- pect».. 

Grande iüa-^a popular cftiuiu ao cá es 
á hahi.i de H.»t .f . > " íis praias. 

. M o v i m e n t o « ! e v a p o r e s 
RIO, 27~-Kiitrar.un l i ' ; - de Hambur- j 

bandeira nacional h a s t e a d a , 

S o r v i r o m i l i t a r d o s (UIIOH d e 

v i u v a i 
R O M A , 27—O Ministério da G u e r r a 

pedirá ás c a m a r a s «1 approvação de 
um projeot , «jue estabeleça a i.s' nção 
do servido mi. i tar aos filhos únicos de 
viuv. -. 

V u l í m i a f s p c c i a l 
WASIIIN<• T O N , - 7 — O senador fran-

ce/. Caivet foi recebido em audiência es-
pecial pelo sr. Roo.sevclt. 

O sr. Caivet entreteve longa palestra 
c ; m o presidente americano e mostrou 

• . s de visitar detidamente os prinei» 
paes centros da Tíniâo, 

AVULSOS 

S A X T A CP.rz, 27—K* geral o c o n -
entamento pelo ac to do sr . bispo dioce-

i .-.uio, removendo de^ta pa :oc !na o padre 
j P i a c e n t c . 
j O povo em signal de regosiio soltou 
: g r .ndo numero de foguetes. — (''<hiât* 

de P. Aliv-
ie 1 ; 'Jpolis, 

go, o vapor «illemão 77 
ba, o nacional í nil'is \ 
o nacional .1 h\ra, 

Sahiram : para Victoria, o nacional 
Rio ( í r a n d 

y ; 

do Sttl, o ( 

Panlo. c a » a g r n d a » .Ie C « - i "««ema.. sn«»$f.,,'.crg ; para P«rnambt»<-. . 

S a n t a ' C a l t u r l a a , d e t e - 1 ° Uauna ; dc S a n t o . , o ta**. | * } W t u g a l . Q u I e O d w U a o q u e i 

Francisco da Sul, I tajaby, j ^ J " " 1 '• I B U ' a , t u e 

•gín.-ia tie t .a«im ., Ki j t i raiulc , dclfKa- - V o , ' " < ; P a ! ' a A r - " " 
P o r t o Alegro, Pei - t . . s , a g e n c i a 1 • I , o r t o 

II uuuco, 
na ••.), Sa 
g a c as H. 

Km homenagem au di '.ineto hospede, ) l i - i t . > M c h i n u n 
o corpo de aupiranUs fará, ante» tia c o n - 1 K l ' ) , 27—Pclpiiin t Maria d.n D.JIT», I 
íerencla , exercício.-, sob a direcção do i sentia forte paixão j.-ío »cu amante Jits . i 
capitão-tencnte ArKtirtc» fl t t i l lf t i . tino Gomes . 
VÍNKÍI n i i n v i o s e m c o n c c r l o j Ambos moravam á rua flombina n. 1 " ' 

KIO, 2 7 - O sr . mini-tro da Marinha ] 20 « a p p a r c n U , am tuna deiicios.t exis-
visiton lioje os navios qne estão cm con- tencia . 
certos, inclusive o Tamnndurr. Ha dias I|tt<- Dclpiiica coincfon a tlcs-

Este cruzador logo rjtie tiqi.em com- j confiar da fidelidade do amante , e hoje, 
' " * erra-1 plctas as obras d» sulistitui^ao de tiiliu- , levada por um e x c e d o dc citune 

layão, «aliirá a b a r r a levando a commis- mon kcrozcnc cm »u:is «este-, c 

di P o r t o A!'-gro, P e l ' ' - s , íigencia 
de iuga>ana . 

4 .-.itegoria A^ • .tyiitatiias do Ma- I 
rauiião, aRtiici.i do Ti:-riu 1'tatihy, .ts 

l at ; -n .as dc Camocim, Ara»:a1> - - Kio • 
le do Norte , agencia dc M"S.sor<5, : 

M c io . far . t l tyba , c -i» c ' . r ,-ni (. a' cilcüo, 
agencias 'le P . i r .dnl , Alagoas, a g e n - j 
cias em Penedo, Sergipe, Ksjiirito S a n -
to, agencia S . Matiiettv, P a r a n á , Mat to 
tiri-i-o, agenc ia Ctt jabá. 

A "• 

Aiegr • 

E X T E R I O R 

j Passn l i o j c o a n n i v e r s a r i o d o s r e i s 

o s 
r.;gí m B. jberauütt du g l o r i o s a L u - i ( a -

ii. ;l suntn j l i iü, u n i o r o s a n i e i i i . ; ligutl".-- j tclo c o t a -
' i ;ão, r c c e l i c f i s c i n , u n i t l a s t u m e s r a o 

uin]ilt:.xu e egu:tltri( . i itB ur t lontes e e n -
t l ius iaet ica . " , a s H:iudu^õu8 d e t o d o » 
un seu» s u b d i t o s n o i n o s t n o d i a o 

o tu o n a . 

; pe lo m e s m o a u e o n t e e i -

K . t - proj e t o è acomjmnltado de q ta- | 

pre^oj continuaram inalterado». 
K n t r a r a m : 

qne ' rompeu a Iucta, devia dctinir-sc 
com frauqne/.a. s - apoiava o presidente, 
p<)r'pic nâo o dUse ? rte n ã o apoiava, 
porque não petlitt demissão dc pre.sidcn* 
te d a cantara e r.e director do Confio f , P e l a Kstrada de F e r r o 

O que não ora licito t< qe.e. sem «e | I 'e 'a l i a n a 
demittir , revela-se to- partidarios do E m b a r q u e s : 

i f o d c i c n v o l v i m c i l t o e c o i i o m i c o J a sr . Campos Salie» opinião favoravel 
t. A o s tillios d e c a j . t 4 Can.lldatnra desse eminente e , ta -

i dista. Oesde qne manifestava, per esta 

sào dirigida pelo almirante Mauri ty . ! fogo. 

M e r c a d o . I e c . - i l t f e c i i m l . i a I A o * « r i t o s d . infeliz, arudiu o se, 
RIO, 2 7 — M e r c a d o pouco animado. Os i « ' " a n t e , que sc achava nas immediaç es 

: tiro» c tío p< e tu». .a »!c vcilClu:**»1-

P A R I S , 27 A bordo tio cruzador M - f 
• •, rhegarani a Oron Cfl resto» mortaf-s ! 

! d - general francez. Prcvos t , morto cia J 
j * a a niaii<"a, 
i O corpo tío in.'"« Y-y. general .roI traslada-

do para bordo do l illr dc Madrid, que 
! o transportará a Mai^elha. 

J PUTV IN VOÍIÍU C* tepiClObO 

r n e n t o . 
D a d a a i m p o r t â n c i a da-) n o - s a s re-

l a ç õ e s C'itn o ir ir iao, a t^tie es -
t r e i t a m u t e nu» p r e n d e r a a l i t i g u i , 
o s lajOH i n d c s t r u j t i v e i a d e i . i m n e , 
<IP e e n l i n i o n l o - " , de f r a t o r n a ! n r a i t i u l o 
e a c i m a do t u d o a r. 'peito.»» syrn-

n o v a rc|uil. 

a r . i í r i cn i ip , di/ tini c s c r i r t o r , . i l a r " i i - i , 
1 " i f o r m a , o seu apoio, era de seu de-

V . t m - s e f t ( , . t . : . . ;uc - . .1 sua . ic t iVkl .ulc . ^ v e r d e i x a r a p r e s M e n c i a da c a m a r a 
I i l tuniccido d c oa-.illilO, p e r s u a d i d o ' dos deputados. N ã o podia, licitamente 
dc que e r a m i l l i m i t u d o s os se is r e - o c a i p a r mu logar para o qual fóra ciei-

05, n ã o toIer.lv.» supcr ior idiulcs . r l r t m ' ' c d i l c " » f i a » v ® i n*i ' i -

Estados Unidos 
Europa 
Existência 

7 . 5 3 ' t . a c c a s 

1 1 . 9 9 3 » 

3 . 5 0 3 » 
5R7 . 

5 4 2 . 4 3 0 » 
1 4 . 0 0 0 » 

o qual providenciou -sobre os primeiros 
sot.-corros. E m estado giav 
foi recolhida a S a n t a ' . '« .a t.le Mi.,eti 
cordia. 

A coniiuis-áo dc obras pul 
gnou o project'.- conccdeutlo 

t as 
[as contin-ncias tio est j lo . 

O general I.ynk segui- u as •> do 

K' iu iparav. i u s o b e r a n i a p o l í t i c a .» 

pi p i i c d a d c p : .id.t. S e , p a r a e- c r c e r 

d i r e i t o d e p r o p r i e t á r i o n a v ida pri 

».ida, 

r a v a ao governo, (ivunlon «poio» r e f r 
vi il , respouderí . Mas o /.ftiU.ilr d i cn \ 
ma,-a ,<>« d.,;,M.$ devia ficar em si- , rcconimendarí í DirecVS> ti ral de E n 

Cambio inalterado. 
F a c h a d a < l o Q u a r t e l C i e -

i a o i ; i l 

-Consta «pie o marechal Her-
d a ÍTiicrra» 

R I O , 2 
tnes da F o n s e c a ministro 

R c t r i h n i v ã o d o v i » i t a 
R Í O , 27—4) nr. Oscar Lopes, ofHcial ' 

i dt gabiiií te do ministro T j vares dc T^yra, ; 
retribuiu hoje a vi.iita feita a esse mi-

. uiatro pelo *-r. (iuglieimo Fcrrero . 

" V d c p c i i d c n c i a s 
d t M Í H C I i c i | i ' d i a 

f R r r i , 2 7 - - H o j e , o »r . V„v, i , . d T. . . 
' m i n i s l r o do Interior, em companhia do 
} sr. clicfc de policia c dircctor da S a n t a 

Casa de Misericórdia, visitou a* depen-

t 0 M i Oron, a guarniyâo militar prestou, patl i ia q u e 0 nOflSO pai/ , vot® a ci re» 
por ocoasiâo do f l^embarqno do corpo, j j . C a r l o B 0 á r a i n l . . . d . Aluel ia , é-nuA 

Ju - .Uno [ 
r , . . » | Norberto, privilegio para a con t ruccão I 
Delpl i ína I , , , , . ca ixão . ( 

, fie urna estrada «le ferro «pio, p tr iud j 
' d a cidade dc < 1 uaratiiv,uc:á no c-.tado { 

dc S. Pauto, vá. aoj»«>rtod-: i > ara ty .mir ;m, 
, . o , . • ÍHUli i i i i a u i i -inv v «v. UI'V"JV Wtt . _ _ _ 

no estado do Kio de .Janeiro. . . I I t i forrur . in-noí qne •• menoi» verrfft-

a data »le h o j e p n r t i c u i a r i i i c n t e c a r a . 
A c o l o n i a p o r t u ^ u e z a d e s t a c a p i -

« > v a p o r T i - i - i . c i i i i . l i . - i • j , u . t i n , t 0 ,4 , . . ,u , imeuto p-
KfO, 27O com :;ian'Iahtc do vapor « toridade?». 

T>U ivi,M, que e a t r a c a d o na p , r . . | X o v a d c ^ c o b c r t a 

O i'<*i d a l i c l ^ i c a 
| P A K I S , 27 — T e l e g r a p h a m de Clier-
1 mont Ferrand 'pie o rei Leopoldo da 
| Belgi» a desembarcou, «emlo r** cindo com 

t a l 0 (.'-nitnirt ><io atiro, c a -

t a u n s l e l i c i t . - . o c s . 

part< nas t - i 
d t i r a a l»otii-.a <ln C, l • tr de S. 1 uh 

c jrntn tn.' ..n a o 

l c n c i o ? E s s e silencio 

a l l i e ia j , p o r q u e ter ia ta l u e . - c ^ i J a J e , | D a ral",C7' 
<£l * 1 I I « « t i | M I « H 
f í r a e \ e r c c r s e u d i . c u c p r o p n c - ; , , . 
"i , , . ,r . , I má n n n w a t a i 
0 - i J e bo!>rc a c » i s » p u b l i c a ? O s ci - «i-

tc do trajiiche M.t ;.i 
drlrKatIo do 1 1 ' IJ : , ri 
tt-iis in-lividn. in t i tu... 11 tl - ii IPS tia 
Sociedadc 1 • Kesisi'.-noia dtis Homciij. tio 

for.im .t h-f-l ) • i»! . tondciam reti-
r a r um trabalh tt.lor por n .o ser »ocio 
tlcs-a a- ^oct.i ç-'">. 

lissrs intiividaos n ã o conseguiram o 
seu intento, devido a intervenção de tju-
. T j - traballiatlorea. 

C u l o i i i i i . l c U n i . U i o - , 

RIO, 27—O director -!.-> f o i nia < -

I . I . V 27 — r ;e o boa* 
Policial ' i n c j i , , , , I.iont/. ter de-coli . o 

| transmiilir eacr t ; ia electr ica 

O s - ^ t i .«l i — t . . * ' l i - i i p i 

tle tnn 
proccss • 

•d'.- J l re la t iva a i «r . U e l c o d o i ü L)C-
íuatto.s, t l f l cg . t t lu «13 Üotjtit.-. 

* 

De v o l t a du t u a v i a g e m a K u r o p a , 
[ c h e g o u h o n t s ^ p e s t a c<t[iitul o « i . 

tir. N.-ivitr d e T o l f d o , i i l u i t r a d o m i -
n i - t r o d- , i.••••-(» i r i t iut ia l d c . l i n t i ç a . 

t K- j e r a r a m o tlr. \ a v i f - r tle T o l e d o 
ria t . - ta .to m u i t a s i . iut i i i«> o c a v a . 

Ho.MA, 27 — E ancn u u : ate e- ; .ç -
rada a jmbi J da-» IIICIII-JI a . s .<b. C o 
estadista Crispi. , m m 

T c i n p o i n l v i o l e n t o 
B A R . K I . O N A . 2 7 — T r e m e n d o tempo- í . M l ' 8 A l ' " A < 1 . 1 A 

faíscas ral , acompanliadt •iecti icas 
cidatle, t razendo 

, . . , dencias deste liosoital, inst.iiUili em 
c j n . l u i a com a 1 ffenharia varias rao.lificaVoe. na facha- B o u f u g o 

l lào t i u l i a n e c e i i i d a J e d c !u/.es | lealdade de uni espii:'. > rec to ? P a r a | d » ü o «Juartel General . . 0 I » c r n a i n l n I t - 0 , 
m u d e , tlv sr. O . » S de C a m p o . | • A , f a c e , das n tas \ u c o m l e ,1a C a - H „ 2 7 _ A t < ( a „ i l i r t M W a a , | j u . . 

r t o o n de , , , , d h e o r d a . a I v e » - " « « . H o D . a . e J o ã o R :cardo . a e - ^ . ^ ^ U o y d > à o b a v | a r c e e b i d o „ . « ' « " [desabou hoje « b r , 

, . . . . ura oflicial ou de r í U e .en- rao renio-.e idas com a m-iior simptici- t ; c j ; i s soTj.*t, o encalhe d . vap jr /V/-rt'tM,- R Í O . 37-O director da Colônia < o pânico .. população, 
s o f r e a COIS t p u b l i c a O s ci- j vergonlu. de «cceital-a í » c lara» . S c , i h m , l c d . m . u m r as tlo,pesa». ^ : r e c c ! o n a , „ e n o i . Rio , conferencion hoje F , , telegrapho e ̂  ferro , ia» ficaram 

' • i]UC UO c o n g r e s s o t e d e r a l o u e r r a m o s on talutnn amos, c o m o j i u l i l i - j O o l i f c r e n i - l B c o m » p i - e l c i t o ' C o n ^ r c M o P . - i l e r : i l com o dr . Tat -arc - d í I . r .i , ministro do | ( a t « l v . a d o s . 
B " Congresso d o C i t a d o , l h e J c s i - ! c a r á elle a »»a al t i tude? I <•*» D I « < r l c l o F e d e r a l , N O . R I O , 2#—SI-.*ADO—NM eapediente foi, Interior, devendo part ir a m a n h ã par. . 1 ' r o p a n p o i l i m n r / a t t ; Volvem-se longos annos e a memória 

Ainda mai... O Corrcii Vau iêtano. ape- [ ' " e I n a l r t l f ç ü n | > n l > l i e n . „ parecer d.i C.j.nmi>»;! , de Justi-, : . a Colonia. j i .xsf t i »A, 27—Cliegam telegramma-. Avnlta, des«-, que tranqulllo e a u s t e r o , 
»ar de «er orgam t l o g i v i r a o , não n u - i M o i l e l a v a o p e l a I I I - K U I I Í M ; I . contrario a emenda do sr. Krico, 
ni:V,(o;- a ».. t opinião. Não disse, u n i a ! V 4 * ' " ' , s l -1» " «<i-Çí"«o I > l l l > l i c - u p r o j e < t o .ohrc a liticidade de testar . j K I O > s 7 .A ! , r c -»e no dia 1 d 

. . . P - ' " ' só vez, sc a ; c e i t . i r a o i nã i a c r e i t a v a a | »-»•> W . 1 ' n W » . , O »r . B a r a t a just i f icou um |«rojecto a n . i , r , , próximo a c o n r o i r e n c i a pnbi ica p i r a 
Wlcist.t, c-»:ava i ü I M c i e r . t e o o r C u -Vaa-I i -Ut t t ra ofiicl-tl. O presidente do R I O , 2 ' í—O »r. I ^ o n c i o C o r r e i, dire- ctorisan lo o pri- idente da K -pcblica a ' 0 , r „ c , imento de r . i : .c ; ia- .s i-ara n 

o c . c- ti-or- ' c tor d.i In-trm-fão PtiMica, eonfcrenci a-is li.ir a . .oleira dc clinica pe>liatricJ j Correios. 
tn a acc . ' » ' ; ã >, por- li ie com o general Sousa A g n i a r , pr feito da Misericórdia e a da K... ul .U lc tle , „ . 

• . . ' . . . . T r u n s t e r r n t - i a . I o p r . <!««> 
' q u e )i'o (•>'' «-na h ggmtHi rf« arj'lu l do I . is tncto r eueral. sobre vario» a , , t tm Me . .cina. i 

e - , fav r d j pte-ã,; iHe-'< »u- significa- pto , . Na ordem do dia foram a,,pr va l -s : ! H , ° ' i 7 - N o " ' P r : ! " « Í M * d i ' l o 

Ú U & i t í l t e .o E n t r e oulro- , ficou resolvida ne-»a E m 2.' d u c u ^ ã o , a propostçâo d . C a - 1 ' I < ! ° " t u f a r , > » D » « c t o r U de I n a t m c ç a o 

• P . i i - i i r c i i i u - i i t o . l c f I confirman - o a victoria da» forca» portu 

MO 

S u a v a m o-, s e u s i i i a n d a t a r i o s , e r a m , 

l i J o s c o r n o m u ' . ' i i d o d e u s u r p a - ' 

íorc . . . i ) a m e r i c a t i o , n o t a u m 

e s t a v a i m p a c i e n t e p o r 

S^-^tar, d e n o ç>, d i r e i t o s d c q u o s c ; f ' j I a c c u s i i - . 

« n . i d c r a v a es l u l h a d o . t i n t o d a a , " 0 " ' " 

# r e p u b l i c a , p o r f i m , t r a v o u -

J » i v a p o l e m i c a J c c r c a d - i n t e r v c n ; , 1 • 

[ • * k ^ i s l a j o r c » n.t e l c i ç i c d e j v c » : -

fcíte. A i n i p i . u s u m e n -

* » tta d i i c u s U o . ->»KVCDERANI-3I;.-S JO-

J t i i c i o s p o p u l a r e s . N : m d e s s e s c o r a i -
• » • peito, u m c '.repHtauu 'jiti i 

|,Bos mais m e m o r á v e i s , a p p r o v a r a m - s e donor .cm delicadeza de sent imento , . Jo l - de Infância . tua loa. (Constituição, ar t . 04, p. ragra- met t t r á assígnatnra do p r e j . d e n J J f c ^ i a j a o prin-áÇ! real , e que 4 e v « c h e g a r 
J j ò e » e a e r g i c a s . E ' c h e g . l d o , , fwe -aot a o , tíoi» «juem q u u e r g u a n d o • } O »r. director 4 a I n s i r u c j ã o P u b l i c a , , pho nnico, com parecer da Commi&sioj Republica um prujecto t r^aa tUtf. . t * f í l * » i r ' ã a -'»te porto. 

A data tle hoje lembra • 
grande vulto político que foi 
o • isco ml- da Kiu i l r a n c o . 

l ia liberdade foi c rente «incero, 
Sem qne o move. jeru «educç >e» de g ior ia . 

' ir-, 
(conferência a parti i l . do sr. f . -onc io Cor- m.ira dos Deputados, n. 2t>3, ile 190.-, Muair.ipat v r ã traa-feri-la para o pala-

cio onde funeciona a Prefe i tura . 
aliais^onara •> t;wv-. .|. . 

T.- nos raz.t-. dc '!.:•. i jue a | : pii* rca a e -e I ta lo on-Ie vi-i ' .ar4 oi prin- determinando que os próprios naciunac. ! 
altitude aater ior «Io ( ' t r ! - - C a m p o » cipaes esíaí.ele' imento, de instrucção qtie nã > forem neceaanrfco. para o serviço I l * . o j * - c t o t r . . f i f l i t o r l « > 
comprova o q-te tem , aftirni t 4 j a »cu re«- pnl.Iica, estndando especialmente n or- da União , passarão ao domínio d , f',,- | R I O , 2 7 — O ar. ,Mcxaudrino de Ai^n-
peito.Ksse.lepntado qiu r f a l a r no , e m ptin- ganisarão da 11-cola Normal e Jardim tado» em c-tjos terri torio, estivei m - c a r , ministro da Marinha, preteede sub-

P a r a a b r a n d a r um jug-« Iied-o.ido e fero , 
Luctou — C j c l o p - imn-.en o, o hoje. n s 

[ h > tor ia . 
P a s s a o sen vulto nessa trajectoria 
De um immeiiKi c o i . i s -ante reverbero . 

fcuczaa r a Áfr i ca . 
O governo recebe de toda a parte fe-

licitações ^Klo êxito tia c.imrianha. 
Km to lo o pa : z t imrnenaa a alegria : 

i . m.ai i festa ;õí» publicaa »e repetem a 
' o o mc-.?ento. 
O governo concederá pens-les í s r i a -

v . » dos mii i ta i - s mortos n a guerra c c n -
- r a os t u a ttU,. 
A . l K - t ( t « a Ho p i i n c l p e r , í . | S e : n I a * d e » a n . m a « e um ^ ú u t a n t e . 

L, t^BOA, 37—Os c r j s a d o r e , D. Car-
los e - V a s o . da O a m a , r ã " ao e n c o n -
tro do p a q a e t e , ' Á f r i c a . , a erjjo bordo 

L u c t a n d o pelo bem, «oflreu bastante. 
Sentindo,aos pouco»,da calumnia o t r a v o . 

Foi elle o grande, • heroieo precnr»o» 
D a lei qne d i n e ao m.aerasdo u u m i 
—T)« boje em doante não te r i» 
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O CAFE 
t n a C A B O M SANTOS, EM 27 

Tornarun-ic eoulieeMai u nciulu da 30.238 
» i n i . 

1MHP, 49200 para o t j |>o 4. 
Método, <!lnmo. 
Milradu lioje, 41.703 UFI'.I<; I'. domo», 

I Ml» Mli dcwltt »'. do Julho, H.0i4.404; iluck,... 
1,761.777; modU, SS.U;>I. 

-EincgiinlUat» do anuo passado: 
Ktitcsdufl iicstn ilntii, M.H.» «meus; ilestlo f . 

ÍO tuez, l.Ali® 741; ileflo r . lie Jullio, 4 UO IIC; 
«toca. ».í«.6Mi veadas. C2.7i7. ta.c, 4{iuoo. 

CAFE' n»l.l>EAOO-For«m hslilcuflii» liontein, 
CDB llMlIlin * esta cidade, 67.634 MCC1M, ÍOlt.la: 
ÍILOI N* Mullll*; ; lis BoriWnU«llu; M; ) 
HI (minttu Llmpui 1181 110 l lni: o 7.776, uo l'ury 
< « . Itulu. 

FATTA BEMANAT.l - ( «tél.nm, 460 r.M'. 
*4u» olficial |i»ran cubnuia d- 3 Itálico» por 

•meu Iwni o din *J» ; 
Mt>» IfWil, «i3ú. 

C ' M U | M « n l i l n R e g U U i l o r a 
d e K n a t M 

At Tendas do cato «termo, resisladas homem-
tm Muitos, foram d« 8'I.(K> FACC:I«. M caber.-

Mi base do typo 11. 4, «n.OOu muí i , 
4'4>lae(Ma do lecliaiiicnto ; 
bCleml.ro, 4$!IOO a Olllllliro. -1Í1B03 11-tf 3:'5 

Kuvembro, «|.17S a 4Í330; I «.".caibro, 4} 100 a 
< } 1 » . 

Ka l>«so do typo 11. 7. sacras. 
4'oltçftw do íectiaimüito: 
Seiemlito. »»6iJ » »?S00 . Outubro, «$56» « 

Í4..VI0' Kovemljio, 3(3611 a 3$3)0, Dezembro, 
• fjSO 11 »*lll)0. 

MRItCADO DO KIO DH JANKIR0 - EutMllas, 
11» 12 tacc.is. Embarcadas, y 471. 

Mcrcinlu, frouxo. 
— Vapores entrados : 
l»o Norte! Tijuco. 
Do Sul : u«o consta 

• t o r e a t l o M c K r m i t e l r o í 
rcHinDwnto do dia''JS: 

II11'.TC : inalterado. 
I>o;embro, 41 911 o Maio. 41 8;4. 
VcntlM : 14.4)00. 

llttiubiircu: 114 de alt.it. 
DciCMbro, 32 112 c Mau, 83 III 
Vendas: 1« 000. 

K m Yortí.— alta parei» do r. pnnlt™ 
rutaçAe;; Dozombro, 0,09 Mato. 6.2Í. 
\ curtas; 10.000. 
lii«po.n»el: tnnti'M-ail >. G 112. 
Abertura do dia 27: 

Uuvrc: ínalternUo. 
J»e/e»ibro. 44 P|4 e Uaio. 41 8(1 
Atiterior: 
ucreiabro, 4t St I e Mal». 41 »!4. 

Uaniburtio112 de I aixu 
Oexcmbro, 33 e Maio 82 8(1. 
Anterior: 
Dc/euihro, 82 lt4 c Msrç 1. «s 

Sciv York: tmtxn parcial de 6 pontos. 
Ao meio dia; 

üavrei—Itnaltcrmlo. 
N.IUIMIQU :— III d" b j i n p l l l d • alt». 

Wcn Vtirk, !• cutacão; ú a 10 de baixa . 

tanto* 
fíMniiratlrrff em Xmttoi, parm mcsulntoi tvpos 

dn llelsa de t-áii York . 
'Jypoa 8, fflOO; 4, 4Í'01: fi. 4$3M. «. 3 ? SJ.'i 

V, >44«0; «, !H-lCt); t», 2»«00. 
htípclior do euuiutssario. 458)). 

liando Martins, subdclcgado, sendo 
nomeado cm substituirão üuzebio 
Dius dc Carvalho. 

fia :to An'"»io da Jlm Vi»la—No 
m e a d o , A n t o n i o G o m e s P i n h e i r o , 
2." s u p p l c u t c d o d e l e g a d o . 

Ihki . l:\*i>crtiiira l i x o u e r . i d o , P e -
d r o d c C a r v a l h o A n d r a d e , s e n d o n o -
m e a d o e m s u b s t i t u i ç á o A v e l i n o d a 
C.ut iha \ ' i a n n a . 

froooSooo, 1 secretario archivista 
5 : 6 ( u i S , 1 guarda-livros . 4 : 2 0 0 $ , S cs-
cripturatios 2 . | : o o o $ , e i porteiro 
2 : 4 0 0 $ . 

* 
1'siie A M a t l d v - t l í i l \ l t i l l « o r r|U9 

obteruis nlüvio juciiiiptu c cura ccrtu. 
4 . 

O sr . s e c r e t a r i o d a A g r i c u l t u r a 

A o «r . intendente peral da G u e r r a ] 0 . 0 0 0 toneladas dc as»ncar c ho je pio- co cofre forte . Como Piillierton Mpcra-

I / a jiinqucertuha — n > . o i i c r a d o s , a o l t i d o u a o s s r s . p r e s i d e n t e s d a s c o m -
p e d i d o , S e b a s t i ã o l - c n c i r a d o s S a n - j p a n l i i a s P a u l i s t a c M o g y a n a s u s g e -
tos e H e n e d i c t o A l v e s d c M o r a e s , ! r i n d o o a l v i t r e de s e r e m o s e x p e d i -
s u b d c l e g a d o e 2 . " s u p p l e n t e . 

Canau''«—lixoucrado, a p e d i d o , 
l ' r a u c i s c o A n t o n i o da S i l v a C a m -
pos 2 ." s u p p l c u t c d o s u b d e l c g a d o . 

Appareeida, c m C u a r a t i n g u c t á — 
K x o i i c r a d o , a p e d i d o , l l c l m i r o ( i o -
m e s d e A n d r a d e , s e n d o n o m e a d o 
c m s u b s t i t u i ç ã o R o b e r t o P e r e i r a C a r -
d o s o . 

r « f f / M W - E x o » c r a d o , a p e d i d o , 
A n t o n i o T l i o m a z d c l . i t n a , s u b d e l c -
g a d o ; n o m e a d o s , S i l v a n o I c i r c i r a 
P a c h e c o , A u g u s t o J a n s c a c S e r a f i m a u t i a m c u t c > 

d c C a m a r g o , r e s p e c t i v a m e n t e subt ie -
l c g a d o , 1." c 2 . ° s u p p l e n t e s , 

•fr 
nBoro Borac ica • c u r a s a n t a e datliros 

* 

d o r e s d c g ê n e r o s de 1'acil d e t e r i o r a -
ç ã o p e l o s t r e n s d e m e r c a d o r i a s a v i -
sados d a p o s s i b i l i d a d e t ic d e m o r a 
d c t r a n s p o r t e p e l a i n t c r p o s i ç i l o d c 
d o m i n g o s c f e r i a d o s c o n s e c u t i v o s . 

A r e p o r t a g e m d o Diário Popular 
o u v i u n o s c o r r e d o r e s da G a m a r a 
4]ue é p e n s a m e n t o da m a i o r i a a c a b a r 
c o m o s e g u n d o e s c r u t i n i o e i a / c r 

| c o m q u e a c l e i r.lo d e p r e f e i t o s e j a 
fe i ta p e l a m a i o r i a da G a m a r a , c o m o 

também oHiciou o sr . inarecl ial X a v i e r 
da Caúiara , afradcccutlo a i-ot-rcoção com 
«liio o s r . capltfio Vlctor Kosalii , cnue-
nlielro tcelmieo da mesma repart ição, 
havia levàEWKi eflelto a montugvui das 
niacliiuua dc iuipreuüo. 

* 
O sr. Pau"! Doittuer, antc-l ionteni pela 

íuatiliã, autCH tlc partir para 1'etropolis, 
foi assUt ir , o«4 romp.itiUia do sr . prefei-
to do Di . t r ic to Federa l , á dUtril iuifão | 
de esmola i aoa pobret» soscorritlos pelo 
ili>peiisai*io da irmã Paitlu. 

A ' s 5 l i o r t s da tarde, p.ttiiu da esta- j 
r ã o inicial ffí Tv-.tt.ida dc l-Vrrs Central 
dn B i a s l l o trem cupcc.i.'tl para recelier 
em ICn; i c f\'io.s o estadista iruiiccz aíiui 
ile o conduelr na gratide exiT.r&r.o rjite 
vae o meaiuo fa;;ei" pelo l is tado de Mi-
nas . 

A c h a - s e j.i r c a t a b c l e c u ! d c 

F o r a m n o m e a d o s a u x i l i a r e i d o 
s e r v i ç o d o t r a t a m e n t o d o t r a c h o m a , 
o s s rs . A n t o n i o l ' r a n c i s c o l c i j ü o c 
João B a p t i s t i M a r c o n d e s . 

i n c o m m o d o s o r e v m o . b i s p o d c S . 
P a u l o , d . D u n i i e L e o p o l d o , t e n d o 
e s t a d o l t o n t c m a l g u n s m o m e n t o s u a 
S e c r e t a r i a d o b i s p a d o . 

«A Satide da Mulher» 
terinas. 

cura colicas 11-

o s r . s e c r e t a r i o d o I n t e r i o r so l i -

lhciros da HOFSA mellior eoeieclnde, 
«•ntre tm quites o dr. 1'odro Arbues e 
iainilia e todos os luiui.itrus do Tri-
bunal de Justiç'!i. 

P.t i t re o s p r o j e c t o s q u e f i g u r a m n a 
o r d e m d o dia d e h o j e d a G a m a r a 
M u n i c i p a l c o n t a m - s e os s e g u i n t e s : 

D e c l a r a n d o d e u t i l i d a d e p u b l i c a o s 
p r é d i o s n s . 1, 9 , 11 , 1 ; , 15 , 1 6 , 17 
c i S d a r u a A l v a r e s P e n t e a d o , a n -
t i g a d o C o m m c r c i o , p a r a s e r e m des-
a p r o p r i a d o s n a s p a r t e s n e c e s s a r i a s 
p a r a a r e g u l a i i s a ç ã o d o a l i n h a m e n t o ; m u n i c í p i o d e L c n ç o c s , o 
d e s s a r u a c a l a r g a m e n t o da r u a d a 1 J ~ A " 
Q u i t a n d a . 

A u c t o r i s a n d o a P r e f e i t u r a a d e s -
p e n d e r . 

2 6 i : |2|$o(í .| c o m o s c o n c e r t o s d a 
c.strad.i da P e n h a : 

5 7 : 5 9 8 x 8 9 0 c o m o c a l ç a m e n t o a 
para l l e l ep ipcdo . s d.i rua ! ' r c i C.anec. i , 
1 1 1 , , • • 1 para 
e n t r e as r u a s A n t o n i o C a r l o s e \ as- 1 . 
c o da G a m a ; ' 

O Tini te atniiincia que vae ser lneve-
mente lançado 11a praça do l . mdiv-. mti 
novo emprcstlmo brasileiro, cm tiluios 
do juro de 5 ojo. 

O emprcsthno será emittido ao tvpo dc 
93 l j 2 o, : . . 

A i\,ll .lJBfl fia:ctt« tliz também liojc 
que se prevê (Iara muito lir.-vc a emis-
são dc uni empréstimo brasi le iro de tres 
milhões d e litea^, cm titulos dc .s uio, ao 
tvpo de 9 3 Í J 5 o;o. 

A n u i i n c i a i j i i a ln iente ipie a luuniclpa-
tidade dc Santas , dr- accõrdo com a av.cto-
r isnção j á dMLi, euiittirá ttm emprést i -
mo, ouro . jS^acvi : 1 de lbs. BOU.OtlC, cru 
tiluios do juro i'.c t> u[0, g a r a n t i d o s pela 
municipalidade, 

ir 
O deputado Kayinundo tlc Miranda, 

cont inuando ante liontein na Cantara f e -
deral o sen diteurso defendendo os di-
reito.. dos estudante- gyimias iacs , em 
vista das dijH>M<;ôos da lei n . 1 . 9 0 2 , 

diizem 370 .000 , exportadas t o d a s para os v a , o s malfei tores a tacaram cin c a m i n h o 
Estadus 1'nlrlot . <»riuc não podenio pio- ( l c 0 1 1 l ] l ü l 0 i m a t a r a m us guardas do trem 
duzir as 1'hil inpinas mais v a s t a s c de „ , ,„ 
maiores recursos ? i c " I ^ d e r a l a m - s e da burra, eiuquatito rpie 

<t frete das Ilhas I lav.al p a r a Nova o a g e n t e de po l i c ia secreta , passageiro 
Yorl t t dc 1|2 c e n t s ( c e r r a de 8 3 0 i j e „ „ , t rem anteeedente , cont inuava 
r í ls ) por 100 l ibras , cmquat i lo qtie o tlc , r n n „ u i | | m „ c n i e a s u a viagreut num alin 
Maiiillia para o i i ie-m.) porto siao passa . , . 
dc 24 cents (cerca d r 72" réis) . Km Ha- v a K a o «le e m l R i a n l e s 
tvai a soldada de um liameni d e lavoura 1 O s ladrões foram roubados. P in l tcr -
<• de 2" dollars (cerca de 4.0$) por uiez, t 0 1 1 i d e f a c t o , maii<'.£ra e m b a r c a r uma 
cmcpianto que nus 1'hiltppinas . láo possn I b u i . ( . a v a g j a „ c o s c r a 0 ! ( v a l o r c s q l l e n , e 
de S dollars (cerca de l s f . l i . , , 

Considerando a i n d a li pvoductlvidade | tinlinin «Ido conbadoa no forro de sua 
enorme das IMtilippinas que pode ir a i roupa grosseira de emigrante . 
8.U0U.0U0 d r toneladas de asst lcar , c o » - j 
elite o art iculista por aroi isc l l iar aos seus 
concidadãos o abandono da lavoura tia 
beterraba. 

DESAPPARECIDü! 
Htiicidio oii crime ! — Losar t'«-

tidiro — Os vesligloK — A 
lit-ia o a nossa re|»«i lagt ni. 

Capinel la Humber to e Clirardicllo Â n -
gelo resolveram liontein i r pescar n o 

j rio T i e t ê , nas proximidades da Vonlr 
I dos /I im/tv?. 
j '1'oinamUi o seu i t inerár io , cerca das 

12 e meia horas da noite, passaram peta 
| margem direita do rio T i e t ê , palcstrati-
I do socoffndH mente* 

P a r a r a m um instante n a P/inle <los 
Amores, para observarem o logar mais 
conveniente íí pescar ia , no q u e levaram 
alguns minutos. 

Kcsolvcram coiit i i iuar o seu pa»?eio, 
a l i ãs proximidades de u m a cutel laria 
ali existente , a qual dista c e r c a dc 100 
metros, mais ou menos , d a alludida 

O s r . S m i t h , depulatlo n o r l c america-
no c actual chefe dos M o r m o n s , consen-
tiu ii lt iuiameiite em fornecer , a uni re-
portei- dc Nova-YorU, a lgumas informa, 
ç.ies «obre a sua fami l ia . 

O s r . S m i t h leve seis mulheres . Ac lua l -
niente tem ainda c i n c o . 

fícss.-is esposas o Ulustrc polygaiuo te-
ve 43 li 111os* 

Oualquer de nós com 25 "[„ apenas dos 
passatempos do sr . Siuil l i l icava doido 
varrido cm oito dias . 

1». T . 

v a c c i u a ç i o d a H o s p e d a r i a 
g r a n t e s . 

i 

F o i n o m e a d o i n s p e c t o r e s c o l a r d o 
sr . A n t o n i o 

1'iux.i P l o r c n c i o do A m a r a l . 
* 

Y a c r e v e r t e r á i . ' c l a s s e d o E x e r -
c i t o o t e n e n t e - c o r o n e l d o q u a d r o c s - j parco 

i . . i ' i . n e m os aliimuoa gvmnasiaes 

Scena áe sangue 
AGENTE MORTO 

» 
V I C 1 ' I M A r » C » D 1 C V I S R 

A a t ^ n o t ia | » o l i c i a 

O F T k O I r O S K U f O I E I 

| 4 6 : 2 2 S S o 5 o , c o m as o b r a s d e r c - j A . C K I i S O ( í A I H I A - A d v o ^ n f l o 
I c a l ç a m e n t o d a r u a do G a z o n i e t r o . ' | — i ^ c r i p l o i i o . r u a t io ( J n n r i r i , 5 . * * 

H c s t m i r a n t a o C O R V O i O sr . c o r o n e l M a r q u e s P o r t o , pas- ] . , r a n i c o n c e d i d a s a í s e g u i n t e s ! : -
— I lo j c , pitp'i« n portuguo a, coxido • s a g e i r o d o p a q u e t e Ahii/oas, a o d e s - j e e n ç a s a p r o f e s s o r e s : 

•spec ia l .—Vales para :to roícivros, 8 5 * . 1 c i i i b a r c a r n o p o r t o dc R e c i f e , d e i x o u J d e 9 0 d i a s a d. M a r i a A l v e s , d a 
c a h i r 110 a i i c o r a d o u r » i n t e r n o u m p c - H s t a ç ã o d.t S a ú d e ; 

deste a n u o , éuc revogou a rcstr icção do | ponle. 
artigo 1 . " d i l c i 11. 1 .307, dc 1<I04, fim- Ao regres-arem pelo mesmo caminho, 

c i tou d o d l \ " r i c u l t u r a a e x e c u c ã o i «lamentou a wguinte i n d i c a ç ã o : repararam que es tavam estendidas pelo M a i s 11111 cr ime revoltante vclu liontem 
, 1. " , •' 1 «Indico que a Commissão tlc l e g i s l a - chão algumas peças dc roupa . a l a r m a r u commover 

UC a t v e i s o s i c p a r o s IIO g a m n c t c u c : v 5 o C Just iça , Jc iHlo cm vista a s dispo. ! Suppuzeram p e r t e n c e r a algum pes- Paulo. As suas principacs figura 
d e l l l i m i - I sições incisivas ilu artigo 1.' <la lei 11. ! cador ou tirador tio nica, visto ser o : agente de policia Miguel Scveriuo Ho-

1.307, de 26 de dezembro de l'J04, o ; local ponto dc parada desse pessoal. drigues c o ga tuno Vicente Bruno , 
dos ar t igos 2: da lei 11. 1 . W 2 , de ' Continuaram a c a m i n h a r , sem que H a dias a policia teve denuncia dc 
10 de agosto fle 1''07, emitia com a bre - ; se preocctipiissctn com taes roupas, que estava nesta capital o perigoso c fu-
vidade que o caso exige seu parecer so- A 's S e meia horas tia ta rde , volta- migerado gatuno Vicente Bruno, que, 
bre o seguinte : | ram ao referido togar , onde pcriuauc- como merecido prêmio a muitas faça-

IV Se estando em vigor a rcs tr icção ciam ainda as m e s m a s roupas. nlias c criminosas proezas foi daqui de-
dos artigo» 1." e 2 ." da citada lei 11. ; Despertou-lhes a curiosidade e f<a-aiu ( p o r t a d o . 
1.307 que prorogntt por quatro annos os verifie.ir se podiam tlcscobrir vestígios; Recebida a denuncia, a policia, como 
exames parecito'.!os para pcrmitlir que de suicídio ou se se t ra tava do 11111 afo-1 0 r a d c seu dever, |>rocuroit conhecer da 
os cstudautea^DUChiain o 111110 iuifidilo gatlo, L u a veracidade. J ' a r a issj, com a s cau-

parccllados — po- j Sem encontrar quem os esclareces-e | telas e sigiUos q u r o melindroso ca o 
. , , | t i nem os ulumnw gymiiasiacs que tenham ; resolveram commttnicar imiuediatamciite | requeria, para que fossem cornadas de 

peci i . u o c o r p o ile c n g e n n e i r o s , d r . J u m tfxame ( i n a l s c r incutidos 110 favor : o mvsterioiO achado ao dr. M . Sclimidt, c x i l ( , n , iuvc..tigaç-.cs, conintetteu a s di-
D e m o c r i t o l e r r e i r a e Si lva , q u e e m j dessa restricçâo. ' - • sub-dclegado da 1 ! circumscripção. ' ligencias ao seu corpo «tc agentes . 

2.0 S c a rccen.c lei 11. l.fi'>2 deste Kssa attcloriilade, ao receber a tlenun-j (_luiz a fatalidade do destino que, hon-
anuo amplia ou revoga a rc - l r i cçào do ' c i a , com a máxima presteza Iniciou a s n agente Miguel Severino Kndri-
artig j 1. d a citada lei n. 1 .307, uma j necessarias diligencias, verificando o >"_•- ( ^ucg, mu outro agente, <lx- quem* não 
vez que, além dc outra» razões jttridi. j guinle : I cuuscgnimo.s o nome, e mais uma pes-
cas não manda manter disposições a n - j Os obj -rtos encontra-los constam de M ( U extranha á policia, tle .scm de frente 
teriores, r e f e r y . c apenas a estudantes uma calça , colletc c paletó, diversos , . ,„„ 0 deportado Vicente IIruuo, que sr | 
de i)repaialori«s cm sentido geral c ate ; livros escolares, 11a pagina 

das costas equiva lente ao a lcance de • 
tiro de peça. ' 

Desenvolvendo estas opiniões pronta 
ciou o delegado d a Culoinbla um di J J L | 
so vibrante, m a s a emenda foi a b . i . J í j 
nada por não t e r reunido maioria aluíl 
luta dc votos. " 

— A delegaç; ío tiritannlca reuniu oft 
c iosamente 24 delegados pari ida rio, í 
sua proposta 1 obro a orgatlisação J 

Tribunal Pci 111,mente. 
Segiiudo se diz, vario» desses d e l e ^ 

dos são dc opinião que a convenção £ 
pccial d j 25 potências indicada na níT 
posta n ã o pôde ser aecci ta . 

— A 3? com m i s s ã o da Confcr 
(Ci i c r ra Marít ima) ajiprovot. 

i'ro.1 

proj, 
• "IJIIIJ. 

fed, 
Vutoj 

'1*1,6 

Cllcü 
K*UI ,iij 

cussao os ar ts . 3 . " , 4 . " e 5 . " do 
cio sobre a collocação dc minas 
ri n as 

Os delegados d a AUemanha c da R u , 
s!n não votaram o a r t , 1." c o clieíi 
missão italiana conde Tornicll i 
sob roservos. 

O a r t . 2.' obteve 33 votos. 
— A 3'.' commissno da Couferen-j, 

approvou 0114 coiijuncto por 3b v, 1.. , , 
sois abstençíK!» o projccto d a collocacã 
•lc minas. 

A AUemanha, Rtiasia, Suéc ia 
qtiia fizeram reservas . 

— A proposito da proposta inglez.i sj, 
bre o contrabando de guerra , celebra 
ram uma reunião olliciosa os delegada 
que lhe são Kvmpathicos. 

Nc- a reunião o «Ir. Ruy Barbosa ffl 

em tom amistoso diversas pondera . .„, 
ilpelamn que apesar de ter misleiiiaj, 
cordiulmoiite n a Conferência a aboll(S) 
do contrabando, n ã o recebera ainda 4 
seu governo instrucçõea auctorisando^ 
a assignar uma convenção especial eoii 
a s diversas potências que apoiavam 
irtín. 

—O Times diz c m telegram:i:a 
I l a v i que o romitr de e x a m e da quarj 
commissno chegou á conclusão de qm 
e ra alisolulamciile ÍIII[H>SSÍYC1 quali|N| 
rnlenle sobre a s questões do cmitrahani revoltante vem liontem l i v r c r rto c „ „ t r a b a n d o condicional. p L 

ver a população de S. | W 
rincipaes figuras s ã o o — "2 w 

i n s p c c ç ã o d e 
o s e r v i 

s a ú d e lo i j u l g a d o a p t o 
ç o . 

- K t » Auchietii 
ü elephone, l ü - 7 . 

4, ant iga ilu Í ' a iac io .— 

P a l p i t a - n o s c o n o s s o jin1])ilo n ã o 
f a l h a , q u e o ('outro Lotcri o, ú r u a d o ' 
J í o s a r i o 11. (1, v a e c o n s e g u i r l ioio u m a . 
e s t r o n d o s a v io tor ia , e n r i q u e c e n d o o s 
s e u s a m i g o s o í'roguo/.cs c o m o s 1 5 0 
c o n t o s d a l o t e r i a f e d e r a l , d i v i d i d a u m 
t r e s s e r i e * d e õU c o n t o s c uia u m a . 

T e m s ido e x t r a o r d i n á r i a :i p r o c u r a | 
do b i l h e t e s . R e s t a r a m u i t o p o u c o s , : 

q u e n o c o f r e c o n t e n d o j u i a s e d i n ! i c i - i 

10 110 
conto- . 

v a l o r d c 
d c ré i s . 

c e r c a d e 

i n a s essus p o u c o s s ã o t o n t a d o r e i . . 

E r t r o h i u s e l i o n t e m a l i . » l o t e r i a 
«le S . P a u l o , p l a n o L , c u j o p r ê m i o 1 
m a i o r e o u b e a o n . 1 1 0 7 2 , v e n d i d o e m ! 
J í i b c i r ã o P r e t o , pe lo s r . J o a q u i m ' J a s " j 
t a n h e i r » . 

O b i l h e t e n . l(i(i 10, p r e m i a d o c o u i 1 

1:CKX>$000, f o i v e n d i d o etn G u a r i b a 
p e l o sr . J o ã o D i t t e n c o u r t , 

O terce i ro p r ê m i o foi v e n d i d o n e s t a 
c a p i t a l pe lo c a m b i s t a f s i c o l a u L o u ' 
r e n c o . 

\ ' a r i o s e s c a p h a n d r i s t a s 
.10 f u n d o do m a r e m 
t re , s e n d o , p o r é m , i: . i 
e s f o r ç o s , e m p r e g a d o s 
t r a l - u . 

+ 
I\rsfilhn8 âr r/ani;ftco 

M i**nrr, 11a Ci\>;i Üarueh 
•i• 

O st", s e c r e t a r i o da 
d e v o l v e u a o d a l u . t i c a 

q u a r e n t a da e s c o l a 
via, c a 

m e ; : c s 
m i x i 
'a tui 

a d. Z i d c i L i S e a b r a , 
a do b a i r r o da l i n x o -

revoga a s disposições c m contrario. 
3 .n Se í licito manter a excepção 

odiosa p a r a ys alutiinos gymuasiaes , 
vcdando-se-lhc irrcgularmcnle e x a m e s 
uo momento em que os poileres da na-
ção estão acoofdcs em extinguir este an-
uo o svs .ema rtu madureza,» 

Sc o parecer da Conimissão de J u s t i ç a 
não for favorayel, provocará interessan-
te debate. 

n a 
[ «niar, havia o notue de «Tos: 
Coriva , aluiiiuo do Oyiuuasio d , Carmo. 

P . rece t ra lar-se d c um infel iz estu-

de n u ilos ^ fazia acompanhar dum irmão, J o ã o B r u - . 
sé Diocles | 1 1 0 . i.^to por volta das t res horas da 

tarde, na rua Ribeiro de l . i m a , n a s pro-
ximidades da rua P r a l c s . 

i l c - c c r a m 
bi:s.-.i d o c o -
p r o l i c u o s o s 
p a r a c u c ó i i -

1 
1 N o dia i . ' 

r e a s s u m i r á o 

* 
de o u t u b r o p r o a m i o 

d o c a r g o d c 
o dc Janeiro, 1 
I .ondres caiu-

|1 

ro»'/ •'"» í l ' K c c n c a . 

j p r e f e i t o m u n i c i p a l o sr . d r . A u t o u i o t a mar o novo pu 

P r a d o , d e s i s t i n d o a s s i m d o r e s t o d a ; = t o . i - i n , ^ , 0 
r 1:1 i. I t o v j 1 v" 11 » 

O ag-ente da «The Royal Mail Slciruu 
Packct Conipanvit no Kio 
reccbi-.i da direcíoria cin I 

| m ini-.açlo do ter ^ido lançado honlcin 
paquete Anfitriã*, de 

o ma'.0L' dos vapores 
da uKo.vai Mi^U. 

b;ui3sar--e ao rio, p e r r endo afogado. 
O que ha cie verdade depressa so »a-

berá pelo inquérito aberto e niaií* dili. 
geucia» policiaes. 

Curiosidades 

P u b l i c a ? s p l a n t a s e o r ç a m e n t o s o a - ! b e i r o . 
r a c o u s t r u c ^ a o 

d c 

P a r a o linutio tl if 
o S A B Ã O 1NI A X T I L 

A g r i c u l t u r a 
S e g u r a n ç a 

. P'1 

l a E s t a ç ã o d o X o r t c ' 
do C'.o: ; io d c B o m b e i r o s , i n f o r m a n - i 
do a o m e s m o t e m p o q u ; a d i r c c t o -
t ia d e O b r a s P u b l i c a s n ã o faz o b s e r -
v a ç ã o .1! u m a s o b r e a p a n e a r t í s t i c a 

i do p r o j c c t o e n ã o p u d e p r o n u n c i a r - , 
se q u a n t o .i s u a d i s p o s i ç ã o o c a p . i -

criai içns, prc"cr i r c i d a d e , o q u e c o m p e t e a > c o m m a n -
d o d o C.orpo d c B o m b e i r o s , v i s t o 

a u m a s c -

! P o r a m r c l o r m a d o s o . s o l d a d o s d ò 
2." e b a t a l h õ e s M a n u e l P e r e i r a 
de G a r v a l h o c A r t h u r d c M o u r a K i -

.J, 

l oi d : > t r l l m i d o n o S u p r e m o T r i -

No c «ngre-so do Canibrld_Í;C OS csj:erat2-
| tinia» yosaram dc tuna di.^trayão origi-

nal : í.>uviram um capitulo de um ro-

O sr . dirértjLe^cral do» Correio* a s 
sig-nou lionKw.-I accôrdo particular pa-
ra a permuUf&o dc vales postaes entre ( 

o Brasil c a Jtalia. nos moldes do a c - j 
córdo íinuado n j Congresso Postal de 
Roma. 

O serv iço será iniciado c m 1 dc de-
zembro proxiílio futuro «ns Adininis 

, , . , . . . , t racçõcs do Dialricto Federal , S . P a u l o , , , . 
íUi!'nl í cdcr . i l a o m i n i s t r o s r . R i b e i r o , Par .mú, S a t m , C a t h a i i n a , Rio ( iu tnde , , a 0 t»'«<lt«iclo c m r .spcranto. O , papo.s 
de A l m e i d a , o p e d i d o d c rcv is : .o d o ' do Sul, Halii^ Pernambuco , C e a r á , P a r á ' d.b.-mpenbados por a c í o es de t c -
p r o c e s c r i m c c m q u e fo i c o a d c m - « A m a z o n a s . das a s nações c , a o que pre tendem o-
n a d o P e d r o R e i s , a s s a s s i n o d o s r . - 1 - l a d o r c s , nem uma p a l a v r a foi per-
A r m a n d o P o ü t C a . L . . . - » d , r« ^ ! dida pela asiistci isia . 

dan«e que, tendo pazeado a aula, foi ] Q agente MÍRUCI, m a U corajoso C 
a Tonto <jtic o.-, conipanlielros, correu cm 
perseguição dc Vicente, que procurava 
evadir-sc. 

Alcançando-o, o agente deu-lhe voz 
ile pribãu. Vicente, vaeillante non pri-
meiros momentos, rccalciUou um pouco. 
Keuovada a ordem, de forma mais ca-
tegórica e ]>eremptoria, precisava a^ir 
sem perda dc tempo. O irmão de Vi-
cente, que esta 
ícriti dc morte 
uma profunda p u n h a b d a . Oi dois ir-
mãos , cm tudo dignos uni do outro, 
counneítido o cr ime, fut^iiTim a bom íu-
jfir, cmquanto o . coiupan liciros do agen-
te, surpresos ante o insólito e inespera-
do acontecüurnto, iicítram cheios de es-
pante, apatetados, sem a c ç ã o . 

Dejiois, quando o.-> criminosos j á e*ta-
vain lon^je, fúra do seu alcance , & une 
despertaram do torpor, e num tremor 
mal dominado deitaram a correr c m sua 
perseguição, que, por tardia e inútil, 

O bilhar rcc tangular vae s e r deposto ? 
! Talvez , porque, n a Inglaterra , o bi-
1 lhar oval começa a c rcar adeptos que 
| pretendem que o novo invento simplifica 
5 a al.ituiie dos jog; d res c multiplica a s 
i j)ossibilidades de c a r a m b o l a r e m . 

4t 

maucc dc Dickens ar ranjado para a s c e - ; não teve succes.io. 
Os dois bandidos 

P r o c u r a n d o c o r r e s p o n d e r á f r a n c a 
r . m p n l h i u c o m q u e n o a t o m favore -
c i d o o p u b l i c o , r e s o l v e m o s r e a b r i r 
n o s s a s o f f i c i n a s do z i n c o g r u p h i a , s _»b 
% l i ab i l d i r e c ç ã o do c o n h e c i d o a r t i s t a 
s r . V a r g a s . 

A s i n s t a i l a ^ õ e s f i c a m c o n c l u í d a s ! 
h o j e , do m a n e i r a a p o d e r m o s , r í u ( 

p r ó x i m a « e m a n a , i l l u s t r a r , n o v a m e n t e , t 

RS n o s s a s e d i ç õ e s . 

c r o c d i l i c i o d e s t i n a d o 
c ã o d o m e s m o c o r p o . 

O 
A m a i 
ra.iio 

j Dada a* importância das relações entre ; 
| os dois pai/,es resultante do elevado nu- j . . 
1 mero dc Italianos aqui residentes, o ser- | ( 1 i>c a 

j viço que sc vae iniciar será um auxiliar j 

A n t o n i o P i u s a F l o r è n d o d o I P ° J c r o j o d a * " , C i m n f i I P u " i " c 

fo i n o m e a d o i n s p e c t o i 
sr . 
al iwi l i i s i a u u v iii^j 
m u n i c i p a l dc L e n r o c s , 

homens de lioje ait -C qu 
a velocidade? 
pi'i-<|iie,—responde o doutor WiKiain 

R e a l i s a - s e h o j e e a m a n h i t n fc 
d c S a n t a Cru;', d a r u a C r u . : B r a u 

• N e s s e s do is d ias h a v e r á l e i l õ e s 
i p r e n d a s c t o c a r á ent u m c o r e t o ar -
I t i s t i c a m c n f e a r m a d o , . a b a n d a cio 
! m a e s t r o Y c r i s a i i n o G l o r i a . 

A S»ai* . . l c - flíi . " . l u l l i e r . E in-
(allivel n.is íuoicstias d a i sci i l ioms. 

I 
j ram 

E 
i Hav a r d - - , ncllcs sc prodir.ciu e p'o "< 
' il • energia devido á • toxina .soei 'lógica 

S ' nos fa l tava mais es ta . 

poilcrajo da» Mesmas r e l a ç ' ^ s . 

l i te— í 
' ) sr . ministro da Viaç. io, dr. ATi^uel 

: Calmou, CUYÍJII ao direetor do Museu 
I Coiumerci.il , para os devidos fins, o 
• aviso tis Miuisicrio lias Relações Ivxte-1 
| riores, tran-:iiittindo a commttnicaffto d . 

consulado íícral em T r i c s t e , ile qiie o 
* Ministério Auslt-iaco (1> Commcrcio deu ' 

N o t i c i a 11111 d e s p a c h o d o K i o q u e Associação d * I n t e r e s s a d a n . i c o u . i u c r . ; . 
. . . " / / . , / / / .1 .- • 1 , 0 <le c a i e aiifctorisaça» para e- t:d> .•!«• . ' » « " •••< 

e m p i e s a t io . " i c c r na uiesaia cidade 11111 iiKivado .lc ptetou e x a c t a m c u t e cem a n n o s de 
. . . >1", c o m 1 ' . l c CI11 l í u e u o s - A i r e s , p r e - ca fé a te rmo, •nstituiçSo e . . ,a que porá 

N o d o m i n g o , as t o h o r a s d a n o i - , t c l l j t í a r r e n d a r o Tluntro Muui ipal a p r a ç a dc Triestc cm condições d j ri-

1'arix, !lf) ile ay-.li> 
(i s;s.\!o dí: o u roc i t .M IA SIMPLIPI. AIM 
I r o n i a s — A |» i ( ip ( i/ i (o d a s i l u i 

V>io r u s s n — 1 m u « i i i e s t i ü o 
« o i i U i i u n v p a l p t l H i H c a l .al i 
« h « i l « » — W o l p p <•«• v i s l a rPirt»! 
p o r t i T O — A < I r o n i a » — A Ironii 
d o s i t o i t i r i i H , N i r o n i a »!O> <.« 
v e m o s o u i r o n i a d o s tiespo, 
l i t s — 0 P a r l i i i i u i n l o c o C a r 
I i n a IVIIZP i l e . le i t i i . T a n r f s -
A « ' i i í i u i r i n r n i H n tl 
| ) i ' c c u r h o r u d e f e r r i v r i s <a!u 
o i i d a t i e s — A ntiiW< f o l u l 
C z a r « o m u n d o c iv i l i/ .a i ' .o—Ai 
i r o n i a s d>j C o n g r i . sso d a P a z . 

A rjiiofitffn ria s i t u a ' , ã o r u s s a h 
s e i n p r u de pal|j i tanti i u t u a l i d a d r , 
o d i a c m rpie o d i r e i t o p o p u l a r 
ver t r i u n f a d o f ia fnntn/.ia tiionaroui 
na. ' í u t ! p r o f u n d a » i roni . i s cnccrran 
e s - a soi-ilivant coi i . i t i t i i iç f io ( j t ie o ( /: 
d e u n k. u paiz o e.- a D u m a in oi 

desimpedido, cutão j n d t r i i t e c o m rpm o dotou ! 
desventuradu, c o m ! ; < f l 3 reluçi.cH h o s t i s e n t r e o= intli 

i v i d n o s , a i r o n i : j é u m a a r m a doçi i 
va , p o r q u e é n imii-i m o r t l a z , po; 

i f j t ie ( ;xa-pt ra o p o r q u e n ã o p-uu 
! r e l u t a d a . S e e x a m i n a r m o s " fundi 
, tias c o i s a * , a i r o n i a , e m p r e g a d a < r.f: 
U l o i í a d v e f t n r i o s do" c ^ ü a l e»tn?'i» 
I n f l o d e n o t a n m c a r a t e r j em-r . 

p o r q u e é t o v n r d o r mio d e i x a p • u 
\ t le a p o i o nlfíii'41 ú dr.fo/a 

P o r mui-i f o r t e razã» , o s p-id:>rvo^ 
; o« s e n h o r e s q u e a e m p r e g a m 

cmhicu l ia ram-se no ' despre/.iveis, q u a n d o o f a w j m cnulr 
m a t t o c , l ivres das vistas dc seu» p e r - j o s f r a c o s o c o n t r a 06 h u m i l d e s , | ria 
seguidores, talvez sc fos tcm rir da coru-1 ei| a l m c n t e si e s t e s n ã o d i s p õ e m 
i/mi e perspicác ia da no»sa policia . . h u n m e i o e f i caz du r e v o l t a . I ' re t" 

Miguel s e v e r i n o Kodriyiu-s, a vict ima, | a i r o n i a é u s u p r e m a i m p e r t i t i ' nc: 
era brasi le iro, natural de K heirão P r e - r l u Z ( „ „ b a n d o i l o v e n c i d o , deni 
'?• * . ' ; • - " I a , d e c í a < , r e r c " d ! i l " n m v e n e e d u r ' l e t o d a a d i g n i d a d e . Capitao Salomao n . o »-A. ° 

Mc.,mo ferido mortalmente, o desven-

1C -
T'm t- ntenario que passou desapere^ 

turacio aj^cnie, conscmnu arrastar-.-. ' at-* 
j r u a Jo.x' i 'aulino, onde cahiu cxan;.fiie. 
Alü o foi cuc«.»utrar a auetorid.id.i a 
quem o facto foi comuutnica<l . O me-
dico K-^i^ta, dr . A r c h e r dc Castilho, 
ainda tentou salvai o. Inutei: poivin, 
o.*» o- íorços do dedicado medico. Mi^ai»*! 
c.stava comlemnado a morrer , c<im«j mor-
reu pouc » dejjois dc ser removido para 

a 
o cio navio a vapor , que com- a Centra l . 

* 
s e r ã o q u e i m a d a s d 

d c í o g o s da l a b r i c a d o 
sr . D o m i i i L M , A n t ô n i o 

iversas peça? 
p i r o t e c i m i c 

D . A m a t o . 

A d i r e e t o r i a d a K c a l o 1 ' e n o . n c r i t a 
C a i x a do S o e e o r r o a I ) . 1 'odro V , d o K i o , 
a c o n v i t e d o G a b i n e t e 1 'o iUinuez du 
l . e i U i r a e e m m a n i f e s t a ç ã o d e I t e g o -
si.jo pe la b r i l h a n t e c d e f i n i t i v a v i c i o -
r i a das t r o p a s p o r t u c u e z a s c i n Á f r i c a , , , 
d o l i b e r o u h a s t e a r , p o r t res d i a s , Í i7 , í B r : i n c a q u e , p a r a e v i t a r v e x a m e s a o 

2 » d o c o r r e n t e , o seu p a v i l h ã o c o n t r i b u i n t e s , o b s e r v e o d i s p o s t o na 

A d i r e e t o r i a das R e n d a s P u b l i c a s 
o f l i c i o u a o d e l e ; ; ' d o l i sca l d o T h e -
sov.ro, c m S . P a u l o , p a r a q u e r c 
c o m m c n d e a o c o l l c c t o r d e C a s a 

de S . P a u l o , c m c o n s t r u c ç ã o 

A s r a . d. Hrarica d c A . c v e d o fo i 
n o m e a d a p r o f e s s o r a s u b s t i t u t a da es -
cola d a l . s t a ç u o da S a ú d e , m u n i c í -
p i o da c a p i t a l . 

* 
O sr . b a r ã o do R i o B r a n c o t i a u s -

m i t t i u a o sr . p r e s i d e n t e 

valisar 
café da 
terra . 

-oin os princqi. mercados ile 

tencia ,—-e es clironislas J iáo mentem-
no dia 1.3 do corrente. 

F raaça , Allcmaulia c IU^IA-

N.i atulieiiciã dc autc-lioutein do -r . 
dr . P i r e s c Albuquerque, jui/, federal 
ria segunda vara, ria Capital Federa l , foi 
por Manuel Jesttino da Silva Portugal 
proposta cuuti,.i. o t luiâo Federal uma 
acção ordinnrla, par» o " c m t cila I mu navio a vapor que foi 
condemnada a pagar-lhe todos c . 

' O Clermont,—tal era o n o m e do uavio 
! de Ful ton—, não foi, entretanto, a pri-
] m.'ira cmbarcaçüo movida pelo vapor 

lienis Papln íi/iera experienciai ile u a . 
' \'eyação a vapor um século antes e ai , 
! Rim* elirouistus da t^poca ilizcui que, em 
| 177í», o marques: de .ToufIVoi construiu 

iinenU '•(f*n. c o r - i iio Ilu D.. 
experimenta- j 

com um ÜU et.-.so r e i a - ' t lção ile 1'olicia 
C l v 0 i j curiosos, dcu-sc 

FitUoii, p o r í m , tieneficion do» Iralia-
llios dc seus predecessores. B m todo o 
c iso a cile i? que devida a applicação 
pratica da navegação a vapor . 

í f t i o p e n s a r , e n t ã o , ilu m o r a l i d i ' • <ll 
11111 Rovorno q u e no sorve lin.a 
c o n t r a o s e u p o v o , — q u e t l i . ;o t 
e u l t ra todos o s p e n s a i l o r e - o 
( i :d ' . s os i i o n i c n s d e K s t a d o d • íiitu 
du i n t e i r o V 

I a l , c i i l r e t a n t o , à o c a z o da nut. 
e r a c i a russa . 10 c o m rnr to se pc 
ta si fui f a n a t i s m o ro l i j iozo ou u ci 
ee.-is i cie p o d o r q u o o b l i t e r o u o em 

N o ( jabinetc medico VÍI1104 o m .rto, ; m o r a l du N i e o l a u I I , imper.-<1or 
um rapa/ moreno, ni.i^i. . , t o m o buço p a p a , alú o p o n t o do iu i ) . n o 
a p e n a s a apontar e de regular es ta tura , ! c o m e t e r :it'H e 11 a s s i n a r n. - iui l ' ' -^ 
inte i ramente e:. . in f t i . uiado. «pio i ; ; ! l a l a m , e m s u h t i l e z a s flv-preá 

O dr . M a r c m d c s Machado, du serv iço , V t , ; s l l i n u s M iuiritria e grandil - •,»! 
in terno da policia. proce.l.-u ao ! n a l i l . o d i u q u e o «WMido prizi'.t.'v.» 
cadaver ico , concmii ido que a morte toi i . ^ i . 
devida á facada rc, ebida no lado direito ! ' " \ a t i e t n o l a m . a , :is Vez-S, enl.: > J 
do peito, que i>rodu;-.iu abundante lie- 1 « e z a l i o , li t a c o d a h u m a n i d a i . a ci» 
morr l iag ia pulmonar . I l i z a d a . 

Assim que foi divulgado o triV.isaimo U prec izo , ii • intcstavr l m r i tc, q'l 
f a c t o granctc foi o numero dc pessoas a verer .u , i > m i - t i c a c o m . j u e '• 1 rS 

a f é i i i j u n u a d u s e n povo, l h e tl 
prodi j io/a a u l o r i d a d e p a r a .(ilu o 1 J 
a i n d a se.ia o u v i d o , o b e d w i d o e a:i * 
i " l a m a i o r i a d o s h o m e n s i j tto p m iH 
as s u a s i m e n s a s p r o v í n c i a s . J ã 
m a i o r i a , e n t r e t a l i t ». c o m e ;a a i n ' 0 
c i ê n c i a , a i n d a c o n i u z m e u t , < 

| que accorreti á Central» 
• i I*im daflo inomcuio, q o, quando a i cpar ; 

acliava apiuliada «ic 
uma seca.i coiuiu , 

vedora c laucinaiVe. 
I ::ia mulher , d.-b-iiliada em l.-içrima , 

queria ver ainda, pcl i ultima vez, o cor-
po da victima tl i-. B i u n o s 

t u l a - s e c o m vossa m a j e s l a d e e A u ç á o 
p e l a v ie lor ia a r m a s j iorlugue/.as e m 
A f i i o a . — A ' h i a n o (litiihw, p r e s i d e n t e . 

* 

O j u i z t ios fe i tos d a F a z e n d a M u -
n i c i p a l , d a C a p i t a l d a R e p u b l i c o , 
n a q u e s t ã o q u o a i r m a n d a d e d a 
t j r i t z dos M i l i t a r e s m o v e c o n t r a a 

- f r c f e i t u i a , c o n d e m n o u l i o n t e m e s t a 
• ? a « a r us q u a n t i a s a r r e c a d a d a s p a r a j 
p a g a m e n t o d e i m p o s t o s d e prédio- , j 
l i c r t e n c c u t e a á q u e l l a i r m a n d a d e , juro . -
o m o r a o a s u s p e n d e r a c o b r a n ç a | 
dos r e f e r i d o * i m p o s t o s . 

o l l c c t o r p r o - I dndes d o i n t e 
u r a v a c o b r a r o i m p o s t o . 

da Mulher» 
prodígio. 

« A 8 a n d e 
b r a n c a s C um 

l o r a m 
c c n c a a o 

c o n c c d i d í s i > d: 

f l o r e s 

d í l i -
n i o r , 

* 
T e l e g r a -
.• ' i i i n t e s 

N a R e p a r t i ç ã o G e r a l dos 
f»hos a o l i s m - s e r e t i d o s os 
t e l a g r n m m a s , para : 

K l v i r a M i q u e l o t , r u a V i e t o r i a , " 
Almeida, r u a l i a r ã o da '1 u t u h y , ' 
A. Maure. 

sr . G . i r l o s C i o n z a ^ a J 
i o d o T l i e s o u r o M u 

n i c i p a l . 
•i-

C o m e ç a r a m l i o n t e m , ás C c m e i a 
h o r a s d a t a r d e , as t r a d i c i o n a c s n o -
v c n a s ' a N o s s a S e n h o r a d o R o s á r i o , 
q t t c s c c e l e b r a m a n n u a l r n e n t c n a 
e y r c j a 

i A c c r c s c c n t a s c r prova» ' c l q u e a 
i C o m p a n h i a A d r i a s e g u i r á n a t u r a l -

m e n t e o c . c m p l ) d o f . ! o j ' d , t i z e t i Io 
! v i a g e n s m a i s f r e q ü e n t e s c m a i s l a -

pidas , f a c i l i t a n d o a s s i m a i n t r o d u c -
ç ã o n o s m c r c a o ' s aus t ro- l i t in a ros d e 
artiryss b r a s i l e i r o s , c o m o o café-, o 

' a l g o d ã o , a l i c r v a n a t c c v a r i a s t r u -
i c t a s . 

d ias d c 
f i ança a o o I l c J t o 
raes c m A v a r e , s 

d c S a n t o A n t o n i o , p r e c e d e n d o 

I o r a m c o n c e d i d o s m a i ' s c . - . u t a 
c o m p l e t a r a .ua 
d c r e n d a s 1 'edc-
A l b c r t o C l u c a s . 

i r a z o p a r a 
r.ar 

r e s p e c t i v a f e s t a a r e a l i z a r - s e n a 
mcira dominga dc * 

R c í t r e s s o u a n t e - h o n t e m , 

t u b r o , d ia 6. 
f • i ; l T l l l ' - t i i i u M a ç r * ' ! d : i A 1 I . . I . I -
t a r i a d o tt — iv-ía acrcditkila c po 

I pular a lfaiatar ia que acaba de mudar-se 

n o i t e ' ' ' 1 r t l 1 ® c , l t ' ' "• l*31"'1 a ' " c s -
Y , i n.a rua n. '>B, está fazendo uma grande 

H e a t a n r a n t c U K A K A n A . i J c J a b o t i c a b a l o n d e s c a c h a v a c m «.,„•.<!: n o cl^.rn.e ,-t d- ;-:er.-
— Iloje. mocotó fi portngaeza ; a m a n h ã I d i l i g e n c i a , O a l t e r e s J o ã o A n t o n i o d e . das, vendendo -as f - j r preços .-edr id, , - i -
ffi >* «^rtWTs. — I o ' o s e« i'1'W canja { O l i v e i r a , d o 2." b a t a l h ã o , 
espacial ; a lmoço ou jantar ifcõOÜ. — ] 
Acca i tam « e peni ioo iHaa — S e r r i ç o á ia " r 
c a r t e a p r e ; o . ui0 ' l icu» Kua da l i a i . a n d a p.ni v i r t u d e d a r e f o r m a h.T. i J a n a 

j R e p a r t i ç ã o d c Á g u a s ' e l i x g o t t o s , 
I p a s s a r a m a s e r o s s e g u i n t e s o s v e n -

P o r t l c e r e t o d e I i o i i t c m f o r a m I c i m e n t o , a i i n u a c s d o s r e s p e c t i v o s 
e x o n e r a d a s e n o m e a d a s as s e g u i n t e s i f i i n c c i o n a r i o s : 

n-rt o por menos do cus-
» medida dc ca emira dc 

a u e t o r i d a d e s p o l i c i a c s do L s t a d o : 
Figurira—lixonerado, I clkio Pc-

b o o i , i . ' s u p p l c u t c do subdelcgado, 
•cais «©meado para substi tuil o Bl-
pidio Antonio ladeira. 

êsrraÁeml—Exonerado, L u i z V c 

A -- . . 
M . 

mos, 
Ca.,cm iras, 

to e ternos s 
35$ a 

+ 
í> sr. mrrrc-lTai X a v i e r cia Catnara , 

che fe do í ̂ stado-^laior do K » rei to, em 
oflicio flhigiri© ao sr. <1 ircctor do Arsenal 

. f « de Guerra do Rio, agradeceu a presteaa 
I d i r e e t o r I2:OOÜS , v r n CiiC.C GO . c o m q t t c foram atten-'ida» a^ reqai>i t *es 

c s c r i p t o r i ü t c c h u i c o i t ó o o S , 2 en- de operário para as obra- «le adaptação 

K. I^ambert, ne^ociatite na praça do 
Rio, tendo ido intimado pela direcíoria 
da Contabilidade do Thenonro Federal 
para restituir a importancia de 
2:217^193, informado que c s - a restitui-
«,ão di/.ia respeito ás nota.s que íoritf^ía 
,;/-. Tliesotiro ft/;tie foram apontadas i>e-
io íiiscai do Xianco d * F i a u ; a , rccorrtm 
daquella de ' .io, j»rocuru.ndo mü.sli\-.r 
que o T h e ouro tinha o ditvito «íe 
exigir a mesma restituição, se não 1: m-
ves.sir se nti?izr.óo «Ias nota-, e prompti-
íicou í.vc a entrar com a somtna rot ..i-
mada se c .tas lhe fossem r stituida.-.. 

Como, poróin, dependa ; inda <!e de.-,, 
paclio o recurso interpo-lo, c i>orquc 'e-
niia elle de receber suas í«t -turas dc 27 
de junho <• 11 de julho ititimos, no to-

j tal de francos -1 .244, de cuja importau- ' 
c a o T h e s tiro desconl ci o valor de ou - ; 

i trás dacinelia^ i;otas, na import ância de • f|u r a n^ t . 
Vranços 2.0.^4,50, sem previamente tel as 

j reatituido, tendo de reccb r a» c»)iiía . | 
i prooes^adas, protestou p-rau 'e o dr. 
í res c Albuquerque, jtiivc Federal da se-
' g u n d i vara, haver o r.^da de.se ntado, 

como jnlí^a de direito, e assi^tiou o 
I r ispectivo termo, qual pediu ao juiz 
(fosse intimado o dr. ô." Procurador da 
' Republica, a quem loi distiiouida a sua 
i y>ctif ão . 

uai parisiense conta a respeito 
m, o grande violiji-fiti morto 
. 'ia », uma interes sanle anoc-
o c'jllc/j;a di/, ser verídica, 

ou quatro annos, cerlo dia de 
cliiu 

rte 
qui/ pat inar no h-^-

ii TJerlim. K.to se sab 
celebre ar t is ta j»erdeu o equi 

i.aiàiii redoiulaniLivte, provojand-

inverno 
dc Ti cr 
como, < 
librio c 
uma explosão de r i - o . 

—Ah ! —disse um rapa&ito que f. 
acliava perto—o senhor periga que paÜ 

quanto tocar rabeca I 

iv-»sa mulher era a amante do infeliz í finde, (ia ob^tiiwivla ilij'l-;ti«,:i v tios 
agente que, ÍIO sa »er do sou trist • fim j m o n a l r u o z o s c ^ o i s m o a (ju«; a m a n l f 
•s.: dirigiu á Centra l , na eap, r a n t a vã • m e r - u l h a d a e m t ã o i .roím-.i .a 
de o encontrar ainda ro a vida. 1 , . 1 

. . , . . . , , , , I le iwa m i o - r i a m a . e r i a l , *.»-.-<) cadáver de ..li|:iiel foi reclamado , 
por pessoas dc sua atuisade, ijuc dcae-1 ' ^ 
j a m pr>- ,tar-llic as tilünia.-. saudosas lio- * » 
ir.enageus. j , -u f ;i|avn «le i ronia . N ã o ' 

Mais tarde foi o eadaver r.-movido e f e i t o un.it iro>lia imiiii u t o e tf 
para a C s . onde residira em vida, í rua c 0 1 1 „ . t i , | ; l c o l i t r f , a |;„: | :t „ , 
Capitao Sa! - m i o n . oo-A. , r> . . , 

MitfuC. deposto abi sobre uma n,c 1 , 1 0 n i n ^ l a m e n t o , é> 

Í..L 

I"m jornal dc Moutana (Canadá) con-
ta que os typr.jfraplios tendo feito ^ré 
vc, nenhum jornal poude 

varias semanas . O s negociante 
e os directores de tlieatro, então, ti%-e-
ram que se contentar com o atimtncio 
tnaral. H-TS neg»«cios diminuíram numa 
pi iíTiorção dc vinle a citu oenta por cento. 

Se depois d ta reclame f>s proprie-
tários de jornaes não aproveitarem o 
ensejo para au^menlar os j»rrços dos an-
uuncios, C. qitv n.ã-j té 
te tino commereial . 

' sa . Conservava sempre a pli. iionouiia 
í ri«onha e Rympatliica. 

A o redor do eadaver foram coliocadas 
! in uitas flores. 

(» enterro saliirá hoje daqnella ca-, i 
para o cemiterio do Araçá , ondefica-

• rá o eadaver depositado no nccro^crio, 
afim de ser, áâ 2 horas da tarde, auto-
pfei ido | cio dr. A c u r de Castilho. 

A policia refVo iou d • actividadc e 
procedeu a varias diligencias para a ca-
ptura do3 cri mino», os. 

impresso | i } i n q n c r l l o a f f f . c t o a > dr. Asca-
rti j Cerquera, 2! delegado. 

itít 

c. í 
',-jV J 

CONFERENCIA DA PAZ 

c m t i m ;i p a l e v r a para se 
p a r a i l e i e u d u r .se t o n t r a 
d o s d a t i r a n i a e , p o u c o d , . 
b r n r e s - a p r e c i o s a f rarant ia d t i1: ' 1 ' * 
« i m p o r o fcilcncio á j i a l a v r a o " 1 

d i z e n d o l h e : l ' o e r a e m diant*. 
p o d e s f a l a r p a r a m o e n t o a r I > 
e p a r a p r o c l a m a r c o m o virtude 
e o m p a t a v e i " , on m u n s m a i s rev 
tcH cr imua t f . . 

I»e res t r ições c m restriç'""-' , ' ' e 1 . 
n i a - e m i r o n i a s , d e a u b t e r f u g i " 8 ® 
siibterii igios, e l i e g a r á o ini[»l3w . 
suces o - d o s c l i e i w b á r b a r o s , q l , e 

v o r a r a m as p o r d e m a i s e o n f r a e t * * " 
i c i o n a l i d a r l e - vrx inhns , a fnzer 
] q u i n t a ou a arwta D u m a , |*>r »e"* 
i s .alariados u n i c a m e n t e e 4inieatn«aj 
I e n t r e os s e u s corte/.ãos, l ^ r " 1 " l l 0 " 

e m epjuida oa [>ovos d o i n i e t ' w ll, 

A Artur! '<a Svjrrr ht iHüh 'j nn l llerl 
fiiit/ar litiZ'ttc fHibli.on o nu/ , ji..s-ado 
uni interc.s-.aatc artigo sol.re o fitln/o 
da ir.Uu Iri^ as.-ucareira nas Pliitippi-
nas. 

Acredita o aríacnlista qu^ com o au- " c morrer , 
silio dos capte.es americanos aquellas 1 ,11 dia, PinWcrtí>n foi encarre, 

dos ü-rande» transportar dc Chicago 

l ' l t i » i o H l c k - ) ( i ' a i n i n u s 
A .V conni . -u . io da Ci.uforcncia da 

I 'az encerr ei a diac-is.ão sobre a oue.s- ; - ' . , „ 
vcrdadeiran.cn- , da c o l l o c a { â o de mina» em tempo de > e r l ° P ™ * * * • « • m b k - a 

1 p n t r r a . I ZCIita ? 
i Uaoa da palavra o r.mée T .nsiell i , rpie! O sr. J e a n J a n r i - s t e v e oroa 

«.'» I chamou a attenção dos delegados para I Ic l ie iss inia f iara definir «W 
t *:u tra.,o da hahUidaJe de Pia i ier ton , ' " facto do novo projrrto cont l s anente d o c z a r i s m o , ftiriozo t l l <jne ui-'u e 

o eeleore d.lr.Au-e amer icano qui a c a b a d , .-in»;ço, q u e obti eram d o a t i r a n i a d o HCQ c e t r o aangtltoo. 

icf'' 

maioria absoluta votes. 

p a r a o 

i < « . . < 1 , , t o , airrd» h a j a t e m e r á r i o s q « 
ado dc d i * r " r ' s e n . e q n e f a l e m , na K « * i a . 

a a .o ar sao o 1. d . ar t . 1 , . C omo o» ?í t ,i; o Cíia* 
ia r . o r ; 2 " e 3.- mesmo a iVro . 5 ' | c e - s - s «lc.; ezíi r a -mo, - d i - a e o 

c h e f e s o c i a l i s t a — , sao c o m i a n a . 

SCnheiros c h e f e s d e s c c c à o l o ^ o o s d o ediSek, e m «jue foi instaliada a I m - ' ilhas toraar-se-ão breve um d 

f c h i m i c o 9:6oo*, I b a c t e n o l o : j ^ r ^ ^ r \ S a - e . m U ^ a d e - o l - r s . O t a m « o • J J E f â 
' ' c dedicação com qne «c de»• j que já fiaeram nas i lha, I tawai . . espião mandou osteniivamente embarcar ^ " P " * 0 

« « — ' — magnifi- 4 dc defaw t aómeute' 
• r o m. ' operários 

g i s t t H ^ o o í i , i a l m o ç a r t K 4 :S(k>S, , c t i v i d a d e 
I i a p c c t o r d o j e r v i ^ o e x t e r n o . . . . 1 empenhar, £ c » e e n c a r g o . r £ s » a ithat produziram h a trinta a o s o s , a uai trem de « e r c a d o r i a a 

m e s m o t e m p o l^rritaes • 

K i * « N I U A U M g n ^ o f f P 0 1 
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Fundado em 17 de janeiro de 1S0H 

M i c h r - c h a f t i C U S I GARCIA 
•KnAcçXo K OFFHINAS A I U ' A DL 

R E I T A N . " 2 0 - A 

U i i a i * f r i r l « , F - - T f | p p l m n e . « 2 » 

PPK',08 DE AHHK1NATU11AS 
Nu c idade: 

A n u o . . . 9 & S 0 0 0 | l i m u t n . lBtOOO 

Para O interior : 
A n u o . . . >04000 | I m H t N , 1 6 » 0 0 0 
. r a r a o Extiunjreiru: 

, . OOftOOO | • a m n t r * 3 5 » 0 0 0 

AnniuirioN e outra* publicai,'AM até 
lu.i',* «I» noite. 

M i o «iremia áa a a f v a d a a - t a i r a a 

o d o s o» inHtnntcH d e q u e f o r a m alvo 
os deputadoM e x p u l s o s , a sua pncien-
cia u a « u a col iBtancia nonfiante n ã o 
ho d e s m e n t i r a m . Ilo.ie a r e c o m p o n a n 
m o r a l • q u e t in l iam direi to é sentira, 
p o r q u e ooiiquirttiirain a s s i m p a t i a * dos 
biiiceros e dos b e m intci ic ioi iudos du 
tudo o pai / . , i n c a p a z e s do a p r o v a r esse 
«frase c r i m i n o z o , v e r d a d e i r a m o r d a ç a 
a p l i c a d a i'i n : iç5o e m pleno senulo 
XX. 

que vem precedida de barulhento» re-
clamo*. 

— P e l a policia, por intermédio do dr. 
jul* da 2! vara, foi remettldo ao dr. pro-
motor . publico o Inquérito instaurado 
pela s\ibdelíRacia de Kebouçaa contra 
Justlno Saiit 'Aiina, auetor de ferimenlc» 
g r a v e * em L<uiz Fuic-ll, Angello Fuzell 
e J o ã o Macario, 

B"oi multado em 5OÍ000 pelo fiscal do 
(llatrlcto de S a n t a Cruz o »r. J o r g e An-
uibal, proprietário do açougue, A rua dr. 
Quirino '>2, por Infracçfio das postura» 
municipaes. 

— O menino Paulo Machado B a r b o s a , 
fez o donativo de VIS"* CIII/iOiii da 0 -
Carria para o Asylo de Invalido». 

—Aluda a propósito da eleição para 
prefeito, eis o convite que es tampa Iioje 
no alto da primeira pagina o OoiiUlfrCin 
<!<• Campinai : 'Rlclção previa—Domingo 
2').—Ilepois de amanhã f a eleição pre-
via dos candidato» íi eleição municipal, 
sendo candidato popular o benemérito ci-
dadão Orosimbo Maia, ao carfO de pre-

oito municipal, pedimos aos »rs. eleito-
res em geral e aos nosso» amigos em 
particular, comparecerem ao meio-dia, 
na Escola Complementar, munidos de 
seu» diplomas. Podem votar os cida-
dãos qualificados e m l"0. í , 1906 e 
K' dessa eleição prévia que depende a 
indicação por parte do dlreclorlo poIlli_ 

O» companheiros de .Tacomo rpinndo 
perceberam <pie elle se encaminhava em 
direcçüo a tini paiol, para ali se dirigi-
r a m . 

Infelizmente c lugaraiu tarde, 
luuiiediatanieute foi o facto cotnmu-

ulcado ao sr . J o . < Saliti, subdelegado 
do Arraial , <pie acompanhado do dr. Mi-
l a m l a , medico ali residente, c do sr . 
J o s é Ktniliano, escrivão de paz, seguiu 
p.ira o local, tomando conhecimento do 
occiirrldo. 

F e r r a r i foi liontem mesmo dado í 
pnlliira uaipielia localidade. • 

J i i n d i a h . v 
Kscreve-nos um assignanle desta ci 

d a d e : 
< o iiuaglnario dlrectorio do antigo par-

tido dissidente, que nunca existiu aqui, 
leve o arrojo de mandar inserir no /->-
Indo de -">'. 1'nu'n de 2(i uma inver-
d a d e . 

Podemos aHirmar, s e m contestai/fio pü • 
sivel, que <j «r. I.u./. Martin» Cruz nada 
asaigiiou em tal íleclaraçãí», e não -c 
poderá duvidar da Mia lionorabiiidade, 
Per tence au actuat directorio, tem pruv-
tado bons serviços ao partido e nunca 
maniiestou ri.-stjos do renunciar . 

*> sr. capitão í.airlitio Domingues de 
Moraes Uintiem não podia ass igoar tal 
declararão, conhecida como c a sua pro-
verbial honradez, visto is-o contradizer 
o que firmou com a -sua asnigualura, em 
ofti. io dirigido ao eminente brasileiro sr . 
dr . Campos Salles, e m 10 do corrente, 

1' 07 ' ' 1 1 ' ' solidário com seus companheiros 
' j de directorio, apoiou francamente a sua 

| candidatura í presidência do Kstado. 
j (Juauto ao s r . major Autonio 'JIcto 

«O general Drnde dirigiu agora os re-
conhecimentos para o* lados de sidi-Mu-
men, afim de proteger o c.tminho i.o 
mar . 

C h e g a r a m a esta cidade Os delegado» 
de ipiatro novas tribiw, qu<i vieram tra-
tar com o general I>rnde a s condições 
da paz. 

Pouco depois desses emissário-, chegou 
também um enviado do Sultão Abd-el-
Azi» encarregado de uma uii -, io e .pe 
ciai juneto das auctoridude» f r a n c e / a s . 

li' c r e n ç a geral que o Sultão e o mi-
ni.slio da F r a n ç a terão brtvomcnte uma 
entrevista em Kabat .» 

- ' ) corres|;oi»d«iile &u Daily Mail . 

| 

co daquelle nome, bem assim do; c ida . 
dão», candidatos á futura vereauça. 

MI fira-

de f.ima, este couspicuo advogado, a t* 
J lionlem, 2rt, era solidário com os seus 

' I companheiro». 
T a n t o s a n o s j á d e c o r r e r a m d e s d e • preciso <|IIC o povo de Campinas Siiflra- X i o acreditamos que tenha mudado 

o dia ülll q u e 1/UÍz X I V o n t r o u , do 1 gue brilhanlcincntc o nome de Orosim- | de opinião depois de conhecido o resulta-
chicOlB e m p u n h o , 0 m a i s t a r d o N a - ! I » Maia para prefeito municipal, e as- í do da Convenção escolhendo .. sr. dr. 
poleao de e s p a d a d e s e m b a i n h a d a , n o L i u i , „So devem faltar domingo. á e , e ! . I AlbuM»«rq.te ^ n . . para presidente do J w 
seio dn asse iublca q u e d e l i b e r a v a re-1 ,..-lo prívia, o» srs. eleitores qne vêem n a . | ' ' 
g u l a r m e n t c , que n ã o ao podia s u p o r | l t c I l e c i d r u t . - , 0 „ factor do progresso m o . | 
fldiuiasivel u . n r e c u o a esses t e m p o s , r a ( e m a t e r W ( l c s t a c l t l a ( , e , Km W : 
. . • b a r b a r i a . o . eleitores que quizerem a . iffragar o I O «r dr . Silva B a n o s . integro juiz 

L u u o r a v u m o s e m erfO p r o f u n d o . A . 1 1 i criminal d'-st.i comarca , pronunciou em 
' aevein pro- ; d ; l U , , 0 2 , ( l o n o l . r e n t e i 

no artigo 294 \ 
Os sr». J u . ! l .o do Penal, a Prancinco Mhino 
\a\'u «Ir An- d * Silva que. a 13 de julho ultimo, no 

(te g a r r u c h a 
i assafetiiiou Cario» Chiozotto. 

em R a h a t comuimiicai que t io «lia 23 do 
corrente o Hisltâó entrou na<|iiella cidadf 
« oni .1 itdrs potupa, i»rii(io recebido cojii 
••íiaiitics ücclainayõ'.'», a «juc hc así»ocia-
r-iiii as : : . :i !Jkrr-. , soltando yritos eu.»iii-
dccedore em honr.á de Abdul-Aziz. 

O « rn/.sifior fraTicez surto no porto deu 
;th b.il/us f.lo rstylo. 

Acouij aii l iava o Sultão mu exerci to 
' <!c ccrt a de 20.000 jhomcii» bem disei-
j pliuailos. 
I A cidade estava em completa e i l ina . 

- O combate e n t r e as f>>rça> do Sul-
tão e as tribus fieis ao pretendente, com-
íuandada» pelo jrfcjue Djelali , travou-se 
perto de Beni-Ouzit ie durou cerca d»-
s*'ift boras . 

Depois do c o m b a t i os r -beldes vict'»-
riosos ürii^iiaiu-se para '/.fluau, ond«* 
d'íva!i tn i-.dou cor tar a «-abeça de 38 1 

prisioneiro- . O chefe das tribus queria • 
expor em publico rr« eabe«;a.s e ofl corpo-
mutilados, mas o governador da praça 
opj»oz-se terni inantemente . 

AH uit imas noti« j-. recebidas di rm 
que as tribus rebeldes derrotaram a» tro-

' pas do Sul tão Abd-el-A/.iz, as quae« dei-
xaram em poder do inimigo 200 prisio-
neiro» e grande quantidade d»* a rmas *• 
muuições. 

br incando a legremente com ellcs, sen-
tiu-st- mal de repente e mandou c h a m a r ' 

i sua mulher . 
J ICsta chegando, ordenou <jue o trans- [ 

](orlassem pa-a sua casa . vindo a fallocer 
1 minutos d. pois. i 
j Coiumuuicado o facto á policia, com ; 
; pareceram ao local o 1.° sub-delegado ! 
; de .~>iiuta Jüphieeula e o medico legista 
I dr. X a v . e r de l i a r r o s que, examinando o 

cadaver, «leu c o m o muna morlin uma 
syucope card íaca . 

— J»*-ó I g n u . i o Kodrigties, 
vulgo i g n a c i o P t r u a m U u c o . lurtou ha 

i dia-» de Kl ias Mor.ic.s, residente á rua 

soa : íí Repar t i ção de 
Archivo do ÍO-tado. 

ICstatlstlca e 

Conimuni«.ou-r»e á S e c r e t a r i a da F a -
zenda que í«»i nomeado inspector esco-
lar do muihcipio <lc Ivençóes o s r . Antô-
nio Fiúza F loreuc io do A m a r a l . 

Por acto de 2ó do corrente , foi no-
meada d. J J ranca de Azevedo para sub-
stituir a professora da e»cola m i x t a da 

do] Martin». f»ediiido relevameuto de niufté 
— De ferido i>; 

de Carlos ( jonzaga J ú n i o r , pedindo II 
dia» de licença, Freder ico Affonao c 
Rebeeca Schupak. pedindo alvará d« 
l ranferencia—«cSitu»; 

de (iiuseppe Tomuiaselli , sobre im-
posto— t. Mantenho o» lançamento», da 
accórdo com a s informações»; 

da Companhia T e c e l a g e m de S c d » 
I t a l o - f b a s i l e i r a - > o b r e imposto • M a n -

l o t a ç ã o da Saúde, desta capital, d. M a - ' tenho o lançamento íi vista da informa* 
narina Alve». | ção»>; 

— de Nicolau De Lavolpe , pedindo rea 

dos Alpe-, 11, diversos pelleg«>s. 
J'«lia . «ifii <pteixa ao >r. dr. Mario do 

Amaral , 4.° subdelegado do S u l da S<?, 
que dando as nce •-.^ar.a-, piuvidencia- , 
já con guiu prender o gatuno e appre-
henrler «• e n t r e g a r uu -eu d'.uo os i>elle- 1 

gos t intados , «pie toraiu encontrados na 
rua Dr . Cl imaco. 

dr. M. Sclimidt. 
circum .ci ip^ âo, 
juiz. da 5* va ia 

d e i a i < j i i c r i i < » — O 
2.u í»ubd'degado da 1 .' 

remeti» u, hontem, 
criminal os processos 

instaurados por s. contra Jo,<' Ma-
nuel AMousot M s miei S imões , Caetaua 
Seeulla e. J o a u n a Kcilir.ici'f, t<>d<>-> por 
fer imentos levc->, os quae • aguardam o 
parecer do promotor, pa ia tomarem sua-» 
res j l u o V s . 

S c c r e t u r i n «I:• % J n . f i * í i v í l 

Ofíicios ilespaeliadns : 
I)o d« 1 ' « . de poli< ia de Matto— 

«•Ao deleeado de policia da \'illa de S . 
J iernardo, para providenciar e devol-
ver ; 

da " T h e S . Paulo T r a r r v a y T.«iglit 
and P o w e r — Ao Cotuinando da ( iuarda 
Civica , para providenciar a respeito». 

Requer imentos despachados : 
Do sentenciado Jo.-»<* Alves de Olivei-

r a — I n d e f e r i d o ; 
de S a b i n o Franc isco dos S a n t o s — 

Kgual desj(a< !jt»; 
de Oscar Jordão-—<CertiJique-se >. 

L i v r o s , F o l h e t o s e R e v i s t a s 
H m o c i i l t í k 

| Km »« : 

o » eleltore» que quizerem v i f f r a s a r o 
f o r m a de açiio j á nfto A a t n . - i n a , ' í «""'<• Orosimbo Maia 
p o r é m ó ei|tiivalente. Ou m e l h o r : J c u r a r mias chapas 
Klft jA n ã o possttn n temernrin belo/.n i lio l"rank de Arruda. 
(ia orgulliuzâ c o r a n o m pw.,oal , prefe \ drade c - u t o . Tito Martins f e r r e i r a , B v I Vatorantnn, com um tiro 
ro o c u l t a r - s e u s o m b r a de un» pala- | taniilau Ferre i ra de ( . 'amargo, J o ã o l .a i f i h r professor A. Adolplio de Albu-
cio f o r t e m e n t e g u a r d a d o , p o r q u e o ! i„..<ntcln, Haul Pompeu do Amaral , S a b i . ' querqiie, adjuneto do k'mpo <;.-colar de 
m o n a r c a c o n t e m p o r â n e o n ã o otiza j u u j u ( ; 0 u a , - r o s , i r . J a y m e de Mo- i Avaré, pediu e obteve a -tua remoção 
t r a n s f o r m a r so e m v a l e n t e e x e c u t o r H e l l r i M » e de BarceUo, , Joa- para a primeira e . c o l a da vUiulia 
d o «tia» o r d e n s . . . .. . » . . „ . « . ; ' ' « t-an>po («ar^o. 

com 
J o i í 

Villd 

K, m a u g r a d o t a n t a c o v a r d i a fla-
grante , t a n t a indolência m u d r o z a , dir-
bo-ia q u e a na<;ào rua^a se c o n f o r m a 
c no i iumilliu p e r a n t e u v a n g u i n a r i o 
déspota . 

i rae» Salles, Henrique de Uarcellos, Joa-
| qi;illl de SoiikK Moreira l>iaü. Aricnlo _ „ e ' "egri-ssò de sua viaueni de recreio 
| Poiupilio de Camargo, 1 'rancUco Menti, ao Kio da P r a t a , aeliam-se n e - ' a cidade 
: nlio de ».'as(ro, J o a q u m » T e i x e i r a Júnior j o» •intimados clinico» si», dr». \rthur 
I e Álvaro Kibeiro, 

(/»o corresiioiidenlti 

• ' 

Kcccbciuo* • 
lUlnhirio /(•• /flOfi. apresentado e ap-

provado em as..scnib!.' t ^eral ordinária 
de 1S de iauciro de 1 rJ07 da A»sociaçã<j 
F e m i n i n a Henoficentc lustruetiva do 
l istado de S. P. .ulo, pela sua presidente, 
exa. sru. d. Auaiia F r a n c o . 

M* di^no de todo o apoio e de admi- 1 

rai/ão o esfon/o tltanico que a sua pre-
sidente vem sustentando para não dei-
xar periclytar, á 11 nRtia de recursos, 
toda a sua admlravi I obra 
Maternaes. 

Al.'-m do não poder contar com a pro-
tecção d-is poderes públicos. -|it* subsi-
diam estaliilcclmento. menos nte-s e de 
alcance n-enob nicr;'ori' , teiu ainda de 

I iuctar c níra a má vontade de alguns 
I espirito-» estreito* C Ulf-qltinhos que ar 
1 c-u,.iin .is lí colas >'•!'>fKi-s de a f r .u -

l>< M i t p p i i i e . - i i l o Aos delegados 
du policia tia 1 apitai e do i 1111 i-• r diri-
giu o tlirector do ^abiu- te de queixas o 
seguinte ofiiclo : 

lie ordem do sr. <Ir. secretario da 
Justiça e da S--gur^.i-,a Publica comiuii-
nico-vos, alim de au-iliar-Vs estr gabi-
nete 1 ont as possíveis informantes, que 
de appareceu, no dia l'i d » ' orrer- ' 1 

uiez, d.t easa 110 t /a . r -o <!o X a v i e r , 
ratiliv, .T^ão de tal, rti-'-. .ign ; :es sãfi os 

• seguintes : m a g r o , alto, de <- tr parda, 
rarapinha, dentes perfeitos, s itc «o, de 
10 a unos de e-la-ie, brasileiro. l.fsava 
calyas de algg^.lo mineiro par-í-j, camisa 
azul escuro, paletó de alpaca preto fc 

' chapéu i:6r de b a i a n a escuro. I .evava 
quarenta e seis mii r^is. 

Haúde c fraternidade, o rliefe do t;a-
í tíiiiet", i n t e r i n o — n u J''u> iftr. 

Por dei tet 
reformados 
1 lio, soldado 
Publica, e Artliur '1 
praça do 4. - ' batalhão 

de 2<> • corr-Mite foram 
Manuel Pereira de Carva-
r!o J . u batalhão da F o r ç a 

Moura Kibeiro, 
da ui---»niy torça. 

I)ev - li 
r>l»ra-, p.i 
nttel ria S 
Ciitueppe 

Ao 
I 11:11 

N E C R 0 L 0 3 I A 

tía 

ES8S DOS MUNICÍPIOS 
H á l i t o s 

(/•.'111 .'?)•• 
O anitiversario d->s reis de 

I -pie se passa amanhã , será festejado ne 
ta cidade, como nos annos 

( c o m nianifestaçõe» de regosijo por parte 
da laborio»a col.-uia portugueza. 

Nessa» manifustaçõe.s, toma saliente lo-1 A coiumissão nomeada para t r a t a r do 
« a r , como de costume, a sympatlucii e ! acabam. n!o d .s obras da c .pella de 
benemérita Sociedade Coloínal Portu- Ueiitdic.o já feü conlracto 

preileiro p . ra IV' umeçar 

Q u e m s a b e , o n i r e l a u t o , h0 n ã o é j 
u m f o r m i d á v e l f u r a c ã o de ruprczal iu» ' 
poptt larca q u e se p r e p a r a n e s s a cal -
m a talvez, a p a r e n t e ? Ob amigo-i d o povo ' 
riif-si. n ã o o d e z e j a m , p o r q u e Os ' O / n - ' 
ros sim t ã o i iumerozo.s q u a n t o despi-
dos do p i e d a d e . .Mas, u m a n o v a Uu- 1 

lua v a e r e u n i r - s e , o, o u p r o f u n d a m ' ' n > . 
te mu e n g a n o , o u o g o v e r n o a i n d a 
iie»'.a vez n ã o o b t e r á a m a i o r i a t ã o 
d e s e j a d a , m u i t o e m b o r a lane i ; m ã o 
de pro.-sne.s e r c s t r i e u e í e r i m i n o / a s . A 
luta o b s t i n a d a , n o t e r r e n o d a paz 
legal , c o n t i n u a r á , apezar d e tudo , 
itu f a c e d a * m e n t i r a s g o v c m a n i e u -
tacs . A d e z i l u z ã " , e n t ã o , p ô d e ser 

•completa e da J e z i l u z ã o ã e x a s p e r a " 
e ã o a d i s t a n c i a n ã o é g r a n d e n e m 
di l ic i l d e t r a n s p ô r . 

Q u a n d o os^a u i o m e n t o oliej^ur, a 
n a r é s e r á grundioza , i n d o m á v e l , re* 
J o b r a n d o d e Í m p e t o á m e d i d a q n e o 
) B 4 t a c u l o CR cor. K . e o t n o o m a r i m e n - j .mães locais , 
- o o c e g o que , n o a s s a l t o d a costa , 1 No vice-constilado de P o r t u g a l falará 
a v a n ç a c o n t i n u a m e n t e s e m c o n t a r as 1 cumprimentando o sr . vice-consul, pela 
o n d a s q u e a « r e i » a r d e n t e a b s o r v e , a s ! auspícios , data. o »••. dr Manuel Ho. 

l t- 1 ' 1 , !. ineui de Htlteueourt, orador oítrcial da 
m u l t i d õ e s exnnperatlHH, cPBIIH MO UI . , 

1 s i 1 Co onial. 
ror, s o m m e s m o c o n t e m p l a r os q u e , i N„ , i o l l l i n ( { u c ainda e m regosijo por 
t o m b a r e m n a reftvga, l ia de s u b i r con.1-j , a ( J i a i i u „, ia da Colonial dai.', 
t a n t e m e n t e , l e m e r o z u m c u t e , uté q u e | um <oiic-.-rto n» cureto do jirdiui <la 
a v a g a dos s o b i e v i v c u t r s submer.ju ' P r a ç a do . Andr da», com um program-
ciiifim os opressores . ! ma caprichosamente orgauisido. 

aterna^s, na sua to-
itho-

Martins da Cosi i I'.i.s-o* e 0\ii|lo Pires 
ilc CamjM»* e nuas exnias . famílias. 

—Ksteve nesta cidade o IIOSKU illiistre ] 
conterrâneo sr. dr . Antônio «iotncs da <••, t, , • .- . - . .irem os seiioiuenti.s Silva Rodrigues, estiniado clituco resi- , . 
1 , , - ! ra.-s da.s enança» . A dente ua capital . ! _ -

— T a m b é m já regressou de S â o Paulo , i * ' " ,? , ' f 
onde esteve fazendo parte da reunião I : ' l ' , , : « J e 'hr .g .da» p -r piofes„ . , a , 

' licas, apenas se etniua as cria ura-, na 
suas lições de moral, «jne são todo* 

, , , , , • . • (lias, a idéa de D-mn, Crcador do Uni major l«ur/. de Campos, director do gru 
Portugal, j po escolar Antonio Padilha», de->ta ci-

• I dade. 
interiores, | C . i i I I M < l o l » i i i l i ; i l 

Km Jh: 

KalSeceu hontem, pela madrugada, 
As Kscolas j j>çr.ta capital , a sra. d. Anua Garcia de 

Almeida Monteiro, virtuosa espo>a do 
' sr. Manuel Vieira Monteiro, estimado 

capitalista desta praça. 
t j enterro da de^ditosa senhora 

soti-!»e hontem ine.-»ino. ás S horas da tar 
de, s ihindo do Sanatoritj d>í S a n t a Ca-

; tliarina, para o cemiterio da Coii>o!a(;ão 
, O- í i ' . sos '-.inerros pesame». 

rc' gio-os e mo- — 11c eram mais : 
dudo, por»1m, 6 Km S a n t ; . a n.^uiua II 

dr. 1' 
à* d" 

convocada pelo sr. J u a o Louret:eo IV«>. 
; drigues, inspector geral do insii.o, o sr. | os f,, 

lf» 
immort.i!idade da alma. t>a-

S, 

sião de 
quei-

meio-
á noi-

íftic/a. 
A'm <» hora?, da manhã , ua occai 

ser içado o pavilhão social, será 
inada uma salva de 21 tiros ; ao 
«lia uma tfitandola de foguetes e 
te uma outra salva de 21 tiro>. 

A's H horas da noite a banda da so-
ciedade sahirá em pa.sseiata pelas ruas 
da cidade, indo cumprimentar o ar. vice-
consul de Portugal , e as redacções dos 

Q u e d e s juiguo, q u e d e l u t o , q u e ; 
de ruinnü, e n t ã o , iHirciuo a despol to ; t o t e * } * de artilharia da Guarda 

• l Nacional, aute-hontem preso, de todo.^ o* ftví/op *im r o i - p a p a inon 
t iu i r o n i c a m e n t a á» s u a s 

a». 

na praça 
iviíiná, quando transportava um . s a c o 

| contendo charutos que havia passado 
i como contrabando, vae ser apresentado 

i^ue m e i l o n l i o f u t u r o , d i r -SO-tl—P, j ,io sr. iu»|iectoi' da Al fandc^a, conforme 
todavia , a s i r o n i a s intíoleulttü d o C z a r requisição feita eui orticio por esta au-
tiâo Ht d i r i j c iw, h o j e , e x e l u z i v a r u e n t e I ctorlda»fr ao sr. dr. Raul Vicente, dclc-
a aeu p o v o : o l n i v e i n o i n t e i r o a s pol ic ia . 
üofra e s u p o r t a . Q u e r e m .1 prova V í charuto» appreheiid.dos também 
I . a n c a u i o g u m o l h n r p a r a l í a y a . — A 
Con fere ti c i a da Paz , Une ai dismte r m Mua rt. rtlçiio ao rCsp 

Iffislii n f f t t fnn t h pre/.tdida p e l o en- S O t 

acabaint nto das obras da 
com o c m -
o-, t rabalhos 

que se a c h a v a m parados. 
A mesma coniinissão vac promover e 

rea!i.-ar leil '-cs de prenda» no largo da 
Matriz, em beneficio das obras. 

Durante o mex, de outubro pro.xinio 
futuro, a rcçebedoria municipal desta 
cidade procederá á ar recadação do im-
posto sobre o consumo de a^ua . 

O sr. Antonio Cario» de Arruda Bo-
tei Ir. • fex donativo de 50$000 á Associa-
ç ã o P r o t e c t o r a tios I*a/.aro«, desta ci-
dade. 

— A c x m a . sra. d. Helena Botelho 
Waldvotfcl •te/, o donativo de 2Í/30D0 á 
Santa C a s a de Misericórdia. 

P i r a c i c a b a 
Km .''» 
a dr. Hia» Bueuo, delegado de poli-

r ia , está prose^uitulo no inquérito aber* 
to para apurar a procedencia de uma 
nota falsa de 5()$000 que lhe enviou o 
Banco Industria e Coinmcrcio, já tendo 
dt-posto al^uuias testemunhas. 

( p e r i t o s nomeados para procederem 
; ao exame na alludida cédula apresenta-
j ram o ae^tr.iite laudo : 
! i-yuc examinando a cedida que lhe» 
! foi apresentada notaram que a tint<< 

empregada no verso da m i M i a 6 m a i s ! 
clara ; que os arabescos são mais gros - ' 
sciro.s, principalmente no verso ; que i 

serão remettidos hoje a o sr . mspector j a C í l l K i e d i l Krepubliea differe tanto na* 

I se» primordiais d-
i Sendo estes os 
: ensino, que não o 
i :; ,i!ii;i, nem mesmo 

. dirigem, não ha 
d e s v i r t u a i - ; . a nr"«- s r 

. volo-» e invejosos dispo»4' 
í ,ern exame e nem ritjr 

O Reg-imento Int ; no das ' 
! pi tu Io V I I , .irliijo 2", ('i:: : 

• Artigo 20. A A-<'»r;.»eão 
j fornece o ensino e i-alo > m:. 
i lar nect -na'io para c;'da 
! Km seguida diz • outr 

Art igo 21. Tod«. 
matricular wua ítl̂ • »«• 

c toda» as rejljrjoe-, 
f Mídamentos do s?u 

inde a cr iança al-
das prof' s oras que 
o t i . o neuliuin para 
S-*!* espíritos male-

, a deprimil-u 
a'pfum. 

• das, ca-

tj Pa»-ai 
nfon. 

X o Kio : d 
; d. Olinda 
o sr . Aristid 

o cor<»u»'l reformade 
f i»« " de . to» A< 
d. .Iuliela Augusta 
sr. I>oiningo-> tioti 
de Oliveira < «< n z a ; 
pograpiiica 1 ' 0 l'ui 

.••na, to: 
dirc ' "or da < i !a~ 

'rede- f, avalie d" 
:iri de Vasconcel-
_*s;ir de Siqueira ; 
io cxe. ' i».o i ' ran-
v de V.r • oneellos ; 
avier de Brito ; o 
'•-•< e o sr. J o ã o 
•.Ia corporação ty-

Actos do Poder Kxecutivo : 
Por decreto de 2<» do corrente, f m m 

exoneradas c noui -adas a-. auct(n i»la«les 
policiac» das seijuintes localidade-- : 

J*,m Ki^ueiras, município de Dois Cor-
re^.h, foi «: nierado o 1- ' si:;»pien-e dr 

j sub leiegado i'eii':io Deloni, v n d o no-
meado para >nbstiluil-o, o 1. »upp'.ente 
cr. subdelegado Klpidio Antonio L a 

! de i a; 
em S e r r a Azul, munieipio de S . Si-

u».io, foi c. oncrad'» o »n'» iel.-^a.do de 
p< i: -ia I/iiiz \ enancio Martins, sendo 
nomeado o »r. Kuzebio Dias de Cai va 
llio; 

i para Santo Antonio d.i Boa Visla, foi 
(nomeado o 2 ' suppl'*nte do delegado, 
• capitão Antonio tionie» Pinheiro: 

ein B o a Ivsperança, ir,i xonerado -
delegado de policia Pedro de l.'arvalhr» 
Andrade, sendo nomeado para substi 

j tuil-o Avelino da < unha Viauna: 
I em Itaquiiquecetuba, foi exonerado a 

pedido o .adxlele^ado de policia, Sel>a»-
tião 1'Vrreira dos Santos , sendo nomea-
do o 2. stippletitc sr. Benedicto Alves 

I de Moraes: 
em Ca narina, foi exonerado a pedide 

reali- i 0 supp-ente do s- tido legado sr . Kran 
cisco Antonio da Silva Camj*os: 

em Apj»a ,'ee!da. r • exonerado a pe 
dido o l .o -Mipplente do subdelegado 
Belniiro Gomes de Andrade, -enfio n o - j •s<" -
m-ado o 1. supplente do subdelegado.) ^ tle J o - e de 
hf' >he; í»e• .•ir;: i irdoso; j S " Aloiuo A 

em Valliulio-, foi exonerado a ]>edirlo j P - " 
o subdeie^ado de polir ia s»-. Antoni > ! l ' r ; 

Tliomaz de f.ima, sendo n o m e a d a s : sub 
delegado de policia o.pniel Silvauo l*e-
reira f,..,ci«ec >, e »upj»!en!en, 1.", alferes 
Augusto J a u s e n , e 2.", Scraliin fie Ca-
margo. 

t i t u i ç ão—" Kestitu a-se 
de Maria Antonia T e i x e i r a da Aasunv 

pção, pedindo prazo para c o n s t r u r ç ã o d-
pa»»ei >s ua rua da Alfândega—«Conce*. 
do u prazo d»' ó0 di..s»>; 

do dr. J o ã o Bernardo d a Silva, aobr 
abertura de calçamento — «O pedido to 
despachado em 17 do corrente, c o m o • 
ve d.i publicação olficial, dependendo A 
abertura do calçamento apenas do p a g a 
inento da taxa devida. P a r a este fir» 
compareça o requerente n a Direc tor i f 
de Obra» •; 

de J o h a u n e s Montenfeld. pedindo pra 
i z o — Concendo o prazo «le sessenta dia4| 
| o alinhamento deve ser requerido «»ppor 

t unamenteii; 
«le Oito Gaertner , pedindo l icença pa« 

ra padaria Sim, nos termos do pare» 
f er 

«le (jabriel Martins de Andrade, pe-
| d indo licença para barraca em f r e n t e do 

ceuiiterio do A r a ç á ; Companhia Brasi -
leira de Linhas , pedindo licença para 
fabrica, e Manuel P into da Si lveira , 
pedindo approvação de Icireiro — Sm», 
em ' raioM. 

comparecer Íí T)irec'oria de 
.1 esclarecimento», os sr.->. Ma-

a, eonde de S ã o J o i q mi e 
> bano. 

deposito municipal foi recoll» 
rio encontrado em abandono. 

do 

J u u c t a C o n n n e i v i a l 
.Se»s<ln rm '7 dr setembro dr l'*D7 

Presidente interino, J o ã o Anton o Ju 
i' i. 
Secretario, dr. J . A. de A n d r a d e . 
Deputados Pereira Lima, l l ippol /»a 

i e ConceiçâoBastos 
ÍXPIUUP.NTK, 

1,'r-J K") Í:n<H OS'. 
De A. Peinh. rdt lloffinatin, 

p r a ç a de Campina», para o archivninen-
to de seu di»traeto .•social — Archive-se- , 

de Oliveira, Belniont & C., S A! ci.mi 
<V Paria , Borba «V l ' "ggiaiii, Üalvadoc 

. j Flosi »v Pilho, Pereira da Silva <Si C., 
Ávila A C. ,desta praça; I rmãos N..!» 
iV C. .da do Amp«n"o:para o archivanieu'» 
de seus contrários »ociaes—»Arcliivcui-

do 

Paria , Borba Sr. 
Par ia , Antonio 
ra da Silva A 

Carmine Sabia, da 

Buggirmi, 
Monteiro 

( . , denta 
de Matítf 

j < «ros«io de 
I C . da do 

suas lirma 

I$,iti 'aes: I r m ã o s Nol r e - a 
\mparo. para o regi-.tro Uii 
i coinme; < iaes — Reg?-'re<u-

H e c 
Ao sr. «c. 

rança Pnbi . 
amento j 

f . t i j . i <!<a 

Hairas 

A g s i c u l l ui*;» 
'-•o da. J , c '"'egu-
levol-^mlo a» planta-» e 
coiiatrucção da Kstação 

do Xo. e do (.'orpo de Bombeiros e in-
formando que a Dir-- '.oria de f)bras 
Pu:' ! ;c.is não faz obse-- .-açãa alg :ma so-

de Annibal Pepi, í lcs 'a praça, ppra 
ser ar.uotado no exemplar fio registro le 
-mi :i'-ma <h íiliaes que a b r i u — I» feri-

de A C . . va 
!i 

—Catnillo Vastpies |Kod»igues, musico 

ão I eminma 
materiai esco* , 
lumno i». 
arf : go : 

'.elle «pie qui/.er 
.s Pscolas Ma-

ternaes s*-r.l «rcrlo da referida a*«ocia- . 
f ão, contribuindo «rr.m 2S000 men^aes 
para cada cr iança . 

a ) Os filhos de pae* reconhecidamen- • 
te pobres Hcam isentos dessa contribin-
ção, mas serão obrigado, a a r r a n j a r 
-oeios para a Associação . 

Ora, contando com tão exíguos recur-
sos, só por um verdadeiro milagre A que 
se podem sustentar tfto úteis e necessá-
rias escolas. 

Merecem, a ! ' m d<-s encomios de que 
6 diurna a sua esforçada presidente, o I 
auxilio de todo-» os corações generosos e 
bem formados. 

P o i y l h e a u i a A I, P rank 
Brown cont núa em franco »r,cce-»so. Os 
tre» elephautes, am tra'!os pelo seu 
drc-ncur, tem s do a r.o'a sensacional «Ias 
tuneções do f')lf/Ht< •r,i\t. L o caso fpo-
u publico paulistano • n-.iie, todas as noi-
tes, o theatro, c não tem mãos a me-
dir no» apfdaUflO» aos melhores artista», 

í loje, variada funcçio. 

A l o i i l i n R o u a ; e - Represrntou-se 
lionlem. n- - tlvM*:o, a conhecida po-
chade de / /• ' A a-.»i»-
lencia riu a bom rir e não deixou c'e 
applaudir os art istas prin. pae« que t .-
maram parte na peça. 

— II -je. repete -,e a me-rua pe<#a. 

bre a parte ar 
j.óde pronutn i 
- ii. ã ' i e ' qiacif; 
comiuando tio 
t " achar-se o • 
nu:-mo Corpo. 

i a do projecto e não 
quar.lo á .-.ua di*po-
o que i ompete ao 

rpo de. Bombeiros, vi*.-
!ico numa v.'1'MO do 

Idem, transmiti.indo o orçamento, n. 
\ alor «'e 4o4r , para concertos na c a J e 
de Silveiras. 

Iflein, no valor de 
«le rtrpa-ação do j»osto p 
S . Ca lano. 

obra» 
da rua 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 

da Alfíàtirle^a. fim- muiulurá proceder 
itivo proces 

vi mio <lo l i o m o m q u e p r e t e r i u « e r a e n r ' 
•ia plnnicicH niiimlcliiuiiiniiN do» CH 
duverc-ü tio sou? hi idi to* a ro t i rar -so 
du u m t o i r i l u r i o i j u e l h e u ú o p e r t e n 
c i a . I v i s a C u i i t e r e n c i a i n t u r n a u i o i i a l , 
t j u c d e v e r a ner a m i p r e n i a m a n i f e s -
tai .âo d o progrriMO c i v i l i z a d o r , o l'ar> 
l a m e n t o tlo.< l ' n r l a i n e n l o í , «'• d i r i j i d n 
pe lo i o r v i d o r i l t NlcOtau I I , o h o m o i n 
q u e e x p u l s a , u n s d e p o i s d o s outros , 
todo» o s m a n d a t a r l o f do s e u povo. 

Q u e r e m a i n d a i r o n i a m a i s pun-
j e n t e , i n s u l t o m a i s f l a g r a n t e Iniu.ado 
ii f a c e d o m u n d o c i v i l i z a d o ? 

K ' impoBHÍvcl. 
U e i n r t r i i i < l e T n l r i l u . 

d o T » —' 

De Campinas 
( :? de nefetnbro.) 

K ' da mais consoladora impressão» em j 
todas as classes so^iaes, a not ic ia d e 
que o pleito para presidente do Kstado, 
.ipesar do resultado da convenção , 

—Falleceu aute-houtein na visinha ci-
dade de S . Vicente, sendo iulutuiado no 
eemiterio do Paquetá , tie>ta cidade, o 
inuoceute Mario, filho fio 1.' escriptura-
rio »la Alfândega sr . Francisco Justino 
Carneiro de Vascoucellos. 

— A Capitania do Por to recebeu de 
Paranaguá o seguinte t c l e g r a m m ã : 

«Boia |#edra Ipanema foro togar. Avi-
sarei reposição.» 

—Antc-himleiu, á noite, falleccu nes-
ta cidade a menina Helena, filha do s r . 
dr . Paulo Passalacqtta, membro 

feições da mulher, que a representa, co-
j mo no gorro phrigio, onde a ausência 
| tle sombra o torna dilfereuie das cedu-
| Ias verdadeiras . 

—Foi creditada a quantia de 1~5.$400 
- r<5ls ao sr . ( ieurge vVeigt, [>elo paga-
j mento de despesas feitas com o apiario 
| anuexo á Kscola Acricola Pra t i ca 

fie Oueiro/. . 
j —A fciinpresa Cineinatographiea T̂ u-

<emburgo, c|i»e presentemente trabalha no 
| Santo Es tevam dará li«»je mais um 
; espcctaculo, com p r o g r a m m a novo e at-
| trahcnte. 

nomeada a profes ora d. Her-

dude de Santos. 
O enterro da innoceutinha realisou-se 

| hontem, no cemitério do 1'aquctá, qua-
«Ira da i rmandade de N. S . do Carmo, 
campa n. 87. 

j Sobre o ataúde foram depostas as se-
| guintes coroas: Saudades de seus p ã e s 
i Saudades de seus avós; Saudades «le 
J suas tias Maricota, Carlotinha c L a u r a : 
i Saudades de seu irmãosinhos e muito-, 
j boHi/netã de dores naturaes. 

O acompanhamento foi enorme. 
C . n a u i | » l v i f m 

O i omnvrcio d? ('amjtittng, de hontem, 
será I m M ' c , , u ° seguinte, sob o titulo jJrplo-

disputado pelo sr . dr . Campos Salles. ' n , e - ' " í , a ' , ° ' 

1 ininia Castilho para reger interinamente 
reetorio político local, «• diractor da Ci- a primeira e-cola m i x t a de Anbemby. 

—O dr. José F e r r e i r a da Silva reque-
1 reu ao dr. juiz fie direito exame de na-
l niduUe na pv.a-.oa de Arístides Bitten-
, court, ferido por Aut<»uio da Silva c Sou-

sa, na noite «Io 16 «lo corrente. 
K-5.se exaiue deverá ser feitr» hoje pe 

; los drs. Alfredo Cardoso «: Silveira Mello, 
^••fil . - i I m i t a d o P a s s a Q n a l r o 

(Do c/rvHfionden/e, tm '.'?)'• 
j Realisaram-st a a t e - h o n t - m os cotisor-
i cios seguinte- : 

Do sr. J o s é ígnaelo da F r o t a , f t inc-
! eionarío desta munb ip didade, com a se-
| nhorita M a r i a Jo -^ Leme, e o do sr. 

Hugo f / t ic lano,«oin a -ra. d. Maria í,ui-

Vida social 
ANNtVT HS \T»IOS 
Fazem annos : 
A c x m a . sra . d. I^lisa Cavalheiro. 
— A setihorita Anna Bra-uhna Attco-

na , filha do »r. Xicolau An oua I.opcs, 
da Tribuua Italiana* 

— D. Alice de Carvalho, esposa do sr. 
Sizino de Carvalho. 

— O dr. Krnaui Carlos ^fene:'.es Pin-
to, preparador da Faculdade de Medici-
na do Kio de Janeiro. 

—O menino Gilberto Vidigal, filho do 
d r . Orencio Vidigal. 

— O sr. Antonio Lopes Ferreira , pro-
fessor jubilado. 

^ e c r e t n i i a 
Kernctteu-se ao 

Interior a e.^^ali.stici 
' lp«.ró e Far ias . »•: 
i Sorocaba . 

! Kuviaram-s 
o» p «lidos d«: 
d. Herruinda 

, laça . 

fio In ter ior 
*r. secretario do 

l escolar dos liairros 
n Campo I<aigo de 

Ao sr. secretario do Interior, t n n s m i t -
tiado o orçamento, no valor de ;2'>!!$."• >0, 
j»ara o-, c o n c rtas do grupo escolar I>r. 
l''iaminio I.eása , cm t»uaratinguetá. 

Ao sr. s"i:rc':ario da J:i.-»« iç i e Segu-
r.inça Publica, informando ser adiavei 
a ou , tn . cç5 - de um posto p V.icial em 
Kspirito S a u ! o do Turvo , viito ha-
ver ali um pre !io que ainda satisfaz a -
exigencias locaes. 

Ao sr . e-pr ueito municipal, de« la-
raudo que -•'< dispondo a Repartição de 
Águas e Kxgottos verba para custeio, 
as flesjje-.is para duplicação do collcctor 
evi-lente na rua Jo*,^ Monteiro deverão 

d. Herminia Vil- 1 correr por conta densa muni Nipalidadc. 

devidamente informados, 
i rnoi,ão das prr.fes»oras 

• omes 

i ineuto, M a t t o s 
I raça, pro'.«;stau«lo c«»n'..ra o r t»' 
i i iaica d : sabão 1 ' tüào, da.-, cia ,ses !a-
bori' — Inteirada, a rch ive -se (»»ra 

j opf .ortuuameute ' s«-r tomado eui cocsi-
j «iwra;úo ; 

D ; Antonio Regos , des ta p r a ç a , p i r j 
o registro da m a r c a S a b ã o l m . > li/ 
Clas.-e* b a l i ,IIU,,I, , — Haver.do dov h 
sobre o tro da presente m a r i . 
conforme j i r c e ^ t o leito por Nasc imento , 

( M a t t o s & ( ' . . liquide a questão peraut í 
<> juízo competente , de accotdo com >, 

' a r t i g o ÚO, n . 2, do decreto n. 5 .1 U 
1«) de janeiro de 10 

He F . Matarazzo & C\, para o regis-
tro do titulo de n o m e a ç ã o «le seu cai* 

j X* iro fie paclraute na Al fândega , sr , 
i J f iâo B e n t o dos Keis— < orno requerem 
| De J o ã o Briccola A C. , para o regrs-
I tro das nomeações de F e r n a n d o da Sil-

va Fortes e Franc isco Hcrcub .no deOb-
: veira para seus eui.v iros despachout«5» 
) — Deferido. 

i ) e J o ã o J o r g e , Figueiredo 
para a nomearão dos srs . J o a q u i m Io1 

S a n t o s Xettf> e J o ã o Mon'eirr> de OI» 
veira ]>ara .>eu> ca .xe i ros despachante" 
— Caguem o sell«» d vido, de ac orda 
com a tabel la (>'!, n 1, do decreto 
3. . !o4, de j a n e i r o de 1 " 0 0 . . 

( > e l e | » u c i a r i n c n t 
Ao director dos K e n d a s do Tl«c«oura 

Federal fo remettido o proce-^o e m «pie 
Araújo T a . ares Si C in f j . r ecccr reu i l í 
a c ' o da Aifaiid- ga de S a n t o s 
lhe a rest i tuição requerida de dtredas 
que j u l g a m ter pago a mais, pv»i t ir j 
«le laxa . 

iiospi i/h- rr •. ryjAUTr.s 
Seguiram : para o Kio, o* s rs . drs . 

Palmeira Kipper e I .obo. deruitad. > 
federaes ; para S a n t a Cruz do Kio P a r -
do, o «Ir. i Hympio Pimen*-» 1 : para a 
F r a n c a , onde embarcará para A r a r á , 
Minas, o sr. roronel I 

1 Foi approvado o coutraoto com o sr. j 
Transmitt iu-se , ao mesmo sr. s*- Felicio F a g u n d e s para corfstrucção de 

cretario um aincio do director do grupo j um pontilliào ua estrada de J a c a r e h y a 1 

escolar de S e r t ã o / i a h o , propondo a n - ! Atibaia. 
ineacâo de d. Ida Sadocco para o « a r g o — , . . , . . _ . . ^ „ 
de adjuneta danucile grupo. i Idem com o sr . H y g i u e Marques de i í « r i a l « «vera ser importado para „ 

- í Oliveira P r . m o , para a c o n s e r . a c ã o da ; 1 ™ i w » y da Cantare i ra . 
estrada de Faxina a I tararé . ' .. , ,, 

« I ' o i entregue p»la Alfândega de S m 
! tos ao Bane-, do Cou.mercio e (udustria 

de S . Pa ; 9 por conta do Manco da 
Kepublica • - sal'1" -io exercíc io cor« 
rente, a quant a de iOi» contos. 

Ao ministro da F a z e n d a foi enviado 
• o pedido da secretaiua da Agr icul tura 
! «pie pede isenção de direitos p a i a o iu&« 

Informou-se ao sr. secretario do 
interior, «pie a - escolas do Bairro Alto, 
em Ytií e B a r r o c â o em Ribeirão Preto 
então cituada-. nu perímetro u: ' atio fias 
meninas cidades. 

Com 

O eleitorado local, em pe»o, suffraga- ; 
rã o nome do eminente paiii<jta e que-
rido conterrâneo. 

—Fui fartamente commenta«l<> o pro-
cedimento do »r. dr. Carlos d t Campos, 
em relação ás candidatura», divulgado 
por esta folha. Jui/ .o» exaltados attri-
buem-n'o a concelhos paternos. 

— A m a n h ã realisar-se-á a prévia para 
* eleição de prefeito ; essa reunião é 

«Pelo trem da n«jite chegou hontem a f Cu«todlo, esta tilha e aquella entea-
e»ta cldaile o -.r. Luiz Marsaiolli, n e g o - ! f ' ° a r « Antonio Veríssimo Custodio, 
• j a n t e aqui residente, que no dia 23 do [ antigo c o m m e r c i a n t e nesta praça, 
corrente seguiu preso para S . Paulo, j Após o acto civil, seguiu-se a mesa 
donde devia pa ' t i r para Buenos Aires, | 'Io almoço, que esteve abundante e ex-

deputado estadual «jue se acha enfermo. 
— K s t á o na e i pitai : 
O pharmaceutico »r. J v v ' Tipaldi , vir . - ' 

do da Kuropa. 
— O sr . M. nuel Vello-o, negociante 

e m C.uaratingnetá. 
— Acha-se nes*a capital e deu-nos o i 

prazer de sua visita o sr . Manuel Mar-
t ins de Moura, residente « m S . Roque. 

— Seguiu l:o;e para M«>gy-mirim o - r 
dr , Alexandre Coelho, illustre a d v o g a d o , 
naquella cidade e que hontem nos deu j 

j o prazer de sua viaita. 

Requerimento-» despacliado* : 
De d. Djrneli i de Freitas. — »Requei-

ra por interinefli - do direi.t- r «lo grupo» ; 
. . . . de Alarico Júlio fie Oliveira.— K s t l • am Marcrdino, j encerrado o concurso ; 

mesmo, para construcção de 
uuia ponte sobre o ribeirão Fundo e ou- -
tra n > kiiometro S O , ambas na e«tra«la 
de Itapetininga a F a x i n a . 

Com o »r W B c ~ t o V i d a l , p » r a aber-1 , A o , l » r «ecel .eilona d r 
tura dc uma , , t . a d a l i g - n . O o» núcleo, - ú ' K " J . r " " e , , ' J u ' , ' . r o c c ^ ' 

l ' - : . l : c í a e ü a v i á o P e i . o t o . ' >»urado ,-e.a C,.l!ect,>r,a da t r a u n . ,.,;«-
t ra A. Madeira Oc <.011141., <--*tal>ci. 

K m -

d. 

. ( auto B r a g a . - -
anuuri i r la , ; 

\ / rvedo M a r q u e , 
- r - - ' .tr: .1 d.t Ka-

fle Altiano r.eite 
.Iiint« as rt--.]»* eti • 

de João 
1'ilho— Nc-iueira j 
zemla 

dr D.ini.-l M a r ' i n . — Srl 'e a ní t i ção 
d e i ^ u a d a a tf t^ In-.nri :f..ria l í r r a l •; 

dt* l l r r iula i io dr- í a - t i o Katlrinue, -
idem; 

de J..."10 r . - i te de C a m a r g o se-
uuilda c ^ o l a e»tá j.rovi.la . 

KNfriiMO 
í ) sr. cornnel Francii-ro Mont. iro. que 

»e achava enfermo, -.-»!., re» alielec do. 
alim de lá re-.ponder ia uni cr ime, que 
lhe imputaram. 

lie facto, naquell" dia foi recolhido A 
especial ila l'oticia Central ile S . 

1'aiilo o Mihmettido a interroj^atorio, 
S u m a n h ã do dia .eguiute foi condu-

zido a Hautos donde voltou á noite e 
hontem cedo posto em liberdade sem cul-

tendo Utgnr ás 11 horas >1ama-

Jbjecto d« toda . a s pale»'ra», reinando ! p i ' , e , 0*1 i l ' *«" i , , <l" ' ! r »cciifciV-âo, ficando 
. , , I provada a «ua lnnocenria no faeto de 

a u i m a ç a o na* fileira* cleiíoraes <jua,t' I ter emprestado dinheiro a faUario . que 
. não con lio ia c..mo taes. 

«> , r . M.irsaiolli esteve com sua e,po-
1 sa hontem na redarção da 7 W ' « . . a Ita-

liana e cantou ai s col l rga , a , >uipr;s»~e, 
. da 1 ia c m . i , dos ties dia . ein q u : pas-
I detido, a dolor.iM «nrpresa da pri-

P a r a rerr.idore» tem .siirtfiío c h a p a , | a o . o abandono da sua família e a du-
t a . K C ( . ' < . - l . v r . . dos jornara da.p.i. j * ° b r r e l l < : r * c a h " 1 ' * e m c u l -

nn.-.alines 110 ntuito inabalarel de -.uf-
( ragarein • nome do sr . " r . « l m b r > Maia . 
o candidato da maioria do directorio e 
de maior jiopiilaridade e beu.-inerencia 
«atra oa demais até a<ora lembrado. 

Cadastro policial 

— N a aasemblla geral e i t r a o r d l n a r i a 
<» Companhia M a c - H a r . l r , a dircetoria 
4 a mesa ficou a u e t o r i u d a a contraliir 
• n ampresf imo de quiuhento* c - n t o . , por 
M i o de to>»nl»rf1. 

— F a a t e j a r a m aen. a n a i r e r u r i o , o , , r a . 
• a j o » L a í s de A n d r a d e Couto c o pro-
tmmm Maria Segurado. P a r a b é m . 

— B c e i a a t e n t e catrear-ee-é n o velho 
• • r t i i p a a h i a « f a e a t r * M ^ W t r i e k 

Felicitamos' o sr. >far«aioill por ter «a-
hido , i rosa mente desne pasvj. 

Hontem tivemos o prazer de , u a vi-
aita que agradecemos. . 

— l ioutcm, áa 4 b a i a , da madrugada, 
appareceu enforcado com o cabo de um 
cabresto o colono J a c o m o F e r r a r i , da 
fazenda S a n t ° A a n a , da propriedade do 
ar . Albiaa Jo*i B a r b o u da Olirelra , 
proaima a o Arraial 4oa SOHUH. 

c.-llent' 
n h ã . 

Feia tarde, effectuoii-se o acto reli-
gioso, na egreja do Ko.ario. Solennl-
s.mdo esse farto, os paes das nubente , 
orgauisaram um sarail dan.sante, que es-
teve muito concorrido, deixando em to- I I . - i j j í . - D e ha te.nj.os pura < á . Ma 
d o , uma agradarei recordação. Agrade-1 r i a r , u j ~ F e r r e i r 4 e Joaun. . Ma ia da 
cendo a gentileza do convite para esaes 
a c t o , , fazemos votos para que o , n o v o . 
pares t e n h a m um futuro de flore*. 

— T a m b é m r a s o u - . , hontem o sr. Car-
I >s C d o n n e . e com a seuliorita Dulce 
de Abreu. 

— K ' esperada aqui a companhia cque*-
t r a »Circo Peruan . j . . 

—Voltou de 9 . P a u l o o «r. J o a q u i m 
B . Moreira . 

—Acha-ee aqui o * r . Osorio P e r e i r a 
d e HOUM. 

SUCCESSOSIE MillICK 
I n f o r i n e o l e l r g r a p l i i c o o 

( o m a i u n k a m d« Caaa Blanca que al-
guma» d a s tribos chabiaa« resolveram 
continuar e m armaa a té infligir com-

parece que o aaicida al imentava e m , pleta derrota ás tropaa tnropém». 
•iaittra idéa ha m i t o s d t e | - T e l e ^ r a p h a m <H Caaa B l a n c a 

l . ieenças concebidas : 
«le d. Maria na Alves, professora da 

1 ola mixta da e-staçã-» da saúde, soli-
citando 9o dias de l i c e n . a — >Sim ; 

de d. Zuu ka ^ abra, profefev>ra da 
j escola mixta da F.i *ovia, em T a t u h y , 
j ía^endo o me .mo pedido por 3 meze>— 
j Sim ; 

de E d g a r d Mario M -yer ü a h i b a cer-
j t idão pa.s^ada pe!<> secretario da Fa/<-n-
j «la provando ter um anuo de effectivo 

exercício em e»co!a de bairro ; 
de d. Balbina F*ereira Nettu— Apre-

Dóres , residentes em uni cortiço «la tra- sen*e o seu titulo fie nomeação para a 
ve»aa t»uaratiy, 29, andam de ponta. ' competente nota . ; 

Ora é Maria qu • insulta J o a n n a , o r a ; de Celso de Barro® Sousa, com refe-
é o contrario ; porem, hontem, o caso íi- r ene ia a um demente qne se a c h a no 
cou resolvido. . Ffospicio— N ã o ha «rnc deferir» á vista 

As duas raparigas iam pela rua dos [ das informações fio director do Ho picio 
Handeirante» e , por qualquer coisa fntil, de Alienados . 
t ravaram de discussão e que logo pasmou f — 

Comnutnicou se ao -r . secretario da 

Com o >r. Domingos Grana to, para a 
conservação da estrada que .do Alto da 
Serra vae ao> Campos do J o r d ã o . 

Com a Camara Municipal de Camp > : 

L a r g o , para as obra» de reparação da 
estrada que de.v»a localidade vae á esta-
ção de Vilieta. 

OÍRciou-se ao ^r. primeiro secretario 
da ( a m a r a do» I>eputad«js. prestando in- t 
formações «obre o requerimento em que ' 
o sr . Vitaliauo Kotcllini propõe a distri-
buição na Itália,por conta d«j Kstndo.de ! 
1 . 1 2 5 exemplares fio seu livro II fínwilt 
e i/li Jtiliani. 

Requerimentos despachado» • 
I>e J o s é V . de t>neiroz F e r r e i r a — 

Indeferido' ; 

X ^ r e l i - i t u r á i M u n i v i p n l 
Remetteu-se á Direciona do Serviço 

Sanitár io do L >'.ado a relação d .® alva 
rãs <ie lir^uça para consfrucç es, expe- j 
di«ios peia Prefei tura iie-ta «lata. 

pr.iça para que 
itimados a pagar 
la pelo collect' r 

e jaiti in fr.i» ti* 
multa d • 
daquei 'a cidade 

Tendo terminado hon'.em o ftraso para 
a insrripção dos candidatos ao o-.-m 
de 2' entrancia desta delegacia , foi mar-
cado o d:a 4 d'* outvbro para efiectuar-

j «e o exame dos cone-«rreutes, qu*- deve-
rão comparecer u- - 'a repartirão á.- ^ s 
meia da m a n h ã . 

1 Km resposta a nina cônsul** foi 
\ clarado ao collector de laliú »f»'e, fazm* 

«'.o parte de depo^i' .» as porte». ' g - o t 
. t le 5 0 ' , , sobre multas ÍÍOS ag- twu lis-

«aes, homeate compete a<<« exar<oren • 
, porcentagem s<̂ >bre a parte perteiicent» 

a Fazenda Nacional e que a parte d» 
j deposito da multa, .sobre a qual os exA 

< tores tem direito de porcentagem, i»t< 
í 6, a parte pertencente á Faz* nd-i Na* 
' ciona!, deve -er escripturada sob U-
, t ti lo Keceita Eventual . 

{ 
•a-! 

P e l o s T r i b u n a o s 

a via., de facto. 
Maria e J o a n n a *(t<rrdirain 

mente a scpapis. e |...ní .p«*-, 
fr.ram recolhidas ao de São C'ãe 
taao . 

-e mutua-
|«!o que 

S l o r l e r c p r n l l n a - f » *r. An-
tonio di Atnel:o, negociante, casa.lo, 
com 6o a n n o , de edaJe, residente á rua 
de S a n t a Epliigenia n 71 , onde é esta-
belecido cora um empório de *eceo* e 
molhadoa, levaiiton--e. como de costume, 
na , u a ardoa vida de n í f ^ i a n t e , *ecu 
«entir ineomniodo al^nm. 

A ' a oito e meia h u i a . da m . n h i , 
qnando c o n v e r w v a cora M a , filho», 

ao -r . , t 
Fazenda qne foram nomeado, - u < i t r r \ 
»lo a c r . i ç o J e proi h>!ajfia iló t ratamen-
to do t r a . h o m a o . sr*. A n ' nio F r a n -
cisco Fe i jão e J o i o Baptivta Marcondes. ( c a s a m e n t o da rua da Mo c a , onilç fin-

— ' cou po*tes. 

Conc--deram-se 1 ' d i a . de licença, pi 
ra t ratamento de sua saúde, ao 2.° es 
cripimark» do T h e . o i ro Municifial, Car 
lo* Jimi' jr t n*M termo, da le-
tra A do n ! . • do art . 3 ' da lei 148 de 
St de -.eterabro de 1W5, 

I>eter.ninoii-»e a restituição de " 
a Nicola Ue I^avolrie. iin|H.rtanci.t can- ' 
ciotiada para garant i r a r e p siçno do 

X i i l t u t i a l < l c J i M l i y u 

Itltlri^il:' rir 

Transmit t iu se á Secretar ia da Ajfti-
cultitra o o f i c i o .Io dirertor do S a r r i ç o 
Sanifarlo •.•t.re diversos reparos no iça-
1'inete de Vaccina^ã^ da Hospedaria de 
Imnnjçrar.tes. 

Ke<,nerim^n'os d e s p a r h s d . ^ : 
f»e A l f r r d H . Hcheriojr, , .editl1o »p-

piovafão plsnta, e l l r r n a u u H e i d , . 
r ich, aotore c o n - t r a e r ã o — A" Directoria 
de Otwas para o» devidos fin-.: 

Com referencia ao offici" <to secreta- de Antonio ímperatori , aolM-e impôs 
rio da J u s t i ç a , ped i d o devolução da to—«Ao TTi- » , i r o para os devidos f i n s . ; 
car ta de bacharri per*en-ente ao sr. An- de Antonio A . Lei te P e n t e a d o e J a -
toaio A . C » r a l c a a : i de Aib-i^aerr,ne l"e» | liaft <>Iire, sobre imposto, e I ldefons* 

infee tin 27 dr irtrm**') f$ 
tVJ? 

' artorio do escrivão d r . Manjiin^ 
A ri-*i.i.K^f,r s - c « t MK3 

N. 4 H * -Capital—H»rm»neir<ldo H*> 
trr-ni. A J u s t i ç a Publica . Relator , o 
C a m p n IVreira. 

K . 4 . »2» i—Jabot icabal—Ant .m. IvUflt 
dos S a r t o a . A J u s t i ç a Publico. KcUlj» , 
o , r . C . Canto. 

s r * K i x » ç n r s t n K t s 
ti. $. 222—Caooade—O eapoftio d - M a -

ria Osorto Nogueira. Major Arl-.i.lo d a 
• Castro. Relator , o mt. J a v e n a l 

roa. 
fCartorio A» aaerivão Gonçalv 

u i M l u r i ervats 
N. 5 . 2 » — C a p i t a l — Mifnal 



mm 
P t v n l n t . D r . WMIIIIII C o r r ê a Coelho, 
B l.itor, o >r. Ignaclo A r r u d a . 

ARRM.I^VOKS C R I M E S 
K . 4 . S I 7 — C a p i t a l - J o . í M a / e l . A 

J u a t i ç a Publica . Kelator , o sr . Almeida 
e Htlva. 

N . 4 . 1 2 0 — S a r a p u h y — M a n o e l J o s é ile 
«Juciro/.. Relator , o s r . Pinheiro L i m a . 

CAKTA T I : 8 * I : M I N H A V I ; I . 
N . 1 9 2 — C a p i t a l - Nelson de Carvalho. 

D r . Tlieoiloro I)iaa de Carvaliio J ú n i o r . 
Kelutor, o sr, Almeida. e Si lva . 

KMIUKOOs 
X . 4 . 9 8 6 — C a p i t a l — I ) r . Miguel (1c 

I<coni.ssa. A F a z e n d a do Kstado. Kela-
tor , o ar . A. F r a n ç a , 

T r i l i i i t t a l t i o J u r v 
Kis a li»ta dos processos ipie estão 

preparados para ser julgados na proxi-
uta sessão do jurv, a installar-sc no 
«lia 1 . " d c outubro. 

Ginseppe Carletto, J a n n a r i o Aiitonio 
«lc Oliveira, Manuel J e r o u y m o , An-
tonio Capnto, Anclea L a t a , P e d r o 
F r a n c o , Estanislau P a l m i e r c , L u i z 
X a v i e r dc Almeida, J o s í Martignojjo, 
Ueneilicto da Costa Campos e Marini 
Peutofaiiti , pronunciados por crime de 
homicídio; L e a n d r o ltenedlcto Andrade 

Maria Jesus do Carmo, tentativa dc 
lieiiiicidio ; J o s é Hargliei-atie, Alexandre 
F e r r o e T a c o l a Kgisto, cr ime de rou-
bo, e Faachoal Amirante, por crime dc 
ferimentos graves , 

I ^ o r u n i 
Nealizaiu-se 11<-jc as seguintes audiên-

c ias : 
l)o sr. dr . Urbano Marcondes de Mou-

ra, juiz das execuções criminaes, prove» 
doria o quinta va ia criminal, ao meio-
dia, c do sr . di'. José Maria Butirroul, 
juiz d.L segunda vara eivei, cotmuercial 
c criminal, á 1 hora d a tarde. 

—Começ. u houtem o summariu dc cnl-
fia em que respondem Giovauni Muccil-
lo e Maria Moraes de J e s u s , pelo crime 
d c ferimentos leves, sendo inquii iila uma 
testemunha. 

— F o r a m tomados dois depoimentos de 
testemunhas n a aceão ordiuaria em (pie 
A:)tonio neriiasconi move a Mi'./. Velesi 
e A . Kosemberg, 

— Prosegiiiit houtem o sumniario de 
culpa c m que responde Dcuedicta F i o -
riuda, pelo c r ime previsto no a r t . 297 
do Cod. Penal , sendo inquirida un:a tes-
temunha. 

— F o i recebida no c í íe i to dcvuUitivo 
a appellaçãft interposta por Is.-.o Auto 
« o (ie Mello, no executivo por custa que 
lhe inovo José For tunato . 

— o juiz da terceira v a r a julgou im-
procedente a denuncia dada o u t r a J o s é 
T r a v i a , pelo cr ime dc ferimentos leves. 

—O réo Jusé lladialc requereu pe-
r a i i t ; o juiz d a quinta v a r a criminal, 
u m a justificação para instruir o sen re-
curso jK.ra.ute o Tr ibunal de J u s l i ç a . 

—O juiz de direito da terceira vara 
criminal, jurou suspeição lios autos dc 
professo c r ime instaurado contra Bcuc-
dicto André dc L i m a , coino incurso no 
a ri . ò'i" do Código P e n a l , sendo os au-
tos conclusos ao juiz da 4? vara. 

INFORMAÇÕES DIVERSAS 
A H S O C Í ; I Ç Õ C H 

llISWNSARtO I>K. W J I Í V T H I I KKl-IKA 
— Ohra th' /ururrwifTü iloi Jllhox ite tnt/cr-
cutosnx / ol, <'i—A e x i n a . sra . d. Rosa 
L o p ' s dr o l i v e i r a devolveu a li-ta n . 90, 
ipie lhe foi dir igida p a r a a n g a r i a r adhe-
rôo* p a r a e s l a humanitár ia inst i tuição, 
»le que s r occupa a T.iga Paul i s ta . 

Além de inscrcvcr-se como i-ocia, 
subscrevendo a quant ia de (iOlfOoo, cuin 
que concorrerá anuualmentc , olitevc os 
Kegttintes don ttivos : 

I) . M a r i a Mercedes L o p e s de Ol ive ira , 
«1. A m a l i a r.op<*"i de Marres, d. M a r i a 
n a l h i n a l . o p r * r S y n e s i o I.ope-. de Oli-
veira , "Í<I00: sointnando tudo 85^000, que 
f o r a m t i i l r c g u e s A L i g a Paulista, que 
p o r este meio agradece o carld'. o auxi-

l io p a r a a r e a l i s a ç l o do g r a n d i o s o pro-
j e r t o . 

Pede a mesma Liga, de novo, í s 
e r m a s , eras . , a cuja boa vontade se di-
rigiu, o favor de apressarem cm devol-
ver as l i s t a s que receberam, pois é ur-
gente tratar-se da abra ât pwtrvacão. 

HOI.ETIM MKTKOROI.OC.ltO 
B a r o m e t r o a 0 ," ; 
í s 7 horas da manhã, 6 1 1 , 0 m m . ; 
ÍS 2 horas da tarde, 6 9 8 , 2 m m . ! 
ás 9 horas da noite de liontem, 6 9 9 , 1 

mm. 
Temperatura mínima, S° ,7 . 
Temperatura m á x i m a , 22" ,0 . 
Vento predominante, a té 2 horas da 

tarde, S l i . 
Chuva em 24 horas, 0 mui. 
T e m p o geral , c laro. 

SIÍKV1ÇO SAN1TAKIO 
Está encarregado hoje do serviço de 

vaccii iação c o n t r a a varíola, na Direi-to-
ria do Serviço Sanitário, d a s 11 ás 3 
horas da tarde, o iuspcctor sanitário dr. 
F r a n c i s c o Cavalcanti . 

DI.si>j\Nsmo HH. c t .TRMO n u SOVSA 
Neste Uispensario darão consultas 

h o j e : 
Do meio-dia á 1 hora da tarde, dr . 

tàaiua e Silva. 
dc 1 ás 2 horas da tarde , dr . Amcl io 

Magalhães ; 
das 2 ás .1 lioras da tarde, dr. Cláu-

dio de Sousa. 
O serviço dc c i rurgia será fei to : 
Do meio-dia á s 2 horas d a tardo, dr . 

Cesidio da C a m a c Silva; 
das 2 á s .) h o r a s da tarde , dr . Cláu-

dio de Sousa. 

SANTA CASA 1IE MISMRKOHDIA. 
Movimento do dia 26 do c o r r e n t e : 
Kxist iam ent t ra tamento 592 
F i l t r a r a m 27 
Sahiratu 17 
Fal leccra in -
E x i s t e m em tra tamento 600 
F o r a m dadas 247 consultas, sendo 140 

dc medicina, 27 de cirurgia, 55 de gy-
necologia, 0 de oplitaliuologia, e 2 5 de 
oto-rhiiio-larlngologia. 

F o r a m applieadon 54 pequenos cura-
tivos e feitas I, operações, .sendo 1 de 
alta cirurgia e 5 dc pequena c i rurgia . 

A pliarinaeia do hospital aviou 744 
receitas, sendo 372 para o serviço Inter-
no, 372 para o serviço externo , 0 para 
o Hospital dos Lazaros . 0 para o Asylo 
de mendieidade e 0 para Casa dos E x -
postos. 

Falleccrain n o hospital : 
Maria Machado, brasileira, e Ângelo 

C a n r l l o , menor , brasileiro. 

MATADOURO 
F o r a m liontcni abatidos no Mutadnuro 

Municipal 101 bovinos, 87 suínos, 3b 
Ovinos e lõ vitellos. 

F o r a i n rejeitados 10 bovinos, c inuti-
lizados 3 suínos, 19 pulmões, 2 ligados e 
4 intestinos delgados dc bovinos, c 17 
pulmões e 5 fígados de suínos. 

Dos bovinos , 9 foram re je i tados por 
m a g r o s c 1 v a c c a por prenhez ; r s stti 
nos por cyst ieercus . 

Einblouia—.1 V/.''rt* 

Loterias 
R e s u m o gera l dos prêmios (ia L o t e r i a 

da C A P I T A L F E D E R A L , e x t r ah id a 
liontem : 

R»L MIOS MAIORICS 

34284 12:000*0 J0 
32245 2 :0004000 

K(i5t 1 : 0 0 0 : 0 0 9 
35136 liOOO-OQU 

I'KI:MUIS IIÍ: . " 0 0 $ 
14=20 23136 < 8« 
PHIWITOS III'. 20O.S 

17*10 73o (>M4ò 1 1h44 22527 23 -79 3 1 4 " J. 
32147 34120 1(. 

PRF.MIOS UK 1 0 0 $ 
3156 3871 4039 4233 6545 7661 11975 
1260fi 141"2 2=026 78 ' >.-;•! 30<>3o 32178 
33089 32348 3 4 1 6 ) 3193o 35/07 35341 

m 
ArraoxniAÇdM 

34283 e 34285 . . , . 1 4 0 ( 0 0 0 
32244 c 32246 100*000 

8656 • 8655 509000 
35135 e 35137 50$000 

DKZKNAS 
34281 a 34290 , 
32241 a 32250 

a 
a 

8651 
35131 

30100(1 
20$000 
205000 
2OJ000 

8660 . . . . 
35140 . . . . 

CtWTKNAS 
34021 a 34300 (.$000 
32201 a 32300 .=»000 

81.01 a 8700 4 $000 
35101 a 35200 4$000 

PtKAKa 
Todos os números terminados c m 84 

têiu 4$. 
Todos c s números terminados e m 4 

tém 2 Í . 
Telcgramnia recebido pela a g e n c i a ge-

ral dos srs . Júlio Antunes de Abreu A 
Comp. , á rua Direita, 39. 

Resumo da Loter ia do E S T A D O D E 
S Ã O P A I ' L O , ex t rahida houtem : 

14072 10:000.5000 
16640 l:00(J.ft)00 

1450 5005000 
2 prêmios de 20ÜÍ00O 

23956 2199 
5 prêmios de 1005000 

«361 6545 3162 7317 13877 
14 prêmios d c 505000 

'18957 4 41,8 5471 7937 23901 1 3 3 5 9 
(,110 3 1 8 2 >ol0 7237 6320 11,319 1009 

14360 
23 prêmios de 30*000 

19632 12094 6947 13197 13931 
13658 16101 20037 17091 7800 
234>-7 12364 4526 2 2 ' 0 2 19652 
VC82 7596 15673 24277 14916 

12530 
Approxiiuações 

14071 e 14073 . . . . 130$000 
llióV» e 14080 . . . . 60^00U 

D c í " n a s 
14071 a 14080 . . . . 8>>$000 
16031 a 16640 . . . . 10$000 

F i n a e » 
Todos os iiumcrom terminados eiu 

tem 2 Í 0 0 0 . 

22207 
13279 

2906 
138S0 

O C A M B I O 
As tAl.ellMS H:fiisi'ln« jn-los haníoü, conlinuom 

a *••]• m«'*nin-' dos «tias anlcrMirc^ i«to c, it 
dc 15 11* d. -Obre Londres. 

HontfMu, »« ubeituia do no^so jnoicíido <lo 
fftmbiuo', m"'' '-n» • •'<lnii>, vigm-av."» MO i.oudon 
niid Hra.-ilimi limk, a cornv»o dc 15 ll8, «;, no« 
t'emHÍ« c^iiibclc.-irueiitos b üCario«í, a <j-* 15fil'J» 

Ucpuis dr 1 I.OIM «!a tnr-li», o :u» n:ado se; 10-
\cW.\ frouxo, |>ii>saud<i • n . i» o l.ondtm «u:d Iti-
wr fiou- fíiuik, Br»«i!ip.ni"cbe fi r IKutaohl nd 
c '! lio B: i i*l» of Soutli Aiii«'ii»-i», a n-yo-
ciacm ii i bû c dc 15 118, «'onilnuando o Hauc.o 
< <• ••-..•Io o íisdu tii:i « H«i!H'0 ('ou nwi« ioJ 
Ifnl'••Jír.i liitno, « ndoptnr a roMvho d- 15 ft[32. 

A taidc, o tue;->a'lo era imboi«o, > i;oran'lo, 
j Ok i». i.o JliUiCo Couu.i rcio <j lii Manco 
i't>nir:« r.-iííl«; Itcl » lii.^sillnno v Tr--- lí.iMk 
» f <!,»u!ii \iami. rt. n twxu de 15 5(82, e nos dc-
i. ai - l.am." a d 15 1(8. 

NtMH jM.s.'R.iO I LI - Ü O I Í - . - O «> IÜ rendo mimo. 
O movimento de nc^ocios feitos :io correr tio 

«lia r.ií prejueno 
Uscxut ii.oB í>uani do J5 1|í a 15 5[d'.'. 

O* soltei li'« foram liontem neso^f Miii polo 
l.r.tfir, (••. ' /.'/.>;• I1 . li'lill-, JitlUCO (.r,i:'.iliCrfiil$1 
H<,U) Um '.mie, t: auitche bnnli/ur ])t\:.t*c.V 
/«"../ e |- !'is casiisi dc cambio uo prcjjo do ltî JOÃ 

A- c v i dc 15 l;S «pio l"i rtofllclnl da honiein, 
puni .i 00 di.t ,•: •. r i. a libra o-tivlina 
vmU 1 p • o franc«>, ijtiUl; o maré.». $77'.). 

A \. . 1 5 ÍÜ.IM vr.lu ItiVOUO. o trane^ 
" »oi«r $785: a lira, $03*, •••::.í r.;is íor-

!••-, 0 O tlulla; yflíl'7. 

> r : » ! o j - i o u r o 'Uni tantos") 
T.?r • • niriir.- io o índu - ri i, 1'. UM. 
•Ittxi. dc eobrAtiva. I» 

CAMAKA IVNDJCAL 
. rni 

m » M fTRIltDtfV 
A CUmtrt BynifoÉIJM OomtoM AMIM boa 

rssim 90 d. r. á viata 
" J I ! 1 6 - 2 : 

185 
«WS 
•60 

I.ondrcs — • 
jsri» • ; ; ( < « < . jj> 
nsmlimco . « ( « • • nu 
Mil* . • • • » • « • 
rortuiai . • « • < • • „ 
Novft-York 
Soberanos. . • • • < • 10$100 

Eitnmoai 
Contra btnnuolrot, 1S 118 s t.', Sini' 
Contra • caixs insirls, 15 1|S n 16 r>!3̂ . 
Eu >fu«l dst» do miua r u x t n ; 

90 4. T. A Tlnt» 
I.ondrev. . íò 'JltBa l i 
l'«rl« nu f.n 
llsuihnrsa . íf,'.' í.',s 
Itslla. . . . . . . . . «D 
rottugal . . . . . . . 
NOTO Yorlc , . . . . 
Bobe 1(11103. • • • • . • 
Kxticmoj 

817 
8Í181» 

isto:,o 

Contm banqueiro» 10 8110 s IJ S|4. 
fontru u c a i u imiteis, 13 'Jilil u 15 2310-'. 

Foram liontem iietMlsila) ns ilulis oi aoj itu 
let mulos : * 

Dr, nuiVcs <Ih Coinp^ IVtilIstu. 284. 
<10 <llUis, Ide iu , .Ms , a am.&uo 
r, dlias. iduui, i.tenv » SIM 
2i ,111, a, i't'1,1. Wfui, S 284. 
10 hc ôck ,1n ( nmii^loirMiTi, iv 287. 
20 illu.s, l.lcm, Mc», n 2x8. 
18 ililm, iiletn, lilom, «St.8. 
4 Oitiltí, IJi-in, iiIliiIj a SS8. 
29 ii: (In Cuilipitllliln Mclliorainoiltoí, ft 

114. / 
21 Hitii.. ni. iit.Mn, A III. 
a:, tlliii-, idem, Ideni, n 11-1 
l1", iciiii- <lii CiiuiAru «le Aiui1: vo u 'jí>. 
",() M * ,la rouiiiRiihi.i l*,iiilisla d,1 Sepnroa 

n ti? 
,-.0 loU-jis "t.i caiii,im de .TuuUIttlty, u 85. 
70 uc/Ocs ,|.j lliuieo Oommcrcio '' tmlintrl-i, n 

8 0 1 ' V L H I U I o m i l i l 
F iwdotpnMem - - ' Fend. Com/k 

«rollcci (to Kctadti da 4 • 02°S — 
I-1. i,i. 'In 4 " (Ou õ«0J> — — 
Al oliiCJ mines dj 5 0[® — 
ti. |]i*Hmo do Kttü'lo,U S' — fl"!! 

Lttrai da Cantara d» B. Pau!»: 
9. • Hmrrenilmo e»-]iir»t — — 
il/ emiteatlrao — — 

cui|'ti'ítiin'» •'»> 
'dem («0 flls») 
l.ctir » «Ia C, Uo Santn ((, 

cmUiúo) ?81:.f0 no* 
Idcm titcin (2.« eml«««o) U2J6U0 »; f .00 
Idcui d* C. fMRIuii'1 cx-inro» - — 
ldein Idem (2 • n.ilM*o) •• — 
Iilrin ldrri de Branus — — 
Idcm Idcm d» U do H. Oit-

loa tora 10 i . • .-;>:«•. — « » 
Letif» ía d* C«m|ilna« — -
ldciu de tauiplnaa de 2 W - — 
I.ctrna dn C. da 8. Ctal 

dai Palmeira* "" 
IrittB d* 1'aiuara d* RlJ 

Ci«io * 
Ide» «>' A rara» — Wlt 
Idem «• 1'uua» Jau-

«llaliy — 
fc>cm da rs coara Mnnlalpi 

dO MlirÓC* f t l 
!<*• d* t u a ara d* SIM-

Mo Piato - •«* 
Mm, • W «Ia» . — -
Idcm da Ctinat* d* W i l -

rtoclnlio. — — 
Idein. 1'kBi, d* Caiu ar* t i 

ltatlba — 
I drin da Camar» d* Onnlvnr? 61$ t>jf 
Idcm daCnmara do Kailla Itlta — — 
Kein, dn rniuiiia ,.to Amparo 300$ fiT$ 
Mim, dn cnmnr» 'Io Tnfihy 87$ 83Ü 
Mim, Ilo li. naiilo Uo 1'liililmt üt$ •;$ 
Muiii, de S. l"'Ui o — — 

ACí'0B9 Dl BASCO» 
Wiuiírclo • luduatrli — f.OJ 
Crnllio Itcal, carteira bypj-

Ihccarl» — 

f. l'aulo i.'i-ilivldcii<lo. - 1 I J 
Idcm, a 80 'liai — 

VnUo deg. Pnul® Vlt «0» 
M, oi. a 80 Uiaa — — 
t uLim. Ilnlo-llriiElIlan» — 276Í 
llallDim dei niasllo ef<0 I 
llidnaliial Ampar*n»« — — 

ACçfiES OI COMP4SEU» 
Wcp.Tfiia pr-dlvld. 2MÍ 28f>tM)0 
1U»i,i. Idem, 80 dlai — — 
fu::ii ;a 2:õf 2-3{ 
Mim, idcm, ii ao iltn. — — 
Urlhoiamcutoa H. l'«Ut 1HÍ 11»* 
Idcm, n tio dia» — 
Aiilairticn 1-of — 
E. dc 1", de Ar»i»V'"« — •"í 
liHliitlrlnl de H. Pantit — IMS 
V :dnula Palita llarl-i* — — 
'1 kitLiJlOlIil.l t'\ di. 1,1. 1 <J$ 1-12̂  
CriBo Sporlira — — 
Uai' llardy CS* U * 
I ItulUta ilu Elcctilcidllt l'J0* — 
Mccmilca !).$ 
I:. de Ferro de Dourada — isoí 
I-.. ile Kerro JluHlicnM* — — 
1'uulUlti UotíliKUlo», e. 40 ( # <jo* 
|,|,-m, 0 80 .!ius - — 
Aini. (ternes de H. IVil* 0 [. — — 
Heulfetadora Uo Kanl.n 1',:$ HiOtl 
CiMnpaiaiit, ('entrai Ue Alwa-. 

reuH (lerrea, r|10 •[. ' — — 
Fabrica do « lioento Iialo Bra-

allclra, liti. — — 
Mulnlio Miuti't» InU — i:|:i$ 
Ti cclnc.cin de ac la — 22J$ 
íf Oiiurnci. inl llulo-flimlHa-

>ia, cl-io I. - — 
liii^in. Uc Arim:;:^:ií ("'iae3 ll-S 1 t 

lírrH<Júlm HaííMatai S f **S 
ilump. 1'aulltta <t* «I»llMlioa — — 
Riu),roa* Krltioilltc*. liu. — — 
Idcm, ctro '| — — 

M H K X U B M 
THophonlo» U0| lMf 
Norle !**II]IBIII — * 
0. i *i'. raiiiutann I W — 
ICiniiresH Aynai o Fxg. de 111 

Itelrúo 1'rolo » • 
Imlilatria de H. Paulo — 17SV 
'l'lieruinl do CtilUns — 

UTO.V8 B Y P O T H M M U * 
Banco do (hedim Kcal em 

liquidado 181 11* 
Idem «80 dia» — 
llanco U. ,le H 1'aiilo, ci-juro3 TC$ 70* 
Idem, idcm, aodl.11 — — 

PBAÇA DO OOMtUMOlO 
KlU como 1i:f.|.:> :ur do me* do Soleniiiro. o 

ar, II. V. .Sueui. 
I O . l.<". I S o r o c a l i u i i í i 

•MOVIMENTO BE CEBEA1Í8 
ne^r ncliriloa Uo .são Faulo, n» Eit*';»» Soro-

culjinip, i ara u litterloi1.-
Mlllio, kiieca» . . . . 1 
Feijão • . . . . 8 
Aliou • . . . . 7* 

l)CM>ae]iuUos Uo Inloríor par* -I. 1'aolo: 
Milho 
Feljno • . . . . 51 
Airo* • . . t * 

HI;M>I*II:NTOS FISCAES 

A Rocebcdoii* icoUoii liol», 101 02BfM.', acu-
do em cxpoitncüo, 10U:'.ll'J#'.iiS; cm imi oslcj, , . . 
I 0 .3HH, cm , itiinllUllia», 02$(Í00. 

raW dcípncliado: 40,ii2-i eacoai o embarcado, 
18.117 aacene. 

F-lu imposto Ue 8 fr*. reoiloa 121.872 íiaiiooa. 
ICin etjiial Unta Uo 1OO0: rnndeii 60:032$7ijl; 

dcHvnclitirnm-»e 20 88(1 inccai e cmbArcarancte,,,. 
01.708 .-ft. t-ii". 

A Allaiidcm rendeu liojo 15:i.3H6$u*.1, aenUo 
cm i>:i]' :u "8'if2-12: em ouro, 47:4í»8.-t)'18; em 
conaunio, i.2f'!l:0£r,; cui enlampllliai, 8:.,101100; 
Impõem Ue lei -Kmplio, 1.VÇfíJ0, aello Ue verba, 
I2.1i:õ2: llceuçiv", — i «ul.ii. —. 

Km cuu.il data Uo AIIIIO p.nsu-lo, r e a l o i . . . 
155:0 OOjOM.. 

S A N T O S , 2 7 — O sr. Tuspeetor da Al-
fitmlega dcspaclioti l iontem os seguintes 
re(]uei'iniento.'i: 

10.205 , M. Pii i l iciro—eJuute a uota do 
despacho e va ao sr . Oliveira e Silva»; 
IN.)512, O mesmo — «Junte todos os do-
etiiuentos c voltei'; 10 .55" , B . Krnesto 
( i u i m a r ã e a — Ao sr . Porto ; 10 .558 , O 
mesmo (1c certidão"", 10.191 Cainar» Mu-
ulcipal dc Atlbaia—«Despaclie-«e de ac-
cotdo com a» informações >; 10.202, Car-
io» Alidon dc Abreu e C a s t r o — D e s p a -
che d c accordo com a s informações : ; 
10 .551 , ('itiTürcM Jt Contp.—"Siiii , n a 
forma do parecer»; 10 .592 , Commissão 
dc Saneamento de Santos—»A" »ec-
fão ; 10.^11, Américo Martins & Coinp. 
— Permitto a i eesportayão mediante 
termo de responsabilidade, aos srs . l ,o-
pes c guarda mór para o* devidos filia 
legacs»; 10.40",, Ameriro Martins & 
C o m p . — » P a y a a resl i tuiçto ; 10 .475 , o» 
mesmos—,<luforme o sr. P o r t o ; 10.547, 
os mesmos- "A' 2 ! seeção"; 10 .548, An-
tônio Carlos da Silva A- Comp. , idem; 
10.£6+, Avelino Silva & C o m p . — ' A ' 1? 
seeção»; 10.51.6, A . Tromincl & Comp. 
— E x a m i n e o sr . l .opes . . 

M i t n l I r N l i i < l e i n i p n r t u ^ u o 
C a r ^ a do vapor alleuiáo i la l le . espe-

rado de llremeu e escalas em 10 dc Ou-
tubro. 

l ie H a m b u r g o : 
X.HC 4 cs, ferragens, 24 volumes de 

4 r . , cada um macliinas dc costura, 1 
c . peças 1.impadas, 3 cs .^ferragens, 1 c , 
a r t i ços eacriptorio, 1 c. t intas de oleo, 
1 c . arti;;'.;s borracha, l c . artigos liu-
prc< õo, 20 haiTicas oleo de coco, 132 A 
rcctangiilo Oi" 5 cs . trens de rosinha 
esmaltados. Wll 1 c. peças macliinas, C 
A 2 cs . co'.la, 2 cs . peças imichman, 1 
e. á r t i cos cervejaria , 1 c , artigos Imrra-
cl:a, c - . drogas, KNW 2 cs. conser-
vas, K R 2 idem, A\ 'B 1 mala rou-
pas a Xerreunir Jliilow A- Comp. ; N, lo-

itifo ,TV, . 0 h.trricas gesso, O S 1 cesto 
louça, 15 cs . t intas ser ias , N7, 30 bar-
rlcas dro.̂ .'LK a Sociedade f r a n c o Brasi-
leira: 3.00.» triângulo KK 125 -|iac'ites 
niacliina. dc costura a Marlartglicllo A 
Comp. ; .1.0".' F C P A C 75 ditos idem a 
/•'. (.'. Patily .Sr Cnnip.; I'" tr iângulo 1 c . 
conservas. (> cs. vazilhanics, 2 cs . e 7 
barr icas fr.i\*t]baf .5 barrir;'.-, conservas, 
• i harricas c. uve azeda, 1 c . cr,n>f-rvas, 

z -jrurj ..'* 

1 c . queijo» a H . W u a e r ; C M 1 c . 
elásticos, P B C rcctangnlo 2 c s . papel de 
lixa, 1 c . artigos algodão a Cesarlo MIc. 
co*zi; OIIAC-R 1 c . papel, 1 liarrlc* cor 
rentes, 14 os. lUiwllas, 2 cs . artigo» fer-
ro e aço, 1 c, tubos de borracha aOoit-
véa Bacellar & Comp. ; 1.007 triângulo 
R 2 cs, artigos metal, 1 c , t r e n s dc co 
xinlia csníaltndos, 2 cs. ar t igos vidros, 
1 c. filtros a Viuva Herinaiin Tlieil; l i 
DO 3 cs, brinquedos, 1 c. artigos me-
tal e vidros á ordem; KAM 3 cs. arti 
gos algodão, 1 c . ferragens ii ordem 
MBCI'' em cruz 2 cs . artigos algodão a 
Moraes llurchard A- Comp.; HL'"CI* em 
cruz 2 c : . idem a l lerminio Ferre i ra 
Comp.; I , J 9 cs. a i t igos piano a I/.idoro 
Nardclll; Mil 4 caixas liarmoninns, 
HK 2 cs .pianos, IIK triângulo O S 3 o . 
idem, í ordem; 2 triângulo A T C 11 cs. 
capstda.s dc garrafas , VA triângulo <<S 
5 cs. harmônicas, á ordem; P triângulo 
KK 17 volumes de 4 cs. cada um ma-
chinas costura, 50 cs . machados, 5 cs . 
ferramentas, 4 amarrados cobre, 6 cs 
serra», 1 c . martcllos, 1 c . a r t . alpaeea, 
2 cs , ferragens, 2 c s . fechaduras, 1 c . 
agulhas de machinas costuras, 1 c, p?u 
nas aço; P losango KK 1 c . estuque, a 
Kicccliwann e, c , ; L t l C 3 c s . ferragens 
1 c. art . lâmpadas, 1 c . fechaduras, 2 
cs . art . ferro c metal , a l.ope» C o r r i a e 
c . ; M F C triângulo 1 c . papel de lixa, 29 
cs. panellns ferro, 2 cs. a r t . a ç o c fer-
ragens, a Martins Ferreira e c . ; Brito 
rcctangnlo 1 c. ferragens, 1 barrica c o r 
rentes, 1 c . ferragens, 3 cs . panellas fo-
lha, 9 cs . ditas ferro, a A. O . de Krito: 
C S F K 2 cs. art . l a tão e ferro. aCatnillo 
Sampaio e Fi lhos , \VF 1 c . a r t . metal 
hritamiia, a W o r m s Irmãos; Ml. 1 
peças machinas, a l lermann f^evv; CC 
triângulo OS 2 cs. a i t . madeira , 2 vo 
lumes redes japonrzas, 1 c . moveis, 2 
cs. mobília austríaca, 1.1 tr iângulo O S 1 
c. ferragens, ;í ordem; CiC 1 c . mcrcca 
ria, 1 c . brinquedos, 1 c . a r t . algodão; 
1 c . ferragens, á ordem; .MMCPSM 5 
cs. papel; 1 e. a r t . escriplorio, 1 c . art 
papelão, 3 fardos papel, a P e d r o S . de 
Magalhães; M M C K C 22 fardos papel, 1 
c . art , couro, 43 fardos papel, 10 fard .s 
e 5 cs. papei, a E.-pindoIa c c . ; MMC 
21 fardos e l e . paliei, 4 c a i x a s pren-
sas de copiar, a Cardoso F i l h o e comp. ; 
R e F 5 cs . machina, I.cC 5 c s . guuuna 
arabica, í ordem ; S I 1 c . a r t igo pape-
lão, N R I loaaogo 1 c . artigo lã, a '/.»• 
Iwck I rmãos ; O E e C 2 cs. ar t igo pape 
l io , 6 . Fincatoto r co:np.: Mi l UU 2 cs . 
artigo algodão <: linho, a M a i a e Ma 
chado ; H H c C 3 cs . artigos liorracha, a 
Hugo Heise e comp. ; I.KeC 2 cs. ar,i 
gos algodão, 5 cs , brinquedos, a M. V . 
Úevy Kríre» e comp. ; C J C 3 cs . arti 
gos (liverãos, a Cocilo Irmãos e comp. ; 
E t ! retangulo 5 cs . ferragens, a Schlll 
r comp.; F C P f " 4 cs, machinas costura. 
1 c . agulhas para a s mesmas, C B 1 
conservas, a F . C . Paulv e c o m p . 

Manifesto do vapor nacional Ai\n/na-
ry entrado em 27 do corrente : 

D c Macau : 
3 .500 .000 kilos sal a granel , a Ferre i -

r a J ú n i o r <• S a r a i v a . 
Dc Massor.' , : 
MI"M .<00 fardos algodão, M E - F 300 

ditos idem, A C F 300 dito* idem, A H 
300 ditos idcm, M F 300 ditos idcm, 
AC 300 ditos idem, AI 300 ditos idem, 
á ordem. 

Dc Kio de Janeiro : 
K J S 249 fardos tecidos, a F e r r e i r a 

J ú n i o r e Sara iva . 

Carga do vapor francez F.imtmltla 
entrado de Bordeaux e escalas em 20 do 
e rrente. 

C l . — V S D 1 c de artigos dc Paris , a 
Caserairo de l .aceida ; El*'K 5 quartolas 
vinho, a I Jreuttiaupt; KH 1 ipiartola de 
vinho, a P . Coutinho; losango t í X e C 
20 cs coguac, 2 ca. vinho, & ordem; .M 
e P 30 c» vinho, 70 cs iijciii, J c recla-
mes. a Moraes e Plrchiello; MOeC 30 
c:i ameixas, a A, Trominel e coniji; í' 
1) 23 cs idcm, a Barberis Monesi c c ; 
M F 1 c artigo religiosos, ao I .yceu S a -
grado; J M M 2u0 c» vinho, a Mcr iu 
Marque; FtJet." 200 cs batatas , a I 'a l -

chi Hlanninl e c o m p ; K B 300 ca ideina 
• Kaytumado Drcz; b e t r e i r s tr iangill j 
3o® cs idem, a « o u s a Mantos e contp; f j 
de ü 500 cs idem, a L,. de Qregorlo ' 
Letrelro 1000 r s Idem, a Eourenço Man! 
tins; AG 3 ca vinlio, a Araújo Guerra-
A T 1 quartola c 9 cs vinho, a Altiliò? 
Tonuiiil ; E P 7 quartolas vinho, 9.', eu 
ideni, a E l i s a Pol i ; J l l d e S 1 barril 
cognac , a José B e n t o de Sousa; E W 1 
c coguac , a E . W y s a r d ; S A N 12 c a i i a » 
vinho, a Samuel A . das Noves; E S 4 
quartolas vinho, 10 cs idcm, 1 barril de 
cognac, a l.uiz Hpiess; HK 2 mei» quar-
tolas vinho, a H e u r y Rosscbourg; H R 
W 2 meins quartolas vinho, a 11. R . 
W a i m e r ; J W 10 meias quartolas vinho , 
S quartolas ditas, a Comciialc e Votta; 
S A D B 2 quartolas vinho, a Soi iedadé 
Anoiiyina Distillcria Brasileira; I lBeC 
20 quartolas vitilio, a Barberis Monesi 
c companhia; J B C 1 quartola vinho, % 
Jo. í i Bapt is ta C a m a r g o ; F C d c A 4 di. 
t a s idcm, a II . K, W a u n e r ; 1 quartola 
F N 3 quartolas vinho, a F r a n c i s c o NV. 
mitz; 1IM 10 quartolas vinho, O triân-
gulo 50 meias quartolas vinho, a J o ^ ' 
Bento dc Sousa; S e C 2" cs. conservas a 
Sousa Carneiro e c , ; A F S — P i . C tr ian. 
guio 2 cs. m a s c a r a s e brinquedos, a A. 
J . Surafana; U M — P L . e C 1 c , artigoi 
christoflc, a Rodolpho M. Guimarães ; 
J B O 1 c . roupas brancas , a J o - ' : lleruar-
des Oliveira : PeC 1 c, bolsas de limio, 
á ordem; CMeC 1 c . art igos relojoaria, * 
Carlos Masctt i e c . ; I .C 1 c . cliapio , :« 
Econise Costa; E E 1 c . livros, a Jacqnet 
Wcill; C A — Y C 2 es. amostras couro, a 
Augusto Corbisier ; d m a r c a s 6 r s . per-
fumaria.-: e ar t . escovas, a Francisco da 
Cunha F a c h a d a : K K c Y 1<> c : . armas 
para caça , a Kiechuiaun c c . ; P1"' 5 cs . 
papel de c i g a r r o ; , a Pereira e c . : C.TeK 
50 cs. coguac , a Cocito I rmãos e C. ; M P 
10 cs. idem, a F . N u n e s e c . ; P M Hnrot 
4 cs . plantas varias , a Ida Silva Telxel-
ra ; 19 triângulo E R 2 cs. tecido-, a Au-
gusto Rodrigues e c . 

K x i i o v t f M i o r e M 
I Htii dos exportadores <|Hü pserram dlr.'1'.a, 

liciileiii, HA itceebeduria Uo ltcnUaai 
K. Jolinaton 4 <:. 27.MW.OPl 

Os mcamoi, tri. 8" i 
Kaumaitn i.'epp A C. 18.707*0 to 

Oa mcicno-i, Ir». ZO.Mj 
MI' hAel" :i U riglu A <•. 16:24«fOOO 

Os menino, frt. 1 
l.evy AlVaro * «'. 8:018*'..10 

1 aiucsmoa. Iri. il 
No-«a.lí.t ('. 8»l"V'0i 

II. nieaino., In. ,1.450 
TlieoUor Willo 4 <:, (ISSRJIHO 

Os uieaiiios Ir». O.Tfi» 
KrUiiie A <;. : aiTíoo 

Os mesmoe, Irf. 5.2jo 
Itarbo/a A- O. * 7ü«*0n» 

Os lueaaioa, fri. 4.600 
0 . F""-ce» A-U. 8 22'J*200 

O» iiicTuios. (ri fltH' 
Fltl. Malllnclll í O 2:4M»'.'0il 

O, uicnio-, In. •'! oo-i 
VelilllIUl A '1'rost 2 03C$8'i0 

O» raoMiio», fr». 2 820 
1'rndo. '•linv. B .1 C. 1:81111*001. 

O. mesmo», Ir». 2 2 0 
Soeleté Flusiielir» 1 242*001' 

A ue min, fr,. 1 f'01 
OrlimUI Sobrinho I I ' . 1 »iili*e..O 

Os lil,-mo», fr». I.Vs 1 
Ilaril Itaod .V ('. 74Sf:oo 

os lueaioo". Ira. "Ou 
liaplrn'-! .Sampaio A < , 2 ( i •» fl 

O- uiesuio*, tr, 815 
l lli. 1'otfllal t .iiboui A C. :H'*'Klo 
J. llolle 1* 7*" o.i 
AliLlllie- -io. S >11101 X (J, 2J.81 

oa ítKsmoi, Ir». 8 
1. Mauiirux/o A. i.*t 

Oa mesmo», fri. 8 
Ulv i -o $'JC0 

M o v l i u e i i l o < lu P o r t o <le 
M u u t u * 

Filtradas : 
l'i:i :'A ..1.iuia Itora : 
lio li oti U r-Cli -, CIO 10 UM- 'ie via. 

reiu, o vapoi ira00*1 K-mcial(l:>, 'Ie j'.m. 1 ou» 
Ifti.r, .-ars.', : " i líele-IO , COIl»f«ll.l'lo ,' Au« 
tuu, ^ uoi -amos a t . 

UlA -7 : 
Ile Neu Vo: • M >ÍUs 'le vlaifC ' . o va-

por ciiíl' /. tíjl ii i i'jim o, de 20ÜJ ioi ' !.< ia-: 
':*!..,. V lírio 1 U, l .I . COIlR'liim l ' " T • MIC» 
lilllou A c, 

II.. Areia l'o i ie.,, c .io 27 diss U« \ ,i 
», o: li.- " '1 Ir.igoay.i. •,!* 1710 íc.oial:-»; 
*r .a - iil,: xltio; (•• ,n-iBllÀto a F*rruil , I I-

li ior A K^rn1, a. 
Snlilda- : 
Vi.|.f mn iii inl !ta "1<-oy, . om vario» ueiw» 

ros, : :t IVriiam1' leo. 
VHI or h.iie aro Boil* II, cio tran-ll", e* * 
icilo- Aires. 
Vai, . .io'-'* F-iiit-sid.,, cm transito, (,:'r* 
:•' ' - \itv-. 

Int l ieadoi ' 
D r . Alves d i L i m i 

í * I"n5TfT5-}rin<li» Ftriz, pjr. da fler.e?. 
roür tvc?u o Minta Cnaa. Iv̂ p. molcst. 
Kftrc.Tiila. «nhoitts, vi»s urixiariüs e |#nrtux. 
—Ucs,: n u «ia Ec/i» üetiio n. 4y.~ Cous. 
ru-j .le ~ Henti t ll-A (dM 12 «s ü ÂU) 
íelrpliono 11. ü01. 

D r . f teul dê i v i l f t z 
. • ii:i• ; 11-t-, > pliiliiii iis f l 

JC, »n r\f ;i «• • illliiiici» < 'on-nllorio 
III i • i .1.1 •!!;»•••'. ',. ! . tlt; 1 , •• ! Ti Ifpho 
»i". 33 '7. fI*• -m 1 , ri'ji T« i.iliMÍMif 

OV. I RAR. CÍSCO X:AVA„ a 
ITII'! 

• (•I 

MOI ; IA 
' « c.ll-lllltl 

•• i»n r(eir«» K-
!>A- SKNIU'1 

i'», iu:i Mai'fliii 
3 lior.i »:•• 

: i: 
i U«h»-
iloiicia, 

D r . Ãlí"re<lo K # d e i r o » 
• :.;•- 111 T• > 1 i * •!.'- • 

*.yi4vili*i c i'flí«', uiuilo.i seu <.'ON>l |/ir-
Itl MI-:i)l«'0 pi»lí4 SI ru:i 15 dc Nnvt-inbro, 

('t)!k>i;U<iH iü 1 ; m •» -li :;ir«l'- U-si-len-
f-hi. iii'i «YUH.1! . ii-.j Furtado u. T> lc-
I. t*• TI-

Or. Ilubif.o Mo*ra 
» ItnifA nic-il- II, « l.« (<• .«.» \ i.... <!•• t i;. 

H..M r!;i SfHllil • .1-II li' -i«ít Ilcli . P..' «i.i-
Iv.lnnir.-ís ii. «''»n»ultorio, mu «!• -ái> 
HcnlO 11. 45, »lc J : p 1! 11«MI*»- h leptioi e 
ii 

D r . X a v i e r d a S i l v o i r a 
* iinjt a incli. H. < «i•,-u\*«jjio, íua HiMito 

•ifl «In» 'J ;!•> a i.t.iii- tia inrilf. lí»'-i<!cii-
r.ia, rua \IIUI'1<t t'li* no i'. I» l.aryu «iu 
i'a,aBiidii). i cJephon.' n. ail. 

D r . A&thur S f « a d o a ç a 
Mrdíro Coueiiltorio, íua «le M. Jiento n. 

2S A— to meio-vli:» as o hoi&s «Ia latde. — 
Desltloucia rut Cencrrui Jamúu u. Co. Tc 
lupliouo n. «U5. 

D r . BUCHO de P/Eirand.i 
í I c»lf st IAM ÍIOH r.ihrs, tm.dot. nariz e. rinr-

rfrci itilisia dc 1'nrlz e Vi< n.ia, 
iiifiubro <!.» Ao A ílf Diiu de íl^icit.a, «iivn-
pulo do notável 'j;.u!iJt» Mou;« >íti.sü. 
•JuíisuiUirii;, uu 1'irt iu, .*}. «I,n U' u.- líe-
fcidtiicia, íua Fagundes 14, I. licvt rio. 

Dr . V a m p r é 
íV-iisnltorfo, um Marm-hal Deodoio i. 1. 

• i«! 1 ti* fl da t i'1 . Iícs-.<l«n« ia, rita 
1' •. :•>, L0 

A . 

Dr. R o b e r t o Gentes Caitlas 
ft] «]«• ioo!»=this iUí CIKTIÇAI. — 

f-oiiiiii t< lio, rim '!:i yiiitniidn i 1, Vibra-
do. Con>;ulUi d»> L' â  4 horaí da (urde H«> 
Bide»<-ia, riu M .,ar ',uedJidio n i (Con-
k0kl(»0> 'J t l'4'ii l'J3. 

Dr . L a i z do SL%go 
llrdiro ot»tnido.-, cirnr?iãtj d.» lí-ispiui 

VI »€ii' ^rdin. « oriHiilir.s: rua cio • <>m 
merclo n. ft, da 3 hera es 8. Kesidua ia.-
íua das Faliueir*1 11. J. Teieiibone ioi». 

D r . Craat.io M%ú9iv* 
Adi»ifíadi> Ku.i Jó • « Nov-.-uibru n 

«Ir II a ][1! «ir»'> d» l.irdt». 
D r Góes S a y p o 

Mrdi»-" «•. • -nd • FaruiMl*! Mntri/ Av-nv 
D r . S t a e m o do A s t r a l 

y»Tfc!a»ítft cm »Tfhili«. it-oIesIlM d.» 
fell® < ío ceiro r-nhollado. C.ons. íua de 
e. Denta n. '/ 1 Residencia ru 
t). Vwldtana n. Ittopboue r. Stf. 

D r . S d a i i r i e S i i n a r i n 
Wfr ^ i o de Cbarcat e D»bole. es pio 

fewor 4e rrrn!'i»!*j« do Rio, rom vra,fca 
éê Paria. K«p« *Jidid.irte trat«m.nto .la« 
•«rieKtUM díathe^i^ nervosas • do apr.». 
frtho digestivo—Psy< .io'Uera pie.—Roa Ba-
sto da Itapetloloffa n 71 C'on«iilta«. aa« 8 
ie í» 4a mmuitm • da 1 ae é da lar la -

T> f epUao a. m i . 

AdvogradcB—, dr». R a p h a e l A. 
S a i u paio Vidal, JCSÁ A m a d e u 
C é s a r o C a m a r a I>opee. 
1'kcrlptorio, rua de i-'. Routo n. 45, EO-

brada 
D i s . i e o r o dê Xoíedo e J c s a 

T c r r e s de O l i v e i r a 
.Mu.inn 

paia. do lio t»I: 
t l r s . A n t o u i o R i b e i r o doa S a u t o s . 

E s t c v a i u de AlmeicTa, G a b r i e l 
KibBira dor; S a n t o s o J o ã o P a u 
lo C o r r o ; * de Oliveira . 

Advogado-', tem sou p.-ícnptOii'» X tua 
de .S. Álltoiíio il. Ó7 (*ubi-Rdo\ 

Di*. A l e r a u d v o Coelho 
Advofio«Io eia Mo/iy.miiiin E IIP.Í «'O»I'I 

r.is eiícunivi iiduis íri Tribuuul >lf .h. 
lit;:\ Uesponde n ocni.tiltüs c d..f<)iul«5 i 
rmiti o jury era ou ilqucr j.oulo do F--.i í to. 

Dr" *A""i 'orreira de Caít i t l io 
Advogado. ÜHcrlptorto, ir.iTo-.».i d» Si 

n. »>. M . dencia, nvtnida Tiia-loutes n. 
X ^ Q - i l t l a t A M 

A L V A K O Cú, S T ET* li 3 
ClBCTRCilÃO OICNTIST.% 

F .na do tf. B e n t o u. 1 8 — S o b r a d o 
bão Paulo—Teleiihune u. WJti 

L u i r GOIUM 
l iinrRião «{eclbda. Arccita tiabalbo^ ci« 

pros tfci.Oes provi a menti) ofiatraiadod e 
rauti.Jo4, Es r cc-i:dldsrte crii r-iriiryb» c pru 

ik-utirri. i «bir.eto o n îden îa, r'.ia 
pe s. Boi do n. 7i 

Jorjó Coelho do F a r i a 
Cirurgfno deulisiíi, conituuniort aoi tem 

cllônlti» e «ji;c mudou O *eu «HOÍ-
tude par.» u n a de t.i'euio 11. 11 onde 
re*' fim •«•ia faiíill* . 

E d u a r d o S i l r a 
<'•mrtrião «I t' i i. foni ;.'r»iiidts tiroi-inio 

d- plnniiMu-in, IV/. l«»d<»- tiMl»nlbo.s m 
<|i r .tiiii prt>te. a —«"«»i * - 'ik-u i" I.IIIÜO dn 
Ml" . i- o:dia. l, .!;•. 7 !.i i hwiIm a- .-. d;, 
t ird.-

SEGÇAO NEOTRA 
B h o u m a t i s m o 

('ttrii radical do rheiiDiattsino, to-
!iian«?o o 1'Uiair M* ÂÍOIHIO, «iue ae 
vftitlciii oin S. Paulo, na « «jm:Í 

l i y j t e êm â l i e < d a 
KfCrlptorio: rua do Quartel n. 12, cUt 

11 áe 3 bora* da taide. fie»id«neia 
4ê Hanto Antnui* n tf» 
B m Tmmmim Tmmm* C à r i e t i a n o 

Coftft 
WMrtptori*. rna «V .eairw rbet-»»*:», 6 — 

)ae II bi 4 t. AetemVm a at* no 

ISf'l<'MI/Íll|jO 
JJJiíÇÕr.S PARA JI ÍXI-S ni PA/. 

Diversos amidos deste d í.st r i d o 
me tem convidado puni .ice.:it.i:-

apresentação do meu nome para o 
c a r ç o dc juiz de pa^. 

O grande numero d c afl'u>.eres dc 
I rjite rne acíio posütii'lo, me impe-
í deiu dc a c c e d c r ao íionroso convi-
! te desse» amigos ^cneroscH. 
I K n t r c t a n t o , es«a prova <le ron-

sUlcraráo e amizade pessoa! para a 
ruinh.i pessoa, constituirá o melhor 

. estimulo para a continuidade t'.a 
minha posição c o m o político inde-
pendente. 

A <*sses no!»res nmigos, pois, 
agradeço s iuceramente essa mani-
fes tação de apreço a minha pes-oa 
C Iiypotheco Ih^s o metf leal e fran-
co apoio e m Ioda e fjuah/ttcr a l t i -
tmle política* 

S , Ptnlo, 26 de setembro ó€ 
í fwr . 

Jf>*»t C'i ;i , irO. 

I I O J K - 1 5 0 c o n t o s , ex t rac -
vão íin horas .la tarde. 

1)O\PÍN luihilitMi-vos conipraudo 
os biihetns do prefc-rcncia 11a AN-
T i t J A AtilCNCÍA Ui;U.\L — Kua 
Uirciis», :W» 

1'Nii'A que tom todasi aa j»roba 
bi!i !:uluc de vender o OUAlsül^ 
Í ' 1 ; Í : M . ' 0 . 

J ú l i o Ar. tui :e^ d> A>.rau, & C. 

A o s p e t i i c i r o s c s c i ^ r n t e s ú r 
S . J N i u l o 

Comp:\nheir0i3 ! 
\ ' H t »dco estíios convencidos da 

ssidado da união para <iei'en» 
ikr inoí os nossos interesses do 
classe: v«'in todos desejaes < onati-
tuir-V H om liha «lo resisicncia co-
mo ' x ' s lc em to la parte—e, ape-
sar disso, V')S es ta is aflastrido*» «!« 
li.ija enti ».' os po- re i rot e st-rvt ntes 
«jiio, nesta capital» existo e esla 
t'j:n;»n<lo firando iiuportanoia, de-
pois «Io ter-nos conduzido a con-
quista da jornada de oito h o r a s ! 

N".s sabemos que v< 3 todos so:* 
homens yt-n -lusos e intellij,'eut'.'s o 
n:'ri líga«s impor!anoia alpuma i'n 
difi^ronças do narior.alidadc entre 
companheiros <lo ollh io. Hrasihu-
r<»s, italianos, p r:\iguezcs, ospa-
nlmes, eto., SI»IIIOJ tedos irmãos, 
poiqii'- roíi.os c^ualiiionte explora-
dos j r r patrões de qualquer nsoio-
nalidade. V< s sabeis isto r aposar 
de tu 'o não vos inaoreveis na li)»a 
da vossa classe. Porqne ? 

roi .o.o tendes difíiouldadc em 
compn ':nnd« r a Ün^ua H.aiian.i, 
qip; é a falada pela qunsi to a i a-
de do? smüos da Iitra o porque os 
nossos comp 'iheiroe italianos «Ia 
li>:a não p-.ii.m renunciar a falar 
a língua que H cs é natural, por-
que não sabem exprimir-se F»«"n 
noutra e mal comj rí*hendem qual-
quer outro idioma, mesmo o idio-
ma portuguez. 

IViis hem, companheiros hra^iii-i-
ros e portu^iiezes, vinde todos á 
reunião que se real s a r a ^ntre os 
po Ireiros <• ser\ente« talam o 
i li raa nacional, na ladeira Porto 
t iera ! n. 2, demingo, !) lu 1. # da 
manhã. 

Tra taremos de eonetituir uma 
seori-.o da liga entre pedreiros e 
a n w • os, secção que tera roín( 
idioma of.ií ia! «» p irt iyue/ e 17110 
e»' rojíerá pil«M esiatutoe da e 
t e r á 1 epreeentanfrs tetrs uo rons*>* 
lho administrativo da nu sina 

Onamo nos, com p;«nh» iios, j or 
que sahi io que S . A i NIÂO IA/. 
I OHÇA. 

iAh,u m f ,*fhr.r"* 

A u C H l I r r i l l l f l i l o 
AtYenso Ke^ina e senhora d. 

Amélia de Thoma/ . a^rarteeerri aos 
l m i ' / i « e parentes ípie ac»>»op:iD^a-
nharam at»; a nirrma in^^rad;! <» re-
r e t i o tioiieri rpurido M A F H I K I , 

I 'or «ste « ' t o se confr s>am e 'or-
namenta \li a?o#. 

M t á t A i T e ü t r t 
€ura-ae rom o oeo *?s».s F ? F J " L A S 
D K T A Y I VX, d c M M O U A T O , 
que ee \endem na uiea BARVEL 

A o IMitlra--> « r o l . v t i i o a n i a 
A PI ufa coutiuú.i 110 kou plano 

it.feliz de querer afastar do Poly-
theama a concorrência do puMioo. 

Üaldndo intento : a i euchcntbs 
suocedcm-sc apesar da empresa con-
tinuar 110 Jirme proposito de não 
dar annuncios a es.se jornal. 

16. ha pouco, o tal v -pertino 
.rnivr; «o ás traver; do Polythea-

11.ii que eile a c h a v a velhas e car» 
comir';'>, não podendo • u-tentar o 
peso dos espectadores, Ficou pro-
va«U» quo tudo isso não passava do 
ur.i ardil sem imp^rtancia para 
desacreditar o theatro, aliás ein 
e.\oe'U'Utcs cor.diç^e.-i do s e p u r m ç a 
o h\g'ene. como o tóin provado as 
iiltitiiiis vistorias da m. feitura, e 
os suooossivos iiielhorameutos ín-
traduzidos p a r a •:onuuoi!iúadc do 
puolivo. 

A cora ;i g u e r r a nutdou do taeíi-
ca : abandonou- e o barracão, e a 
critica da r ! a i ' <t ext- ude- .e a<.; elf-
phatito-, cujas trombas, 11a opi iiSo 
do < iit%o, andam murcha e bam-
bas. 

( Jee ha do f;r<er? As t-m^i-
bas dos pachi'!ermos não «stã-. ali 
no P« d v t h c i m a pura. hatisfaz^i* 
apprtüo-i depravados do critico da 
P h / f f . 

S e achou ;is trombas muichas , 
quei.T'.-- •• d<« s» c não dos p«>bivs 
elei»hant°«. 

Fazemos vob s para quo a ana-
lyse do critico não ]»as.-.e das trom-
bas. . para moralidade dos seus 
poucos leitores. 

I J/i fftílliiiIn ii O 

i c o i i l o s . extraceâi) Jí< 
e quem qui/.er ter direito a e«t.e 
iu. poHante prêmio deve cotnpinr 
os fiil! etes de preferencia n.i n> ••• 

a-/rinni ic.rnl, " rua f / i f i f - i , 
.1» i.io A.nti M;S JM; A n o . r .v r . 

A v i s o 
O j SiS. 0 U o e IMuardo Hey t\vi-

sam «rs. oori is fia - \'< n ?a a 
F r es! af nn-* f?.*m mães» ,̂1:0 o :-«»-
toi'» d e sabbado 28 ti. a - »m. e ' ó ito, 
por motivo d^ liiver <res oxtr:\-
c.»ÍÍS < yoaos, c o n e a d o na se .un-la-
reira -O. 

1 

í 
l > r . \V> ( i o r . l o n 

N | K ' C I » , fu*Uico-op«ra']í>r 
e partfiro. Con luüorio, tu* 
lie S. Hír.ÍJ n. 'il [riíra; !o\ 
He 2 tm i da Urde. T e lepbc-
ne, 102! . Reci-ieiici*, A'.j-
mclu ,1o- iKmhii* fl. I, ata 

I 

A^MÍIIIIII-H «Ias r r i m i r a ! . 

T A U : O W » H « I>E A « S I S 
iwwWi i'o Ar. SYLYTOMA1A. 

áisttn h >'cí 't da M>ritrHÍifll tr 
ilr Paula 
íanienl.- injfTeTTíi\o 

I ) H . S I C N I O R 

D l T I S í T A — AMi;UKJA v . ) | 

R u a S . B e n t o , 5 1 

O abuÍM» as.-i^iiiviiu \ m p >r t r,ic 
moiu iledurar o se^niiili''. .n.'iundo 
uni» letut no valor «!•- (Í J1%0|J(; om 
LiUatai (,',*1', ii 's' ,i prai.it, cuhtia nu-
ma c . - iul ttvísri it-jH ínterp.'<» '(,« 
(iuo l i fo ."c cntonilo com ellc. 

Out4T ' i:n, fa:: pulilino quo nr.iln 
deve, >n- ,i t.-tii boii" l i y j o l o a ! » 
cuntri. HÍ. 

S. 1'unlu, 'JC—!i—1'7. 
MAM i::. 1''K«NA\I,I;S I>A Su,\ .v 

Jlu.i -.1 lu .v„r!l, 

t i -

ir.Mi 
lj.LlK, 
grr .1' 

PIm 

U I S I V . . M H I ) . 

D r . I l e s i d c f i o S i i t p l e r 1 

Jiy-n".b.-tltnto d.i I',iiyelini-
iu ^crai LIi, Viuiilia 

Mx-rliefu ,!N ' IÍIIÍCÍ; lioi-
liillite. t > J>0|-í»<t(>l' — I l l O " 
I c ^ l i a v . d c h c i i l i o , a n 

Coaaiiltoi-lo 
I í l A lt. HK ITAIM-TININ.iA.lC 

J >• l > H .; I,u! 113 J/t fitt\l<i 
TI I.I.mki.M:, MU'/ 

I I. • 1: 
• . . . 

- a 

J < : E > r . 7 ' * T ' " 

0 d»eit«>r < M-taviam» da ' s'.a . e 
ra , jui . fie din ilo de>,t.i r nuar-
»•;t S.m i iirins do J'inh; !. 
V v er a • á m #j«aato- r -?c 

edita', vi- i que, a re.íjueriment<j 
<i.-s ytldie0« e ;t tft&gflH ci»i BattCQ 
1 : d - •>. * '.«rb S i'lll li» jUHiai :'ti» 
f.-i^-ida, i leiioeiro <>Uiciai Catimi-
ro Í!« Carvalho Paulivlaj, iev.»rá a 
publico loilao, p.iru s**ifm art ema. 
tados p<-r «pi» m mais der, n j dia 

do priixiin-/ uic/, t -mbro, ás 
12 horas da manhã, »..t frente <\, 
edifici» /•-., , o< Ui movei» 
e ef>eil - r ̂ -iirite .. p< rtenc. etes ;» 
llidv.1 t. J iàaili. lj rcfílMÍO . d l V i " 
«is»v> . iv t i \ í K . AI ..o: . iVrrcira 
Pontea * <!.'. qi r utia de 

• . A "< i*!o fl« . :rk ,iie da 
Vc»i, , 7.<>')*r i"fi* .v utonl.» de S^m-
V^.-J P d 1:(»'.' - ."«si; « cuient*-
no X a v i e r Ma. v a õ n . 12: >.>o ; 
Kranri -rr . r .'oa- !•» d > Am irai < itir 
tfel, 7 , , c " b I rancUí- j %nt n.o «Ia 
SWv;i e ManueT fVrd- d Tfdedf», 
'b5H$0OO; f r a n r i ^ c o 
4 : 4 > " t 0 ; rrancl-c-» i V i c i r y f!-» 
VaTk, .? .ão f^niz \ ieira 
?T..V ,:»:„v. : J o . .eim 
de Oliveira F r a n ç a , 23*44o; J t a-
qnim I-*rnc*s< Ma yiZ9***) \ 
J c ;;t » 'Io Xr;-. :rn< rifo 

.Io-' V •ma!-
ve*. *(>rA '0: .To * * », 4"7*Í<* 1 

J o - / r 'o d<* •uarr;.» 
do. 1'J7: : 1 / f^rnan l -
de br^rr. - • J . C o r r . - ^ , 
2V.7í1**nn : i\»r'V-r, fi, 
Tofct lo e F r a n .fsco .*.w!*.n#o d.» 

S i l v a , l7:o-S't^030; Maintel Cardoso 
«lo Toledo, 5:32b$o30; Paulino Car -
i .s Fillrn^, 14°:202$9.^1 ; S a n t a 
t a-a do Misericórdia de S . C a r l o s , 
2:fc0ís030; Tl ieodoro Leito dc Al-
meida t auiarjro, SbTí^^b^Olb ; Va-
I -nt im b a n h a m , 12«.<000; F r a n c i s -
co Gonçalves de Arao jo ü u o n o , . . . 

:-Í».-'•:>(.(»: d. Maria Amalia da 
A r n : ! ; ( ' 'llio o dr. !';.•;•"nio de 
Andrade l-Ka.-, 2'-í:210fólt> ; Jo-»<; 
Dami no, 2r229$4oo ; dr. J a c i n t h o 
P. r"ira da S i l v a TJarro? 

:;iOi/'«»(». M m e í s : uma bur-
ra : duas escrivaninhas; um ajipa-
rebio telephonico , uma mesa gran-
de ; tr"^ iu sns jw^qttoiias : uma me-
sa pequena com grades; uma s<--

cr<'ari.i. uma cadeira rolaíiva; dois 
b.i-u-o-- ' .viu sento do couro; uma 

com banco e pertences; dois 
para jardim* 0111 armario 

: uni nltro ;uyoi ia.no; um 
de p:irede; uma escada; um 
iji^os com cápidho; um so-

Vos ee-t'is par.; papel; oito 
do folha; tona t- soura; uma 

•íí:;<•!.i-in i)ara furar pap» l: d<?z t 'n-
' ;r 01 'idos; três livros em bran-

e •.•as enfrentes : um livro cai-
À;,; quatro portas canetas; um par 
«te *»':eavr;-deiraf,: cinco escarrado!-
ra - «bv. - .>; uma annavâ«j «lo te-
ci«"o «le a oa ; uma l alau«;a pc-
•.f.icm".; 1 »|..a1ros para tabeliã de 
cambi«»; uma b;.n«irija; um capacho 
«••• «•'.••••: um dito <te ferro; 200 sac-
( " * I I S - < einco cadcir.i» de pa-
lhinha. , ' i e y ò e s : acções 
«ia. CoM.panhia. Agrícola dc Kibci-
rã'j L ict-.. As:».m «er.io «is ditos 
beu> \> ;«a«l«j.s om k-ilão, 110 dia, 
.• ,̂ 'ia «: .iui'1 dtí»i^uiid')s, a. quem 
i:. ' i . der. « 's inteie- ad >s jjoderâo 
1 .vü.iiuar «j"* bens «: obier outras 

«ó rmac . s u » ei«-.ri^tt>i io »1,.> Itau-
. o, itf.•>{,' «:'.dade, .. rua de S. Cur-

li pat.t «ate ..iioguc a iiuticia 
todos mandou lavrar este ejtic se-

i;i afti>.ad«j no lofca.' do tijstimie r-
i •! ' : i u • • ,• a im j>: e :*a. S . < 
'() d>j a , . " '.o >' 3 07. Bento 
Ari''"];: .iúulaute, " escrevi. Kn 
/vioeliuuo «i.i S ; lva Arruda, e»cri-

-.».«» huiíscteí». — ffvhiri>ino fl-t 

1 fui!H l (• II li. 

A o r o m n i e r r i o 

' ís almixo «-si oia.Nm »Ieelaiam 
fjue, eru dat» d»- 17 «'n «orrente, 
«•'i*ii; r . irím * 1,'onjir Ver-; ni «» 
nf teio de A rtra de K 
< a*taeo n. I U , H\r* e «Iraembara-

A«Io DR respclHábitol. !CÍ. 
< . r o, -'*» d ' « fe obro lo y.*<}7, 

3a:u.o> i '> K z» r.r.t 
on.ii m o : 

f í i / 1 Vt.S'.«%« 

1 1 K C I / A H A Ç Ü K 9 

ii Unt SsKski» M a 
! ' ty, r /»- pe- oa- r,::e ! m i 

oef.fi a re--rbrr \tr; f. fr. •«•rn»-r» 
• 'V " ' H pre dtrr .n ' ' 

a Adminis t ração «Io Kstado, encer -
rada a 3o «le j u n h o ultimo, que 
devem aprescutar-.se a receber seus 
créditos» no escriptorio da Soroc.t-
banu, á rua da f j u i t a t i d a S . 
Paulo , a t r 2-» do corrente . 

S . P a u l o , 10 de setembro «lo 
1007* 

A J . i Hi;r o MA I A . 

m m m s 

F i r n i i a n o O ü t a v i a n o F . 

B r a g a 
Mariana < «nrci» 'In L u / , 

A f f ~ Tur iiiinío 1'roeiuljctg, licl-
H y n r V - i d i o l ro'.'iiii t!i^, Míoii-o 

|j c a » j Garcia o Adalberto 
J L . l a i c i» da 1 .iiz (Oiividain 
«tf1' r.s parentes o aini^o» a ra 

astiÍMtiitin a niicil - .'lo,'1 .lia, qu.. 
manjam celubrar boje, <,• H 
I101;'s dn niaiiln", nn ctrroiu ,1c S 
1'inm WOP, p .1 a lma <lo HCM i lulatra 
l'i esposo, i i o, e padtnat , I IIIMÍA-

NO O f I A v i \ v o i l a a i c i i ; t J : : :A 
(IA. ItiHile á " " confe-snni yraio". 

MOVEIS 
C o m p ain, vendem e alu^ani em 

pl.tlqe.er 'p. Ultid»de todo o b j o c t o 
ie iixo «!oín<!-tieo. 

R u a S . J o ã o , 5 5 - 5 7 

AO NOVO CARIOCA 

A f l i i i i i l i u (l<> « I r . K I - : t f ' 
M A N D O I > 1 0 A I . I J i ; -
I J I 1 0 l * € J I ' t c c o n v i d a 
• e t m |>;ii ( - i i t r » v p r - m o a s 
(LT- tsuta ; . n a i y : ; I I K - p.:aa*it SIM» 
H Í N I Í I V I I I ti i i i i n a u í <K-MI-< i 
« n o «lis* < | i i e i t i i i i *« l :a c o l c 
l»i ; i r H í i H é C < i t i i c i l i ' i i l , ( i n 
O l i o i i i M d a i i t i t i i l i i a , n a 
H i ' 4 t i i t » t l < a - | Í L * * i ' a , . { o < l « » c m ' -
• V l l l c . 

I > e - , d r } i ( í . n r a d e e e <-Mlt-
i l d n d e i t - l l ^ i A o «- i ' ; i r i > 
i l u i l c , 

DO Í S i d " ' , • j a ini;le/.i'S dcsejaim 
alu u (piaitoa moliilia.lo* 

( Dl CU .̂l <l(i laiuilií ' . I IU <l<ld (Jllíir-
t o j para s e r v i r <lu aalelu. r i c f n r n m 
(pio Hoia n:i itriiiittdia«;õ<.'g da Avi: 
nld-t ,-i II'. , : :i ' iiop ill«. 1! -i|:o-.|.i« a 
r," 'n '••*> i f -Min. Ini.-inc* T. 

Cs 'Inmitn-lc iin ai;>tit iiprii u * . 
a v e t:i,»i viaruutii- do Jí epnto» 

polir nu® nttfOi-a linaiiCHr. n'i oti 
pciit *_' . t I m • r pio» (|ite 1 foi i to 
par moi - . 1 um |'lui» inhirii . ;r 1 .itH, 
víbIUM 't M i i t * à Caixa r .» ' . i ' \ 
Kio ,l<i un -iio. 

L i u o l i u l i a r a a s > , o a l l i a r u\m 

A autipa c í « » « i l 1 I . I I I Í I Í M K ' . V I T T R ( o n i m u n I « 
»(•»'« di» recHoar uni xrMiilo >•. variado «Mrtuiientn do camas 'c lr ' irar, 
p . i t i le .a , |ar.i vi» t m , proprins paia i n -cn • , .in n p.u.i iln • 
( i n r . i r ' » -b , r.-oi, carrinlioa-rpirt . « i-mTivat.ii,' n - par.i irl ir . i ;a«, orn»" 
iu»mo* para h.iias. reato» d, toda* a* ,jtitilt.!.>>j, 

I ahrn * de inoveia <la T Í " ie . j l . l ico c i «• i l.i índia 
I ' • * ! • liu-ia p*>« o i a t t r i o r pelo i n m •!,. , m o 

Antiga casa GOLIf^IllE HSTTE 
T u d a i * aa < 3 1 1 a p r i u i i i i l * ; a • W <a*a T í / a a 

J E Ò T J A - S . B E . M T O , 1 5 
fll» Paulo 

H O T E L D O O L O B O 
P o . o s , ! , . C H M H H — M I N A S 

ail . (III p^aio (entrai ' a vil a, r a * pr .xin>i-la>V* doa ,loi« e*-
U l x kcii , '«ai«ia f crmir-- , «rfiatei» a a r r a « . ' aa a f r « < ) W » ' » ' l ^ r * 
r l im ' -e , pt :maa a r r n u <da</>,a. a x c M l i a , trai.inK a ' a t u n i r a r r a d a 
* " * proj r i i 4 . d e p-. ia c o l a/.. <m U-i ct»<;*-• f n t t a •• leva!- (^ bar 
nlio-, 9PIII para MM let. M N I- de-'p " a * «> Fioíal -arfr»o arr*''" 
d . a e r i ' ! , r « . « r e i ^ i u a a , nir» ' . m u ' o ; or weariíO a ear.eorre»ci» 
• la «a ía l* ! , e>marM,« e»U(ai«r.-a. «eo- ( . r ^ i r etarioa, (traa and • 
W T i r •* «N:a l n w e t k a e a>> « a , C - l i o » i I ( J : C d-1 g o r t n e i * . I ' « » a - * 
onti ae . ' ,ãn t» a^ial j a i a laniliaa. K-.:a«, ' i .» . le qi.n a n a i a n i de T * " 
tro pi* ••.'« a»*a>:'o d a ..i rr u 1" > r a » rtiarií». Krata 

I, f a*;, » . p , . » , I ,.l «e^MÍo, a i '»r i n f o r m a ^ * » a h»«r« 
ea« j l , ! e i , . r , , r , a 4 , < ® , , j a i i , u. ...X 

MONTEIRO & LOPES 

r 

í 



cfttMKttcro 
IF1. TEUZSC.íHjIIRvA- S c d . p a r t i c i p a m a o s s e u s n u m e r o s o s f i v g u e z e s a 

f i i n í y o s , ( j n c t r a n s f e r i r a m d c í i n i t i v a m e n l c o s e u a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o t l e c a m i n a r i a e a l f u m í a 

r i a , <iii r u a d e S . I W u t o n . 3 ( í , p a r a o i n c s i n n p r é d i o <!a I E ^ , T J ~ . A . 1 5 3 D J S 1 T O V E M " 

3 5 I E Ò O I L T . Q - . A _ , c r i p r i c l i o s a n i e n t c n c o n s t r u í d o . 

T c í n m u v a r i n d » c c o l o s s a l s o r t u m i i t o d c f k / c n d : n s a t i s f a z e r q u a c w j i i e r e x i ^ e n c i a s d « 

• r o s t o , ( ! o i i ' í i h i í i i k ] o a c o n f e c c i o n a r TIEZEòI>TOS S033 MEDIDA JDIE3S-
ID."EL1 4C-000. 

LOTERIAS 
Federal e S. Paule 

[Casa Cato Freio] 
Loteria Federai 

H O J E 

1 5 0 : 0 0 0 $ 
F O R X09000 

Loteria de S. Paulo 
D.tpois de Rinaiiliú 

1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
P O R 1 S - . 0 0 

HOJ E-!50:000$ 
E m 3 preniios P o r 1 0 9 0 0 0 

1'AULO—JO th Outubro 

V O K 6 6 0 0 0 
:es da loteria i. 

doa no te varojo pelo proçi da ngeojia f;er*l. 
A V I S O — '" ''"><<<tl>a , 0 , e r ' R s- ''anlo aão vendi-

B a t a i f i i l i t i a «na melhoria vantagens oiTarses ao* « a n t e -
n a agantai du interior, tantu das loterias tia Capital r a i a -
ra ! como 4 a da M. Paulo . Attendi-«e a pndidoa do lutsrior, 
que s s r ã o rsmet tidos com toda a brsvldvls . 

fclitaa. ordene do oairacçBas • j.rospoctoi a t a rimattt-
dai « r a t a i t a m i n t e a c o n l o t a ripnlaridaila. 

Todos os peüiAoi do Interior davam ser acompanhaias 
ceai 7 0 0 «dia mais r a r a o porta do oorraio o aar dirigido* 
ao a g m t » 

A n t o n i o T a v a r e s 
I ^ a r g o «t«» ' J M i e a o i i - U , ' ) — P Í I I I I O 

láidcreco tekgraphico : UATori í l iTO—• Caixa do f. urreia : 4GI 

mmmKmmmmmmimmmmmmimÊÊmmmmmÊÊÊm 

Pensão Alíemã 
X J U X Z S P I E 3 S 

20,22, 35, 37 -Rua José Bonifácio - 20, 22,35,37 
quartos mübiüaãos 

D i a r i a , 5 1 0 0 0 ; p o r m e s , 1 1 0 S 0 0 0 a t e 1 G 0 Í 0 3 0 ; 

e x t e r n a , 7 0 i 0 0 0 

30 MS PARA 30 V i m 

CO 
Caaa a qne o publico deva dai pre íor tac ia para a compra dt b i -

lhete*. 
Cliamamoa a at t inção para r.s grandes • oxU-aoriHuariaa l o t i -

l i a a a o x t r a h i r - a i : 

Centro 
lllepois de amanha 

15:000$000 
F o r 1 ( SOO 

Loteria rie S. Paulo 

Kojs 
150:000$000 

P o r 1 0 £ 0 0 0 

Loteria Feirai 

I Para ser lide por quem sofíre 
do esiomago. 

l.ySo, do Fevereiro de 1P.97. — 
• Sentia freqüentemente arrotos 
azedos do estômago, escreve M u " 
ilonijiurd, salslclielra em l . j a o . 
Tinlia <.(!iupr« vont.ul'- de vomitar 
depoi da comida o, íi> veies, uma 
Impressão d»' fojro MO pei to .Sentia 
o estornai?" nh< in d': viscosidade e 
de bilis. 1 iulia a l i a r i a carroçada, 
a boeea pa.it< - . , dòr de «abeí-a e 
um grande nòjo da eouiida. Tinha 
esperitnciiUdo a n;uf;iicsia, as 
eVbatanclaa m u g u , a água de 
rliuibarbo ; u.as nada me alli-
viav a. 

i' Lm d ;a, men marido dr.ume 
t tomar l i r v - u dc lielloe em \<b 
qne elle ti lia comprado 11'uitia 
pluinuacia. Towci duas colheies, 

RESULTADO DA 
¥ 0 f 0 B M 1 I 

Todos os SPS. Co ivcaivoiaci reconheceram nna&!iueHie?sto 
superioridade do 

fcsSBSSiS 

UN!CO IMPORTADOR 
te r i x» o X - í o -3 . o 

e 5 7 - Á R u a ! 5 d e N o v e m b r o , 
m r y H/ 

• i j í 

V e n d a s m t ^ c í a c i o o 
H O J E ; 

Distribuídas em 3 prêmios 
!'£/•;(fo I>0 ItlLUETÜ INXEUIO, t<$ t MXiyoS, 1$ Em IO ae oixtutoro 

U i l l i c t i - i n t e i r o . O J í n n o 
VaU CABA QUa M A I O R i S V A i f T A ( l 2 S O r J E R S C E A O S 

SRüt. A O E N T E 9 DO I I í T E B i O R cujo., j;ad:'dos d'Jvori* »er acom-
pauliadoa da impor tanc ia para o pnrts do correio. 

tfjdOH os peilidoa dovam iior dir ig idoj no 

CENTRO LOTERICO 
Agencia de todas as loterias 

RUA 1*0 ROSAM M". 6 
{PAI.ACETK ISIÍICCOT.A 

Bo^es, Irmão & Coiap. 
C a i x a , 3 0 9 — K t . d . t e l e - r . B O R G E S 

4 

^ • a o ! * 
1 ín v a r i a t l o N o r t i i n c i i t o d e I n i m i l o s (voi rtarton-os t r a -

I m l h o s d c a r t e . p e d r a s p a r u H ! ' ] i t i l l u r a * , p ( " l r * < : i r s . v;izn>, 
••i t i z c s , j j r a d e t le f ç r r o , e i i c o n t r . i m - M P p o t ' p r e ç o s c o i t v i -
t l a l i v o s n a 

MAEMOIiARiA TAVOURO 
69, Rua Santa Ephigenia, 69 

? 

AGENCIA DE LOTERIAS 
V lü 

Oliveira Filho & C 
(FILIAL) 

27-t, nua Quinze de Novembro, 27-1 
2dci>hon(, :>8i 

C a n a m a t r i z HOJE 
Caíra ilo Correio u. WS 

It itn i lo O t n i d o r n . 5 0 — R i o 

hojio 
IB£liS09$0C@ 

i i o t o o o P O U i o « o o a 

H O J E 2 8 , 1 5 0 C O N T O S p o r 1 0 : 0 0 0 

ATTENÇAO !! 
l - W A M ! T L K I A M ! 

IíhU Ciláa diktribue por sua conta mais 10 «lc p.ciuios 
b .ií l<»teri i iM I t - d e r a e a . 

P a g a os b i U i r t c a l i i a n i i i N comprado» U, que tive-
rem a terminação do 2" prêmio ! i 

K o d o b r a quando a terminação do 1° « 3° premiu* 
for rgual I I 

® i o - s e 10 \ de desconta e a» vantagens acima de^criptaa 
aoa «ea» anntem. 

2 7 - A , R o a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

Elegancia, belleza e mocidade! 
U b t e i n s e p r i n c i p a l m e n t e itHo « l e s e j i r e t i d o d o s C A B E L L O f i 

O T o i l i c o l i - a c u m u ettimala o cicscimer.ta, evita a qa«di 
ou calrio.a r dt-lhíH catrr.ordinario Ijtiiho. 

'lira, rfpidiinuiite, an cuapaa, que *ão u ca.isaa da iüua qiióda e 
embranqu-i iinfnto prfmatnru. 

A I o f i i o i i i M I c a n i i l i í n devolva ao* cabello» brancos, SF.M 
OS XtNiiUt I«;tqu.-- Lio é tintura;) tua cor priniitiva, para cujo re«al-
tado UARANTInO, .i I kotuutc r.m fr.-sco tonoervandú ao iom *ca 
tuo peüuaoonta. aam a p"t io j t o nociva rree sidado dc os j íntnr. 

J. m !IH!.\ & r., fabricantes, a ^ ^ ^ fr̂ f 
caaaa P y g m n l i s c , Pachada . t t c . — Cm Sautoa, Kodotpiiu Oniuzarilti , 

Ue-.-pl i . ' - ! i n eoiu as primeiras dóiei l.n 
t Ir i cina; 1 pílulas du 

C A j T H Í R A Í Í - A . 
ilo AIJiíKÜ SOURIXUO. 1. tai o ciisito 

c u r a i i : . - infaüivel das (.'iuía» do 
na» febr is p'.''íitres, 

3 L >• I-i:i>: teu'<u oa «3 
^ ^ qil? ;>>i) u -

Crniar serem etias " i» 'ti.il-to >.e n-.;..or cons.iiuo i refetiJa j.«!os 
que eoilrci.i desiu ttrriíoi U^ello. 

KhülE LSTAD0 : 

Laruel & ('.—P. Inz de Almeidii—L. (|üciri)z & C. 
l ; em tenas as dem^U u B D G t R U S i P i . K R l t A i . i A 3 

dY&Lfüi* 

eo*PM*o 

dc sopa. depois de cada refei-
ção. t.ogo d<'|>oi- de tomai- as pt i-
nteiras dóscs gunti uma t f n s a r ã o 
azradavel no esiomago. Dou- diaa 
depois seiiliame já melhor. O - a r -
rotos azedos o t i o desagradaveis 
linliam ceg ado. Dentro dc pouco 
tempo já linlia appetite ço- to rm 
c o t l f r Ao cabo de oito ciias, linha 
i c tnpetado minha Fúiide e, 

então, passo limite Iwm. 
« A«8isoado : 

Fannie MÍUTIN tj ui-AIU) » 
r,om eífeito, o ii-o no C a n ã o dc 

Kelioc, oa di'S!> de 'J " eollieres, 
ri is de >opa, depois de cada r -fei-
rão ('• quanto b j - í a para c u r a r e m 
poucos dias a« doenças dc esto-
niafço inc-rno das IIIÜÍ» aritieas e 
das IIIHÍ • rebelde? u qualquer outro 
remedio, 

fc.le produz uma sensnçso a?-a-
da\c! no e!tori.viíO, dá appctlie, 
aecelera a dlgeatio p faz c e a w r a 
prisão dc ventre, li' retue lio sobe-
rano contra os pesos do ornado 
depois das PI folçõea, a< ensaquocas 
pi-'.viriuas da- má liiirestô'-. as 
c . os arrotos ct toda- as aífee-
rim-, nervosas do estômago e dos 
m'e*t!tio.--. 

O c ; : o > de ls ' oc sá pode fazer 
b"in. IIu: ca faz mal se ja qual for a 
diise qu-. e tome. Aclia sc f:ni 
Todas pbarir.acias. Proparase ua 
r a ia .ib i< 10 em far iz . 

.1(pii/"ram imitar o C.arvSo .le 
i!tIIik , ma., lo preparados iueffi-
cazes qoe não curam porque são 
ni.il feitos. P.-ra evitar qualquer 
eneano, examinem bem se o le-
I r f i r o do fiasco tem o nome dc 
lteüoe. 

/' .S-. — An Jirt%uns qur tiâo pn-
(lr/11 ir aroitiiiiinr n rni/ntir o pú 
ii - C'irvún '/<' íírlUir, /!','/• • .lihnti 
t iil-o pelos l'uslilhfi.1 r/e ll*!loc, 
t',»>fi)}i/,> ? ou íl pnn'ilhns dc, oit, <ic. 
Cfi/'ti rep \'"' ' loiln» es vezes 
x •HtíVrj.i 1^'nlqui. rim' Hti t slni),0i]0, 
II.i i'rrtirl < I" bH Illi'int08 rffritOS 
it'Vidui'"'* c ' <''>r>"curo tle* com 
rcrtc:iit I..pnuliihux contêm 
bti,.trnl', (ji I I f,III O. lilisíll li -> 'ill' 
tn* c ilern-ler >t<t bocea e emjuliT 
n s-ilivtt. 2 

O s bichinhos 
Hontem, polo Rio, deu a conta-

na -'81. 
i'oi b. 1'ailo, 072. 

PAU A HOJEr 

P a l p i t e s U a 1 2 < i < ? r a c l a 

Óí 87 14 
P a l p i t e » «to M a l a c H i a * 

1 I C O 

Fabrica k banha reinada 
C B Y N T A L 

K m \ » a c é i , i i i t i a S o r o c a l i a i i a 

M A C H A D O à C . 
f i i i s . : * «ii , c o r r e i o n . a f» 

Suiüicluiri\ I iiolio defumado, atl* 
cado e eju saiu.o ra, c a i n e d o por-
co ani ba>rica* • iac.a, itraxa p i r a 
•-arroça*, em barria e Lesivas, • <« 

P i i * ç 0 s n i o d i c o s 

A . V A . -JR É 
Pcdidoa 

Macliado 
CASA POPULAR 5; "í ci 
/.'«« .S. H a l o ». r s — MAOHINAB 
i ip. COS I'l'ItA « ,Standard e Nau-
ina-.irp crranti.liiB par 10 uunoa, 
acresaoiirt* c eonrertoa TAHltlGA 
i>1-, .MAM-.Qi 1NS, modelos de I'ari« 
i o ftrç es sob i c iidu, jiara cx-
j oõrHO, c 11 crtoa, ctc. Macliiuaí 
pura mi.ens—marca «tlapide» pari 
1 liiiiiaao pequeiiaa industrias. Ven-

as ]jor pie '*,'õoa, importação di1-
recta pi'.-(oi niotlicos. Oceasiõea 
vauta osa-', na aecçâo de — com-
pia* i-enda-tio a de machinas ueadai 
— "í.'fl tidHS. Tensão Central 
('"Tinha inr'"i(la rum mcmtciga 

e toucinho 
Acceitaueso piinsionintaa interaol 

e e u . rnos a preços ino lic.os. 

V. Cnroliiia Stolze (üuimarãei 
Almoço d;is '1 ao meio-dia , jauta: 

das 1 . s " lioriis da t>rdc. 
Ainiiíla-be comida a doini 'ilio. 

RUA DIREITA N. 27-
8. P A U L O 

A L E A L D A D E ' ^ 
18S4 Casa findada em Fâ zesidasfinstlissa^ r̂î lio 

RUA DE S. BENTO N.2 
l ' u i i ( l t > 4 d u l l o t c - 1 « lo I " i : , i i ç a ) 

Costa, Machado & C. 

ígsüsia Cora! ias Lctsriss ia Capitai Federal 
3 9 « 3 T Í . - 0 - . A . X í m ^ i l T A — 3 9 

JULIÕ ANTOKESJE ABREU i COMP. 
H O J E H O J O 

(• '«V c < .rlntorâinaria loteria Ecáeral 

úivirtiSos em 3 premiot 
Caspa, Ouida do cabeüo, Canlcie 
e o u t r a s m o l é s t i a s p a r a s i t a -

l i a s d o s y s t e i n a p i l o n o 

Süo curadas co.o o n?o dv 1 . o -
ç ã o Ã l m * i i v i l i i , k s , u , formula 
il« dr, Alves l.ima o preparada 
pelo pliarinacoutico liocha Azevedo. 

A' venda na P l i n r m i i c i a 
N o r m a l , á rua 15 de Novem-
bro, 00. 

M A R C A R E O I S T A P A 

m s i i 
V e u i l c - F e tb [ , ec io l , c m g a r -

r a f a s o u e m la to* d c í^anta 
C a t h a r i n a 

Adtga Popular 
7 — l l n a J o s é B o n i f a i i o -

CASA LOTERICA 
À . Q - E 3 Í T O I A . H ) I E T O D A S J L S L O T E B I A 3 

I M ( A q t i e r e a l m e n t e <«>m w n ii Io m a i - d e fí!i= • e m j . i f . i i i o s 
F Ü M 1 A S A £ 7 4 1 9 0 3 P U Í . O S A C T ' J A _ : S r K O P l i i K X f i H . O b 

âiãianda Rodrigues Samles % C. 
P r a ç a A ^ i t o n l o P r a r t o , 5 S . P A U L O 

t r n 
l ü U 

D E 

53 tntH eaia n 

ZELO J"m H O J E 

s 

1% 50 coutos 2% contos 
•)% 50 contos 

Eil l ie t» inteiro, lOSODO Décimo», 1 < 0 0 9 
A | rc'ore,a ia | :-t.i n compra fle bíilictes desta f r.inde loteria deva 

ser dai», | or te ies cs uelivo<>, a c i ta auli^-a o acreditada A'iKNCIA 
| t .l . llA!. . 
; a » ^ ^ O ' pc li ios a ;r"o «atisfelloa com a mazlina pou-

t M B M i i «ala ia«a •BWl e aossrs. cami.i-tas c y.-ar 
dei . ín * c inmiaaOof não ,%r didaa | or outra» a^euciae. 
A t t e n i c s p e r u e s da C o n i p . de l . o l e r i a s N a t i o n a e s d o B r a s i l 

JNio de k h r o u & Z » 

I - t U A I 5 I R E I T A - 3 9 - S . f a l i ) 
C A I X A DO COr.XC.EIO, 77 

P o r I O S I H I I I 1 * 1 , I i » S o o o 

Ao Aloveiheiro 
l i a r«aa que roínpra <a n.ovcia 

por mri , dinheiro. 

Raa d» (ara d Airua, 5 
A M O M O C A R V A L H O DON 

8 A J Í T 0 S 

CASA MENDES 
Fniaia 1903 

C r — d c « o r t i m e n t o d o v i d r o s , p a r a v i d r a ç a » , u i o l -

q u a d r o s , e s p e l h o s c p a p e i s p i n t a d o s 

lia S. Mi 1.124--$. Paito 

D r . D o m i n g o s J a y u a r i k t 
I » 1 * de A gosto a 30 de abril 

«te 1MW. ltaUmcnUi «te moléstias 
nervos» . Cura da coibri.ignaz • 
habito* viciosos. 

O Instituto tem um serviço com-
pleta da atectrotlMrapi-i c b y d r » 
tberapia • fjyuiDastica. 

A clinica tios pobres é ás quinta» 
feiras ao meio-dia. 

Todoa oa dias dc 9 4s 10 e da I 
éa S horta, t r c c p ' o nos aabbadoa a 

Ü0JE—GpííBdc e cxíraordiisarfa Loteria — EÔJr] 
í 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

e m 3 p r ê m i o s d e 5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 c a d a n t n , s e n d o : 1 . * p r ê m i o , 

5 0 : 0 0 0 * 0 0 0 ; 2 / p r e i n i o , B 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 ; li.' p r e n t i o , r > 0 : 0 0 0 ^ « ) 0 0 
A l é m d c mnilOM p r ê m i o s m e n o r e s . P r e ç o d o b i l l t i t e i n t e i r o , 1 0 ^ 0 0 0 

N . B . — T o d o s os líiHietf-s i n t e i r o s des ta lo ter ia v e n d i d o s ncst . i cn«« s.lo aco inpanl i r . -
dos do u m c o n p o c n u m e r a d o qtie , pf-it.lo o 9ft i n u m e r e^ui l a o s •"> n l í j a r i s m o s f i n a e a do 
p r e m i o d e fiO C O N T O S (do D n n i e i a ç í n ina le a l t a d e n t r e os -i) r e c e b e r á c< m o l>rinde u m rico 
g r a m m o T i l i o n c m a n a A R I O K O P E R A i m p o r t a d o i x ln nonl i cc idn <»sa E d i s o n d r s t a c a p i t a l . 

MXo hasta «na » íq» t»a»r « a i liíl!--b l lhs tc da t r a í d a lo tmin nasta c a s a »6 »»lo m o . i r o da ssr a 
«•a «Cerac* ara brinda l i s v » B » w msa sim. porqaa é lucUscatiTsl a prafarnteia n a Tin^.n doa j r a n ã o j 
premiai , • p e r ç a * < n UKXCA CASA ti tle p a g a i n t a f r a l m e n t s '.odes os pramios l a c i n t i n c s T i n . i i i o i 
par aana crmbutmi nko A«*contnr A>> nem as S ojn i a lei A 3pç5o da premio maior a s s i m coiao 

todaa M B I L H E T E S l K A Ü C e l Am loter ias de • Vnnlo qeo t i r a r , m • t » r m . n a ç * o do 2 
• i a • as jam Teu ilidas no sen T a r s o 

Todos os fedidos deraxa lavai • endereço bem claro [ > r > e v i t a r o extravio e d i r i t i á o aos 

Amancio Rodrigues dos Santos & C. 
C A I X A , M l T l t o o r a B M s : A 

fpaça Antonio Prado, i s . PAULO 

C h i m i c a 
1 ' o r n t n l a d o d r . A . F A . J A l f D O 

Marovi i i ioao [ i r e p n r a d o p a r a ( ( t i a e s q u c r a f f e c r õ e E d o r o t > ' 
1 0 t . i i x l i u d o . Kst i i ,^u< c o m f d e t a m c n t e a c a s p a , ía/. c r c a c c t < 
o c a b e l l o <-m p o u c o t r t n j o . 

PiIuias Reguladoras 
F o r m u l a d o d r . A H T H I R F A J A R D O 

E s t a s p ih i lns s io e n i j i r c ^ u laa e o i n c x l r a o r d i i t a i i o f reauL 
t a d o s mis a T í e c ç ô c s d<> f i c a d o , d y s p e p » i a t , e n x a q u e c a s c c o m 
oepcc ia l iõuUo ima m e i i s t r u a ç f j c a d i f l i c e h . 

I*lliilas PernWana» 
l » K C A M P O S l . K f T F 

t nrco iu d i c a m e u t o i j o o c u r a radicalmente a s fc>»rej ps» 
i o s t r e s , i n t e r m i t t e n t n , mnle i tng o a sw-ões e s u a a e o n a e q t i M -
c i a s * c u - o r j r i t a i n c . i t o d o fi^nds, b a ç o , n e v r a l g i w , h y d l » « 
p c i a s e c c c l i c x i a o u amarc f l r io . 

( Bar sei 4 C.—P. Vaz de 
FIGUEIREDO, LIMA 
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L E I A M A Q U E L L E 8 
|H MKCU K FUIU TENAZES 
1 « T u b o 89 annoa d e Idade, et-
• e m e o »6r Martin propr ie tár io 
a cult ivador e m Ygrande (França) , 
a NeewrOeapreeedentest ivealgun* 
e acoaMoa dia f e b r e , que pastaram 
a e o m o emprego do ralfato da 
• qulnlna, No mea de agosto pu> 
a aado, tal o u t r a vez aeommett ldo 
a da b m n m f e b r e Intermit ientes 

O s R f t MARTIN 
a mas dVgta w t , o sulfato de qul-
a nina «So produxiu o costumado 
a efle to . Causou-me for tes dôres 
« de estomago e . por consequen-
a c i a , uma invencível repuimsn-
a d a . A febre augmenton. Senti 
a um nojo immenso dos al imentos 
a e uma grande fraqueza. Passava 
a noites horríveis seu. poder ter o 
« menor repouso. 

« Sò a Idéia de nün poder mais 
a eupportar o único remedio que 
a me curava a t é então, t ive uma 
a prolunda tristeza e , d> sesperado, 
a nSo esperava mais senão a morte. 

• O nr u medico prescreveu-ma 
a então vinho de Qulnium l .abar-
a ruque, na dóse de dnus cál ices , 
a dos de l i cor , em caila refeição, 
a As primeiras do»es provocaram 
• um grande c a l o f lio estotnago e 
a logo depois vomitus de bilis . Ao 
a c a b o ae A ou 5 dias, a f e b r e tinha 
a cessado. Voltaram o somno, o 
a appctl te e o c o n t e n t a m e n t o . Dei 
a dias depi is, estava completa -
a mente curado, e desde então não 
• tenlio sou ido mais n e n h u m a c -
a cesso de f e b r e Cumpro um de* 
a ver recommendando es te vinho a 
a todas as peasoas que padecem 
a de febre. s 

O uso do vinho de Quinium La-
barraque na nóse de um ou dons 
cá l ices , dos de l i cor , depois de cada 
refeição, basta para curar em pouco 
t e m p o a febre por inuis rebelde e 
ant iga qne se ja . A cura obt ida por 
m e i o d ' vinho de Quinium Labar-
raque é mais radical , mais c e r t a do 
S u e com a quinina só, p o r causa 

os outros princípios act ivos da 
quina que e n c e r r a o Quinium La-
barra- jue e que completam a acção 
da quiniua. £ ' que o Quinium é 
um extracto completo da quina, 
e l le contém todos os princípios 
úte is dVsta preciosa c a s c a , dis-
solvidos em vinhos d'Hespunha de 
auperior qualidade. 

O vinho de Quinium l .abarraque 
é o rei dos febrifug03 e também é, 
conforme a expressão d'uni i l lustre 
medico « o mais eriicaz e. o mais 
enérg ico de todos os t o n i c o s ro-

' nhecidos. » Km pouco t e m p o resta» 
b e l e c e as forças Jos doei tes por 
mais enfraquecidas que este jam a 
lhes resti lue o vigor e a energ ia . 

Eis porque as pessoas fracas , 
debilitadas pelas moléstias, pi-lo 
trabalho ou por excessos , os adul-
tos cançados por mui rápido c res -
cimento, as moças que custam a 
l e formar e a se desenvolver , as 

.senhoras paridas, os velhos enfra-
S u e c i d o s pela idade; os anêmicos 

evem tomar vinho de O .initira 
Labarraque. E ' especia lmente re-
commenriado para os convales -
ceutes . 

A' vista das numerosas c u r a s cm 
casos desenganados, obt idas com 
o emprego do Quinium Labarraque , 
a Academia de Medicina de Pariz, 
Dão hesitou em approvar a formula 
d este preparado, rarissinia dist inc-
çSo que r e c o m m e n d a e s t e produeto 
a confiança dos doentes de iodos os 
puizes. Ainda nenhum vinho tônico 
merecau tão al ta approvação. 

O Quinium l .abarraque vende-se 
em garrafas e meias garra a s e acha-
se em todas as pharmacia" . 

Deposito : Casa F r c r e , rua Jacob, 
n° 10, Pariz. 

P. S . — O Vinho de. Quinium l.a-
barruifue init um itosto mnart/o bem 
pronunciado, mus coarem lembrar 
que o própria quinue muita iinuirijn 
tis porque o uumrgor do vinho tle 
Quinium e a melhor ijaranlia dr sua 
força tm numa e, por cotueyuiiile, 
de tua efltcacia. — 6 

A L â r c h e g M e N o é C A S A J A P O N E Z A 

S r a i l i s o r i i a a & t o i i a r t i g o s j t f i u a i F I L I A L : — R U A S . B E N T O N . 7 5 - A - - S . P A Ü L 0 
M a t r i z : — 2 4 , l o a Sete 4e Setembro Rio 4o Janeiro 

C a s a d o c o m p r a s : 1 1 , B o u l e v a r d d u T e m p l e — P A R I S 

Grande sortimento de guarda-chuvas, tomlrinhai e benga-
las. Incon testavelmente é a o a l a que vende mais barato e qne 
(em o melhor xortimento. 

V E N D A S P O R A T A C A D O E A V A R E J O 

A . R e v e i , T h i e r s & C . 

H . B A R R E I R O S & C 0 Ü P . 
A g e n c i a CLe 

L O T E R I A F ^ ! I D I E 3 K / A . I j 
8 A I I B A D 0 — 2 8 — S A B I f t Á O O 

E x t r a c ç ã o infali ;/el 
( s i - a n i l c e v u i i t i i j o s t o p l a n o 

C O N T O S 
/ D i v i d i d o s « i n C A C o n t o g c , , d a \ 
\ S p r ê m i o s d e U U I I I U » „ m / 3 p r ê m i o s d e 

l i i l h e t e i n t e i r o , i n i o u o 

Z i O t e r i a CL* 

C O N T O S 

D e c l m o a , 1 8 0 0 0 

P a u l o 

C O N T O S 
E x t r a c ç ã o em 10 de Oatuftro próxima 

B I L H E T E I N T E I R O , 6 $ B I I . H K T K 1STIUUO 6 $ 
E s t a l o t e r i a j o j p í i n p e n a N c o m 3 0 . 0 0 0 b l l h e t e a . 

A' venda bilhetes de todas as Loterias da 
C A P I T a L m m i O d o ESTADO. 

A t t e n d e - s e c o m u r g ê n c i a a o s p e d i d o s d o I n f e r i o r 

R u a D i r e i t a , 4 9 - A 

C A S A E M S O I 
2 6 — ! R , T T . A . S . E I H I ^ T O — 2 6 

A V I S O 
C o m p r a r q u a l q u e r g r a m n i o p h o n o o u d i s c o ( c h a p a s ) c m 

q u a l q u e r o u t r a p n r i c p o r q u a l q u e r p r e ç o t1 j i a g f l r m a i s q u e 
•J5 0 [ ( ) s o b r e o s p r e ç o s d o n o s s a c a s a , n e t u a l m t n t o e m v i g o r -

P r e ç o s d e t o d a s a s m a c l i i n a s r e d u z i d o s a o a l c a n c e d e 
i t o d o s . 

P R E Ç O S C O S M E L H O R E S D I S C O S 
O D E O I T 

I n i ) re?s< s n a s d u a s í a e o s c o r a m a g n í -
f i co r e t i o r i o i io c m português»., i t a l i a n o , ban-
d a s , s o l o s , e t c . 

t r u t a de 2 1 w . - I n , ã$, duzis, 6Q$ 
Peqiieres de 19 cm. 

Um, 2 $ 5 ü 0 - - D u z i a , 3 0 $ 
R e i i c r t o r i o K A C I O N A I J c u r a m o d i n h a s b r a s i l e i r a s p e l o 

M a r i o l l a i r o s , E d m u n d o A n d r í o o u t r o s ; i l o l j r a d o s , m a x i x e u , 
v a l s a s , p o l k a s , Q U A D R I L H A S M A R C A D A S p e l a s b a n d a s d a 
C A S A * E D I S O N o d o c o r p o d e b o m b r i r o s ( R i o ) . 

Impressos nas doas faces, 7 $ 0 0 S — D u z í a , 843000 
M e n , e l 3 S S O O E u z l a , < b 2 $ 

D i s c o s i m p r e s s o s d e u m Indo só a 1 S 0 0 0 , ^ 0 0 0 e SSOOO. 
A g u l h a s s u p e r i o r e s R E C O R D a 4 ^ 0 0 0 o m i l h e i r o . 
T o d o s o s p r e ç o s e x c e p c i o n a e s p o r p o u c o t e m p o . 

e o n a 

C a s a E l d i s o x i 

F 1 G \ E R fifJSÃOS 
r i o i i r i e t a r i o - G u s t a v o P l s n e r 

2 ( 1 — R U A S . B B X T 0 — M 

C H A ' 
P R E T O E V E R M E L H O 

F U J I S Á K I & C O M P . 

J a p ã o e m S . P a u l o 

R u a S m B e n t o , 5 8 » A 

i o i i r a . b o M f i c i a á o r o t -
B A B S O T T I òc a i O B G I 

88o oa únicos concaaaioBarloa daa machlnaa prlvilagladaa S O B W I -
B A p a r a banaliciar arroa, InvanUdâ p«lo (amoao n a c h u i c o A l f r a t t Vae 
lantinl, da Piracicaba. E ' • mala aparWçowJâ d o todaa •• coagenarca 
produilndo d iar iananta aam o manor aaforço da 5 0 a aancaa da ar -
roz, bem limpo, som daisar mariuheiro» nem «rão» quebrado», 

Podemos moatrar aoa a r » baueficladorea muito» attesta<loe de toa-
por laatas indtiatrlae», q o e j á t í m comprado a» nosaas muuliioaa. 

A m a c l i n a f i l e occupa um pequeno m p a . o , acha- t» » > « ' » ' ' • n o 

noaao armazém á dUpobição do» ar»- benel i i iadorca que quiserem m e 
m i n a l n , . , „ D , 

Para maia informaçflra dlrl jam w aoa concessionários em S. r a u i o . 
A v e n i d a R a n g e l P c s t u n a , • ! J H , ou na» o iücina» meeba* 
nlcaa de Alfredo Valentini , em Piracicaba. 

A m fabricantes de cerveja* licores e drognistis 
Participamoa que aomea oe tiHfcoa agente* du» macbinaa <ta entO» 

lhar com tampaa automática» • ontru», s 
Vuicíie importni lore» da ncr .VJtada cevada 1 0 v r e l l e n l e , torra-

fucta exclusivainento para o olima «Io Brasil. I.u pula 'daa melhoro» pro-
cedenciti», colla de i>ei*e o rolha». C o m j i l e t j •ortimnnto tle esaencltta, 
hervas nicdicinaes, dro^a», acidoe e quaeequer <.Utro« artigo» r a r a in-
dt atrias e pbarmaietttione. 

B A R S O T T I & Q I O R Q I 
Avenida R. Pestana, 

T M , K I M I O \ K t 1(M»4—CAIXA l>« í O R t t K I O , Í 5 7 

P a r q u e A n t a r c t i c a 

Aiinivernario 
d o C L U B GERMANIA 

Brilhante (este s p o r t i v a , hon> 
rada oom a presença do«Ktuo, 
sr. 

D r . P r o i l i o n t e l o E s t a i o 
acua s e c r e t a r i o u e axmaa. i u -
• n i i i u c i * . j k . 
C I R A N D E M A T C H de FOOT. 

B A L L ! 
Team RUBIÃO 

VEBHÜH 

T K A M F B 1 B S E ! ! ! 

f s m r i s o s m tth le t i ess 

N o t á v e l e n c o n t r o d o s 
i > r i o i e i r o H H p o r t a m e n d o 

X S r u M i l ! 

A M A I O R F E S T A SP0.1TIVA 
D O A S S O ! ! ! 

I ) r h ! 1 liorns em d e u n l o . 

Acrr it<r-vr < inOu nt, mia 

A P U R A D O 0 0 

H E N R I Q U E B A M R E R G -
H . P A U L O i U L O A 

• • • • o t ^ r r 

í t í i r o j M s r i t i i i j s e Terrestres 

C O M P A N H I A 

" A L L U M Ç â D l B A H I A ' 
r « a d i d a aaa 1 3 7 0 

Capital a . l » 0 : 0 0 0 $ 0 0 j 
Capital realizado 1.28a:ô(iti$()00 
Fundo de reserva 4li i.(>ri0í'XX) 
l.ucroa auapeiiHo» 3(X>:t<Jl.-ijij(> 
Deprieito no Tbeaouro 

N.icional 200 :0001000 

i j a s f l a a 

Coopaiiliia Cooperativa Consfruetora e <!e C r e -
dito PoMiIar 

i:i, III Ar A ANTONIO TUADO — [SOMtE-LoJA) 
O (irão de poeira 

Alim de furilitar n p i o p a ; a B d a da« vanta^ona offurccida.i 
pela Con p»tinia e correspon<lenclo i r a innumerue pcdidoi quo 
lecclicinoa, remoltoreinon u toda» a» p^ssons i|tie le a pedirom 
a l e .{<» <!«.• s e t e m b r o e cujo pedido vitd ntoi. p tu) ado 
dtt quantia do e i n e o m i l I -^ÍM , a titulo do j<-ia • 

!.'• U m n u m e r o i i i u t i J c n l u para um deu gr . p . * 
croper; tivüs em lbrmaçno; 

Um c o u p o n c o o p e r a t i v o dando d i r e t o ao sor-
teio rápido d« - 0 de o u t u b r o ; 

8 . " t 'm b i i m i H c o o p e r a t i v o cujo» Horteios d i auior-
t i . a . cnB » I e m m i l r i i » t fni i i g a r IOIOB CH eaiibadca e 
p.Mt L'lp» a inda dn norteio l iual^caio preurio é uuia ean.t do va-
lor do » le/. c i i n t i i s « l e r f i » , 

4." I 'm enveli ppo contendo prospet tos o rexulamoníoa da 
Companhia. O m ptdnloa devem »er dirigido» á * ' o i i i | » ; n i l i i : i 
C o o p r m t i v u < ' o n H t r u c t o r u e « l e C r e d i t o XNi -
p u l a r , 13, Praça Antonio 1'rodo (SOI R -1.0,1 A) 

t x Í S H Á ü a a a E i a g » ii' m i 

m m u m CONTESTA 
que as loterias de S. Paulo silo as mais 

acreditadas e ffatantidus 

Seguro* ieali/.»'!o» 
em 1'JOü 

Keceitu de 11)06 
— j Sinistro* pagos em 

1II0Ü 

I n i t a s q u e na-.niii i t o d o s o s s e u s p r ê m i o s s e m 0 m e n o r 
D E S C O N T O 

E M I O 1 ) 1 ) O l J i l J U I t O - t j r i M A - F K . I l í A 
J.j traeção da (/rtnnh e. po/nil/ir loteria—JVrmio maior 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
B i l h e t e i n t e i r o « $ 0 0 0 B i l h e t e i n t e i r o t » $ 0 0 0 

I ) c p o i s d e a i i i a i i l i f t 

1 5 C O N T O S 
F o r 1 * 3 3 3 for 1 ( 3 0 9 

Peüitfss aos Agentes Eeraes 

G . F O N T O U R A & C O M P . - S . P A U L O 

207.o!»3:4'ti<?<>00 
1:804:685 $585 

<1I8:427$82) 

Agencia para o Tstado • • São 
Paulo—1'ua S. Bento n. 4-J (•-ol ia-
do) Bala n. 2. Kndureço te le^npl i i -
<o : L I M A . — C a i x a pjal id u. ü 10. 

AQKNTK 

J c ü o Ignacio Porei-a I / m a 

C o m i e h õ e * 
quo npparoeem espec ia lmente ao 
cititar-se, narna, qualquer luolentia 
p.ititsilúria, eura-sp Mdiialmen<e o 
em poueoH dias eom H itppl e a ç . t j 
do lonbec ido preparado unti p i a -
s i 'a 'to 

liepoaito em S. I'uul<i: 

B A R U E L A C O M P . 
A I ) 0 1 , l * U O 

l^iarmai ia Yptrant/a 
Deponito cm bantoa : 

1 ' l i a r n i i i c i n I n t e r i i R r i u u n l 
B t i a 1 6 de N o v e m b r o , 3 3 

C e d r o e G a b r c u / a 
S e r r a d o s 

h >on i a t le d o e o m p i u i l o r 

V e n d i m - s o a p r e ç o s i m c o i n -
p e l e i i c i a n a 

SCKItARIA 0 ! í l C \ í E 
IIua M « ' iilur Andrade, UU-1! 

L o t e r i a s d a C a p i t a ! F e d e r a l 

E X T R A C Ç Õ E 3 
Os mais importantes premiou Os mais vantajosos planos 

i l H í C Â S < , U e t m d < p 0 K Í t ° n ° ' 1 H , ; S ( , . I I l ( ) t K D L K A L de 500:0011^ 

Hoje 
* • para a garantia de seu* pn mio* • • a • 

C a s a Z s c c a r a 
A L F A I A T A R I A 

R u a R o s á r i o . 2 5 o 
K n a H o a - T i s t a , 1 1 

CAIXA DO COHRUIO, Í 1 4 

Apromptttm-sc coshiiiies em :M 
horas 

F i l i a l t m C a m p i n a s 

í = A l 1 a u i t a r i a U n i ã o = ; 
K n a O i . v e e r i o , 4 0 

R i e c a r d s G a l l i 
r r o í i s s o r ' » iiinsioii diplomado, 

Icxe i t i liçõeH de pisno c c.-nto en» 
lun ei.B:t e a douii' il > particular, 
per preçus razoawiH. : u i Curka 
Gomi p, ati—Libordtide. te> I nulo. 

ACCERDEDORj 
D E C I G A R R O S 

NA 
COVP. PAULISTA DE ElECTF.IC!D«OÇ 

S u a S. Sento, 5 5 

Bsscontu j O s re vende 
tíorss 

P O L Y T I Í E A M A 
.Empresa J. CATl- lYSSOS 

C r a m l c C o m p i U i i i i u E q ü e s t r e 
Diri^id.i por 

F K A N K I . R 0 W N 
H o j e K O l e 

BaMiaiio, 2s d sei inbro^ 
(iianHo-c e.ijief.i •im 

V a i i í (2 s s . n o P * C G K . A a u . A 
0 <nee pina ultra* da habilidade e 

do talenlo, superior a tudo quanto 
se tem visto n . ato g j n e i o . 

8—e!c|ilianl("i celebres—3 
apreaentados j elo sen ilres^enr 

t ( i O S í l I M I T Z 

THEATRO m r \ m 
J iapiL-. i H I C I I i l K O L l t U 

I I O . J K 
SAU/lAUlI, 8 

H O J E 
•1' iii'J 10 ile 1007 

F R O M t O líOA-VISTA 

M I S S i ' A S I J M O I . E 
• e l e f a n t e c r e a J o r a do « iresíage 

m o d e m style>. 

T R A B A L H O E ^ I K S T H K 
pala notável é c u y i r e 

S t a . Rosita de L a Plata 
Taf tos os d e a s s i s a r t i s t a s em •» a 

m e i a a p r e c a ~ e s t n b - l h o * 

P r e e o s f h o r a s d o e o s l i i m e 

AMANHÃ ~ A M A 5 H Ã 
S o n l s . t . 2 9 < * e e t a a i b r » 

• B A a o s « A T a t s 

B l : E V E > í * N T K — O r c h e s t r a de 
D a a t e Viaonesa» (I s r o li»;. 

1 8 S C j l D A N O I T E 
Crai .de ftmcçHO <lo maravi lbeso e 

aperfeiçoado < INIMATOG11A-
P H O ISICHEí iOUl í t i 

F F O G R A M M A — 1.* p a r t e 
1' , O u \ e r t m e — A senhora es-

tá doente, eomira—3' , Cm • r i m a 
no m u — I , Alegrias do divorcio, 
com. «—.V, Koupai e t r a j e Ia e la-
de, colorida—II' . O s o r . h j de uui 
e l ionr i te i r J , eo or i la. 

2 . " p a r i s 
1', Syriipbonia—2', Pedalhar ven-

ce OM O'»st.n;ii!oB, cômica—o", A hon-
ra e á sat isfe i ta—4' , Stt p esa en-
tre dois fogo*, c o i n i « ^ u , l m p i-
licia por favor, cômica—ti". A viu-
v;i do m a r i n h e m , einocionaiitd 
drama. 

3 . * l a r t s 
V, Syiuplionia — '2, Co beiro á 

hora, Coini a — 3' , Vine .mça de ntn 
corso, drama—4' , T e u as a touea-
do», eoiorida—õ", Autoinovel de-
•emfrcAdo, roruica—1>', Amor de 
escrava, <lr..au. 

rir. et Tri/rf. 1Ó9 csuiro-
te> 12$, • flrtPiriis, d» 1 •, J» «íri l I f . 

O^ s - I TMi-t* n* ' t.a-
ruíar;* Sportuiao i.rava Au."u 'j 1'ríiJ", 19. 

A a a u a k l — G r a n d i o s a a a l ' i m a 

A 
A ' S 

m m : 

, 28 de Setembro 
I l O J f A S K M 1 * 0 X T O 

V a r i a d a F I I N C Ç Í O 

B F . B I Â E B E N O I T E 

S r Q E T D â P E L A 
Q u a J r o d o p e l o t a r i s v : u t l o e x -

p i e a s a i n e n t e d a E u r o p a 

* 
O - m e l h o r e s 

a r t i s t a s t i o B r a s i l 

M I E S S I M P L E S 

P o u l e s d u p l a s 
— + X + X + + — 

E I T R A D A F R A S C A 
1 A t F r o n t á o ! A o F r a s t â o l 

1 5 0 : 9 0 0 $ 
P o r 1 0 9 0 0 0 

HO.JK do (íorrente 

1 5 0 : 0 0 0 $ 
t r a a j i t e i o s ) 

P o r 1 0 * 0 0 0 

Hoje 

1 5 0 : 0 0 0 $ 
P o r 1 0 1 0 0 3 

I l O J K 2 8 de Setembro—Grande e extraordinaria Loteria 

1 5 0 ^ 0 0 $ 0 0 0 - ( E m 3 p r ê m i o s ) 
B l l l i c l c s t a 10I» <li viilitloM e m d é c i m o s d c a «H* 

C l w m a - s e a u t l e n ç ã o cio p u b l i c o p a r a o f t e i u i p o r U n t e p l a n o m i e , a l é m d o s ii p i e m i o s 
d e 5 0 : 0 0 0 8 , I do 1 0 : 0 0 0 * , I d o ü.OOOS, 2 d e 2 : 0 0 0 * , 5 do 1 : 0 0 0 $ , 1(5 d e üOOS e 3 S d e 2 0 0 ? t 
t e m p r c m i a d u B ns appi 'u\iin:u; ." ies, d e z e n a s e c e n t e n a s d o s 4 p r ê m i o s m a i o r e s o a s t e n u i n a e õ e » 
d u p i u s e m i l h a r e s d o s .'J pr iuoe i rus p r t n i i o s . ' 

Para os Ires prêmios desla loteria lia ties iiiagiiilieOM brindes de artísticos 
olijeelos do alamado M E T A L R O V A L . que sifo importadores os srs. Worms Irmãos tia 
tasa Mii hel. 

( 3 - I ^ A . ^ r i D E S E X T E A C Ç Õ E S 

E m 5 i le o u t u b r o , 5 0 : 0 0 0 $ , p o r 4 $ - E r í ! S i s o i i t u i i r o , 2 0 0 : 0 0 0 $ . r s 

" 5 0 : 0 0 0 ^ . n n r l í - " 2 B " " 5 0 : 0 0 0 $ , p 0 r 4 $ 

Oe bilh ' tes iuteiros desta* colo^saen loterins atlquiridos 110 balcão dn agencia da r u a l 5 dc Voveiohro (' R 
b 5O acompanhados de um taião que, sendo eorteuüo eom a centena do 1.» prêmio, terá direito n nm 
r c l o j j i o d e p i i i t í » de que suo concessionários Worms IriuZos, CAtiA M H I U . I . , á rua 10 de v „ . 
bro, ü i o quo se acha tatn bem expoato na velrine desta feliz «teociii . 

W . J ? i i u I o A ^ e i i t c s j t e r . H H n o l l s i u i l n d e _ 

E u b e n G u i m a r ã e s & C . 
C n i c o a r e p r e s e n t a n t e s d a ( ' o m p a u l i i a d « L o l e r i a s X a e i o n a c s d o B r a s i l 

P E N O V E M E R O , 6 - B — C a i x a postal, « 1 7 
I I . R . — L a t a a « e n c m o f l e r e c e a s m u j s v a n t a j o s a s c o m m i a a O e a a o s s r s . « g e n t e s e 

* l í i m b i s k t s d o i n t e r i o r do E s t a d o . 

í ã ü r i c a D s B i c y c I e t a s e M o t o c y c l e t a s 
I m p o r t a ç ã o d i r e -

« t a d a E u r o p a • 

A m e r i c a d o N o t r e . 

C o m p l e t o s o r t i m e n -

t o e a c c c s s o r i o a p a r a 

b i c y e l e t a s e m o t / ^ 

v i c y c l e t a s = C o b e r -

t O e s D Ü N L O P - M I C H E 
U M e C O N T I N E N T A L . 

F a s e m - s e c o n c e r -

t o s g a r a n t i d o s . N i c k e l a t u r a e e s m a l t e a f o g o . 

B e p r e a m t a a t M geraet 4 » B A M E e P A S C A U T , de Paris 

P O L E T T I C A L O I & C u - R u , | ^ í 5 " -

Htiiibiir^-Siidauicrikait.sclie 

DanpfNehilTahr ts-tiesells cíiaíTt 

0 píuiuete allemilo 

B A H I A 
C j i n m a g n i l i c a s acec m o d n ç õ e s p a r a p a s s a g e i r o s d e t e r c e i r a 

e l a s s u a s a l i i r n o s rociados do o u t u b r o p a r a 

R i o , C a E i i a , L i s b o a , 

L e i x õ e s é H a m b u r g o 
R e e e b e p a s s a g e i r o s d e t e r c e i r a e l a s s e p a r a l/is l io i i e 

L e i x õ e s , E X C E P C I O N A L M E N T E , |»elo p r e ç o d e ! > O f O » Q 

i i i e l u l i i d o o I m p o s t o d o g o v e r n o 

Para tratar com os agente* 

e . CTOüisrsTO^T sc a. X j T i d . 
Rua José Bonifácio N. 19—Sobrado 

N o r d d e u t s e h e r 

L l o y d B r e m e n 
Subidas para a Kuropa : IIA 1.1.K, em l ' j de outubro 

O | > s « i u e t e i i l i e i i i i i o 

WÜRZBURG 
Illuminwlo a lm eteetricá < 'o nmaiiihinte: ti. UA1TORFF 

SabirA do Sniitoe no >l'ta2 de out tbro, part» 
R i * de J a n e i r o . Bahia , Pernambuco, Madeira, 

L e i x õ e s , Mofterdam, Aii tnerpl» e Hreii ie» 
Kste paquete tem bor.» e a.s mais inoderua» accomtnodai.-Scs par* 

passageiro» d» toda» as classes. 
Todo» os paquetes dcsU Companhia têm meilieo a bordo, mino 

também cozinbsiro e eriadoa port ugiie/es. A H pas<aR.;iis do terceira 
dnsse ioelueui vinho <la iness. 

1 ' r e v ' o d a s p a s s a g e u s i 
Kin camarote para liottenlRui, Antuérpia e iliemen, ir.ari .3 õ<)1. 
Km camarote, para o Rio de .laneiro, rs. 4 0 í ; em 'I.' classe. ^ 0 : 0 >'). 
I tu te r ie ra i lasse, pata Madeira, com imposto, rs. 135 vflit. 
Km terreira classe, pata l.eixiV>s, com imposto, r«. I<>f>f. 
Km temeira classe, pitra ltoUei.lam, Antuérpia e U i e m e n , lbs. 10-0 9 

e b$0')0 de imposto do itoverno. 
I ara tratar e umis informações, eom os ntes : 
Z e r r e n n e r B U l o w Sa 0 « 

fiua Santo Autoulo ns. 3 3 e 35—Nanto* 
Eiu S . P a u l o : rua tle S . U e a t j n. M 

HanTburs-Sudawertkaaiscbt 

G^pfsâíiiifalirts-C^sits&lialf: 

TAPcmSS A M l » 
T Í J C C A 1 1 — 1 0 — O I 

1 0 — 1 0 - 0 7 
.10—10—07 
:« J—10—0/ 
13- 11 —fJ7 

B A H I A 
COKHOBA . . . . . 
C A P V I . K l J i ; D , O) toca SOJ Boulogne s IN 
C A P ROCA 'novo) 

O paquete a l lemão 

Üaliiri de S j n t o e eoi 4 d * outubro, para 

Rio, Victoria, Bahia, Lisboa, Leixõos o HAMBURGO 
Todos os p»qiK'ies tk»t i companhia » i o provido-, com os mais i»1'* 

d»rnos iiieiltorumentos r oti»recem, portanto, o maio» conforto aos srs. 
passageiro», tanto de primeira como de t e r c e i » classe. A bordo de to» 
do os paquete-, ha medico e creado, assina como cozinheiro por tngae* 
e , até Portugal , a s |>a,sageas de todas as clasaes iac loem vinho i ê 
meta. 

P a r a tratar com os agente* ^ m m ^ r n 

B i J O H N B T O N SÊ O I L T D . 
H h Jvmé « • • I f l i B l e m • • * 

les 

. .iniiii Sittsi nWrr-iPl • 


